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KJUNCA pudemos reunir uma 
íào boa collecção de roupes 

brancos como agora. O sorti- 
menfo inclue artigos de preço 
baixo bem como o lingeríe fínis- 
simo feito á mão. sendo muitos 
destes ultimas verdadeiros tra- 
balhos de arte. 

A 1663 — Corpinho de Cambraia 
fina bordada a mão e enfeitado 
com rendas finas. 

II $000. 

Sob medida confeccionaremos 
nas nossas offícinas completos 
enxovaes e guamições. com 
esmero e bom gosto. 

A 60 — Guarnição finissima em pongé 
guarnecidos com filo e rendas finas. 

240$000, 

Temos outras guamições completas a 
96$. 130$ e 160$ para cima. cada 
uma dentro duma caixa fina. 

Mappin Stores R. 15 Novembro, 26 
CAIXA. Í391           TELEPH. 45 
 S. PAULO  

i ii    i   -MffflÜÉIÉiíil 
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R/XIIMIHXV 
( ).s novos   modelo*   c/a   macfiinõ 

Underwood 
possuem Iodos os aprrfeíçon- 
menfos modernos que conlir 
iihim rt SUíI supremacia menn 
fesfaie/ sobre as demais ma 
chinas  de   escrever 

Antes   (Je   comprei!óts   uma   m^cbma   cíp  esrrevcr    devçis 
fazei   uni  confronto entre  ~ UiWOEftWOOD   e   qualquei 

(Uhci  ollrici HÍd  <w /iiclcnc/idtí.   resultando  deste  confronto  com  certezei    a   plena  convicção  da  supera 
ndailr   da   nutrluna      ( XOtzKWO^l),        \ erniemos    em    prestações    mrnsaes 
troca    niacbtnas   usadas      tamo     p tuamento    parcial,   tís> 
wordaíla   pata   attender   ,í   m).ssrf   numeiosa   lieyuezja. 

^ril"- 

5R5. DA CTYLOGKAl>H05. 

uaves    r    acenfamos   em 
orno    lentos    officina     éic/minucl/ncn/r     ht-m 

Únicos Agentes Paul J. Chnstoph Company 
F=?UA   Qoirsixirvjo   BOC/\YUVA,   A^. "Telephor-ie ITOI 

ELLA: "EsleCaflc Faz-me SofrerTerriveis Dores. 
Tenho Experiineníado Tudo Sem resultado " 

rU.E:U—    Alüum   DV-ste GETS-'T •     F   Mar» 
- i.hos L  ir.fí-i.vel." 

Usem só do 

E' o melhor em S. Pi.ulo. 

A   venda em Ioda a parle. 

RUA JflOÜJlíilBE. 4  .   , nnmínminp àl% rnnhn 

THomaz, 
Irmão íQ-C^ 

Importadores  de 
FERRAGE.NS    e    XINXAS 

ARTIGOS PAKA 
CONSTKUCCÔF.5 * 

Rua da Quiíanda N. 19 
Caixa Postal N. 923 -S. PADLO -Teleplione N. 969 
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TODOS os dias do anno são eguaeâ para o 
' possuidor da Limousine FOKD. Dese)ando-sc 

um carro moderno para grandes e pcquenas'via- 
gens, encontrar-se-hão todos os confortos e luxo 
nesta Limousine. Com as vidraças descidas sen- 
iem-se Iodos os prazeres de um carro aberto. Em 
tempo chuvoso ou frio os seus passageiros vão 
quentes e confortáveis. De uma elegância única, 
o seu interior é ricamente estofado, prehenchendo 
todos os requisitos c prestando ao seu possuidor 
serviços incalculáveis em conjunto com a eco- 
nomia    que    tão    justamente   tornaram    o   FORD 

CAI UIMIVI 

CASA FORD 
Largo S. Francisco. 3 - S. Paulo 

FERIDAN 
CURA todas 

FERIDAS 
em poucos 

dias 

Depositários i 

BRAULIO & Cia. 
S. PAULO. 

M\mm U Pialnfü 
ENSINA qualquer classe 

por processo rápido e fá- 
cil : como assim fruetas 

e flores arlificioes que pare- 
cem verdadeiras ; chapéos pa- 
ra senhoras. Tem constante- 
mente cm exposição innumcros 
quadros e trabalhos em esta- 
nho, couro repoussé, etc. Tem 
numerosas alumnas e das me- 
lhores familias. porque ensina 
a preços razoáveis. Visitem a 
casa. á Kua da Liberdade. 17, 
e se convencerão da vantagem 
que  ha    em    apprehender  aih 

Ida 

±1 

IOíéIMí 
Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracções 
em JUNHO - 1917, 

£xtracçÕes ás Terças c Sex- 
tas-feiras sob a físcalísação do 
Governo do   Estado. 

MEZ DIA Jremio  maior 
Preço do 

bilhete 

1   de  Junho 
5 de Junho 

S cie JunHo 
12 de  Junho 

15 de JunHo 
19 de  Junho 
25 de Junho 
23 de Junho 

Sexta-feira 
Terça-feira 

Sexta* fein 
Terça-feira 

Sexta-feira 
Terça-feira 

Snbbado 
Segunda-feira 

Em 28 de Junho, quinta-feira. Extraordinária 
divididos era 3 grandes prêmios de 100:00. 

1 sooosooo 
20:0005000 

L   1     3otooo$ooo 
20:0005000 

.    .       ^o oooSooo 
20:0005000 
20:0005000 
20:000?000 

loteria para S Pedro 
S. 50:0005 e 50:0005 

1S0C0 
isaoo 

2$7 oo 
15600 

3$c>oo 
15800 
IS800 
15800 

200:0005000 
- por 95000 

Os pedidos do inferior, acompanhados da respe- 
ctiva imporiancia e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes; 

Júlio Antunes de Abreu 4 C. — Rua Direita 39 — 
Caixa.   177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa, 167 — S.   Paulo. 

J.  AzeTedo 4 C. 
10 — Caixa. 26 

Casa  Dolivaes 
S.  Paulo. 

Rua   Direi- 

Amancio Rodrigues dos Santos 4 C. —  Praça   An- 
tônio Prado, 5 — Caixa.   166 — 5.   Paulo. 

I. ü. Sarmento — Rua  Barão de Jnguara.   13 — 
Caixa, 71   — Campinas. J 

dl ■   . £  
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CASA- 

Loterias e Commissões 

Acceíta-se apostas de Corridas 

RIO e S, PAULO 

JJiUMl-J. 
Malfiz: 

As^gnetn a REVISTA-BRASIL 
Sciencias,Letra.s. Arres.eíc. 
Todos os mezes 120  pa^gina^s. 
Colla^boraLção 
doí melhores 
escriptores. 
Anno isiooo n      '** ^   ^ 
R. Boa. Vista. 

5i 
SPaojiLo 

Inverno de 1917 

Novo   Sortimanto   «m    V^SIS&COS 
gmrm SENHORAS  o   MEWIWAS 

Confeccionmm-se   tmmttmm    sob    modida. 
poloa    VItimos   Figurinos 
PR.K.ÇOS  MÓDICOS.  

Ao   EMPÓRIO  TOSCANO 
R.ua. General Carneiro N. 89 
TolopHoao M. llôe   (Contrai) - S. PAULO 



A Uníca Maneira 
Segura de Curar Callos, 

Que se Conhece 
GF,TS-IT"c o Novo Melhodo de Curar 

Cíillos  Rapidamente e Sem Dor 

E, um,i doidicc. Cerfamcníe é ridículo soffrer 
as dores c forfums enusados por uma coisa fão 
pequem como um coilo. pela simples razão que já 
não é neceisario agora. O nova melhodo de curar 
callos   M Cthl.S-IT        é    o   primeiro    que    se   conhe- 

F.U.A: "E«te Callo Faz-me SofrerTerriveía Dora». 
Tenho í^jtperimeníado Tu(Jo Sem resultado." 

ELLEi-U^a   Alínim   preste GETS-IT.'    E   Mara- 
vilhoso,     ti infalível." 

ce que íaz itievildv ei mente desappareccr os callos. 
sem dòr e sem incommodo algum. Por esla razão 
é que esfe remédio de callos lem hoje a maior de- 
manda no mundo. E usado por milhões porque 
usftndoo não é necessário uma liga peganhenta. 
empiasfros e enne;s de algodão que não se podem 
segurar no seu logar e que carregam no callo. po- 
madas que roem a pellc, infíammando e inchando 
os dedos. li<4as e anneis de algodão que causam 
pressão c dor, ou navalhas perigosas, bisfourís c 
limas que frequenfemenfe coríam os dedos e causam 
o envcnenamenlo do sangue. Um callo cresce mais 
depressa depois de se coríar.   Nunca corte um callo. 

"GETS-IF pode-se applicar em dois segun- 
dos. 5ó é necessário applicar duas gottas com a 
varinha do vidro. A dor passa, o callo secca e 
dcsapparcce. Não acceile um subsfifufo. Expcri- 
men(e-o em qualquer cailo. cravo, callosidade ou 
joanete hoje á noite e pode fer a certeza de se ver 
livre delle.  rápida, completamente sem dor. 

"GEfS-IT" vende-se cm todas as pharmacias. 
Fabricado por "E. LÀWRENCE & Co." - Chica- 
go.  III..  E.  U. de A. 

D£PU5ITARI0S: Granado & Cia.. Rio de Janeiro: 
Baruel & Cia,. Barroso Soares & Cia., Companhia Pau- 
lista de Drogas, Figueiredo & Cia., Drogaria Ypiranga, 
5. Paulo ; A. Leal & Cia.f Barroso Soares &Cia., Santos. 

52, Rua Libero Badaró, 52 
 Telephone,   5324    

PINTURA   (Modelo   vivo) 
J. F. ELPON5 

das 8 ás 10 BD das 9 ás 11 e das 15 ás 17 

ESCULPTURA Sd ,0 

WILLIAM ZADIG 
das 8 e meia ás 10 e meia e das 15 ás 17 
lios DOMIÍIOOS: das 9 ás 11 e das U ás 16 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIII 

Vendem-se os 
clicHés tisados 
já publicados 
n'"A Cigarra" 
por preços ba- 
ratisimos. Tra- 
tar na redaccão * 

Rua «S. Bento n. 
93-A (Sobrado). 

iiiiimiimiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiimi 
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Instituto    LudOVig   Tratamento 
> — —= -=^) da Cvitis. 

0 [reme LllíOVÍS t o mais perfeito CREME de TOIIETTE. Branqueia. perfuma e amacia 
a peile. Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos. espinhas e sardas. Os prepa- 
rados úi INSIITUTO LIIDOViG curam e impedem toda e qualquer moléstia da cutis. 
Para a pglle e os cabellos usem os productos de Mme.  LÜDOVIG. 

Os INSTITUTOS LIIDOVIG do Rio de Janeiro e S. Paulo mantêm uma sstçáo especial para aí- 
tender (gratuitamente) a todas as consultas que lhessejam dirigidas sobre PELLE ou CABELLLO. 

HENNE   EXTRÉ   DF_   LA    MOCQUE. 

Succursal : 
Teleplioiie.  5850 RlIA DIREITA. 55-B - S. PAULO Enviamos catálogos grátis. 

RUA URUGUAYANA. KIO 

i FARINHA FAVILLAn GKANDE STOCK DE ASSUCAR \ 
1 A RAINHA das Farinhas de Trigo     Mascavo. Redondo e Girístal 

(Marca    Regisfiada) SeCCOSe Molhados por atacado | 

,( Preços sem Campetencia. 1 = ReceheniOS   mercadorias 

= em   consignação   como:    Ca/é.   e/c.   ankcipando o   pagamento 

= Paríicipamos aos nossos amigos. íreguezes eproducloresdc arroz | 
= que monlamos  no  nosso  deposifo.   um   machinario   do   ultimo   modelo,   prove- = 
= nienle  da  America  do  Norle.  para  beneficiar Arroz    podendo fazer uma pro~ § 
= dução  mensal   de   10.000 saccos   (Dez   mii  saccos).   Porlanío  compramos    c = 
= recebemos em consignação qualquer quantidade   de   Arroz   em   casca,   ollerc- = 
E cendo  as  melhores vanfagens.  = 

Favilla Lombardi & Cia. 
E Rua General Carneiro, 61   (Antiga Joio Alfredo) S. Paulo 
= Desvio da São Paulo Railway no próprio Deposito situado no Braz. 

B 

Um tratamento Hygienico  n 

do dr. EVANS-WILLIAMS 
PAKA   CABELLOS   DE TODAS   AS  CORES. 

Praparado em 4 grãos de concentrado, fodos perleílameole elficazes e   Inoffensívis. 

j ORNA os cabellos de uma apparcDcia formosa e brilhante,   Jevldj 
á pureza dos productos orientaes que entram na sua composição. 

0 u;iico que não deixa progredir os cabellos brancos e doenças capilares 
0 melhor até hoje conhecido para manter a formosura 
  e   abundância   dos   cabellos. ——— 

r mü m primipaej Casa Lebre, Casa Braulío e Casa Luiz Gomes 



I 
Um precioso livro. 
Dado a (odos os leiiores d'"A Cigarra,, que 
o peçam immediafamenfe. 

^ Boa opporíunidade para as 
pessoas iníelligeníes e acíivas. 

Se V. S. quer vencer difficuldades da vida. ganhar 
muito dinheiro em negócios, ter coragem e audácia, boa voz, 
olhar magnético e attrahente. vencer e dominar vossos ini- 
migos, ganhar sympathias. recuperar a saúde e ser feliz em 
amores e em relações de toda a espécie, escreva-me immc- 
diatamentc. enviando $100 em sellos novos do Correio, de 
preferencia scilos de 20 réis. e pedindo o mysterioso livro il- 
lustrado intitulado PEDRAS DE. CEVAR, pelo 
qual conhecereis as virtudes das maravilhosas Pedras 
de  Cevar,  recebidas da  índia 

Escreva ao segoínfe endereço: li MKTMH Io. jHLjl 
lm flu. - [aíia Poilal, 604 • Roa Senhor do Passos 96. 
sobrado - RIO DE MIRO. 

Sirva »e d'pi»<e coiipon que lhe   dá direito 

ã  fazer o   pedido ímmedíafamenfc.                 | 
i L_. i 

1 Nome 

xRcaidenda ......                                                                \ 

Município 

Estado 

Fazendas, Modas, 
Armarinhos, 

Roupas feítaS e gran- 
de variedade em 

ROUPAS BRANCAS para 
Homens, 

Senhoras c Creanças 

Secção Especial de 
ALFAIATARIA 

Almeida & Irmãos 
Oas3  Matriz: 

Rua da Liberdade N. 50 
e Rodrigo Silva, 53 

Telephone, 1165 

F~íiiâes: 

Rua Barra Funda, 66 
TelepKone, 1186 

Av.Rangel Pestana 201 e 203 
Telephone, 25ÔO <Br«s) 
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FUNDADA EM 1893 

Praça Antônio 
Prado No. 5 

FUtende pedidos pela teleph. Central 14.98 
(Testa   feliz   Casa   só   se   uencie  bilhetes  de 

üoterias E é a que mais uende Sortes- 

loíeiíai mmi paio o MI de li da [apitai Mi 
Sabbados-dias 2 e 16 

Planos   Populares 

5o CONTOS por 5$ 

Sabbados-clias 9 e 3o 
5o CONTOS por io$ 

ílsla  loteria é de um plano especial 
alem de jogar só com 3 mil dezenas 

Grande e Tradicional Loíeria de 
S^JS0- 400 CONTOS 
I.oS0ll6Í0 loo Coníos í 22 Úe 
2.0SOíleÍfl loo Coníos á 23. jj II 

2oo Coníos í 23 J I 

D mim WMti joga DOS 3 jorfeies 

Esta loteria tíistriliue 10.687 prêmios 
00 tOÍal de S40 coníos de réis 

Bil&etp Inteiro ZoS-MeíOloM 145$ 

Loterias de iS. Paulo para Junho 
DIA.   Q - P>OF9    2$7C»0     1     DIA   15 - f=>OF9   3$600 
30      OONTOS   I  ^kO      COIMTOS 

de 1 Paolo P l. PÉO 200 Coníos 
Em 3 prêmios, I só sorteio - I de ÍDO Cantas e 2 de 50 Con DS 

Extracção a 28 de Junho — Bilhete inteiro 9$ - Meio 4$500 

íüiios so pedidos coni mais /OO réis para o porte e registro do correio devem 

íIíIé BOJííPJ é Sais i L 
ser dirigidos aos agentes: 

íaíxa. 166-1 Paolo 
Casa Loteríca 

^f^fr^r^r^^f^.^f^r^i^f^f^Jr^rsJi—I^r^ 



Pétrole Hahm 
Para 

Os  Cal>ellos 

líreito 

f  OÇAO para os cabel- 
los  aníiseplica.   forii- 

ficante    e    regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELL05.—■  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PAKA TODA 

A  GENTE.  

Senhoras. Homens e Crianças 
Para   Limpeza,  Aformoseamento,  Conserva- 

ção   e  Desenvolvimento  da  Cabelleira. 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos dislriclos do Petróleo, a acção 

parliculíir d esle liquido sobre o couro cabel- 
ludo: todos os operários são ahi dotados 
d uma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinctos dermatologos ameri- 
canos,   ao  contacto  do  Pefroleo. 

Mas foi cgualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rectificado. linha o inconveniente de irri- 
tar o couro ccibclludo. efíeito proveniente d uma 
parte extractiva resinosa, de que era muito 
dilficil  libertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico £■• 
HAMtCLr após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produclo absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo c possue no 
mais alto grão as propriedades anlisepticas e 
regeneradoras  do  Petróleo nulural. 

Adresse: EMÍLIO HAMEL 
Praça  da   Republica.  109-A 

Teleph.  2629 (Cenfrol) 

Solerla^Infantil 

O   ííaldnfe  FÉKXUClO.  Cora   19 mczes   de edadr.  filho 
do sr.   Duilio   Baptisfoni.   negociante  nesfa   praça. 

Cama se pade neu- 
tralisar as perígasas 
ácidas gástricas.— 
/\ FORA os mcdicos. poucos Icm uma noção exacfo 

^ ^ do imoorlancia que ha em conservar se livres 
de fermenfação ácida no estômago os alimentos inge- 
ridos. Não é possível uma digestão normal e sadia 
emqunnlo a delicada membrana do cttomago se man- 
tiver sob a ocção infamniafona e distensiva de ácidos 
e gazes. — Afim de assegurar-se uma digestão per- 
feita, é necessário se interromper, senão prevenir, a 
f-Tmentflção e ncuíralisar-se o ácido. Neste sentido 
recommendam os' mrdicos obter-se da pharmacio um 
pouco de MAGNE5IA BI5UKADA e tomar-se meia 
colher, áns de chá, deluida em um pouco d'ogua 
quente ou fria logo depois da refeição. E recommen- 
dam a MAGNE5IA BI5UKADA porque é grafa oo 
palodar e não produz outros elTeitos senão a cessação 
immediflta da fermentação, a neulralisaçeo do ácido, 
tornando suave e doce o alimento ácido e fdcilifando 
o   sua    Jigestão. 

O emprego constante da MACNE5IA E\Í5U- 
RADA — e é preciso ter cuidado que seja MAG- 
NF.5IA B15URADA. pois que a magnesia sob outros 
formas são de elTeitos insignificantes — será uma ga- 
rantia absoluta de uma digestão sadia e normal por 
isso que ella vence e previne aquello acidez que é o 
única  origem  de  todo   o mal. 

Convém, portanto, fer o cuidado de pedir ao 
pharmaceutico a MAGNESIA BiSUKAOA. arond.- 
cionada em frasco azul, garantia contra os cffe fos da 
claridade, — e conservol-o sempre bem   tapado. 

  _ 



O MELHOR 

Taxi 
Travessa 
da Sé n. 14 

0 

03 

RodovalHo Postal n. 215 

jilíÉ EM 
MODAS PARA HOMENS 

Executa-se qualquer trabalho sob os 
últimos  figurinos 

Coofocção    Caprichosa 

Modicidade nos Preços 

m 

Rua Quiníino Bocayuva N. 1 
S. Paulo 

iBiiinnoíiow 
Inglez. Francez e Línguas Vivas 
gNSINA-SE  a  fallar  e 

escrever correctamen- 
te  em  pouco fcmpo. 

DACTYLOGRAPHIA. etc. 

[Mmi e Mmm grátis. 

R. Direita, 8-A 
Teleph. Central 2261 

£STE   COUPON   dará    direii., 
a   UMA  LIÇÃO GRÁTIS 

NOME  

RESIDÊNCIA . 

  '. - . ̂  



1 Nu.   67      ((NjCjl 

QUINTA-FEIRA,   51   d.-   MAIO    1917 

Anno IV 

KI.VISIA  |j|    WAIOK  ClKv I  LAt,',.\0  NO  f:5l.   í)t S. PA(  LO DirccIor-PropnefaDO.  GhLASIO  PIMF.MA 

AsM^nalura  para o brasil- 125000 Numero Avulso:  SoOO reis Assig:.  para o Extrangeiro - 205000 

CHROIN ICA 

t  rí.KÍW   DS    [fírncics   (jiic   ri   csIdÇfio 

llrllncrll 1.1       CTII    lf(lo     I )    IlHi lírli      ^tlll 

I i   i-i   loi iiuiu^urfida 1 1 mi inuil.i am 

m.u,tii' \    (Ic^pcili 1     1I.1    1 nsr   (ir 

(|iic Ind.i d ciente M- (jiici \.i fi \ idci 

d-]-- [)r"'i)fi-- ( reset' de dui pdfM dui. 

f ' SM-^ lf'o(ir('^ dr repouso c tom 

lirfiçjio fi(i(|tiir( m um nspcrlo nf)vo 

r poi liyuns nu/r- loiiuim se o 

d-\lo de lodf>s os dfpdiipri (tdc ts de 

.(iiidc A rMsttiicifi IIíIS c idcidcs 

rcrIrirTifi um.i \ c/ |)oi ,111:10 11111,1 

(•slri^do   iiiiMiud de Irinlíi   di is      d 

,   dllipil       f     ,1       pi ,llrl        S,10      C !■-        |l I,_;,ll  l 

pi 1 iprio~   [MI , 1   l   -^r   pd' ITllIusl -   (|U<' 

11111 i I d o (■ 111 r , 11111 ■ no 1 11 r - o d, i s 11,1 

K 11\ idddr ; ;i ,1 11 -uli 111 r o drsi ,uu o v o ~o,cyn Ido 

111 ■ 1 i ■ - s. u 1 o -   ,1    - d ti d (■ 

\, 1   Alui I 11  d   do  \ol Ir,   cslf   s\ -.Ir llld   dr   li( ( uls- 

llflll^iH)    iif,,,11111   ,1    c     ^rl dlílicníc     dlioplddo A>     i  ■- 

rui- dos lioiucns de indicio sdo Iodos os iinnos 

^osddds 11,1- licllits trnvcssids do niiir. nas pra^is, 

nos   (,muni-     cni   lod.i    ,1   ptirlc rui   (|uc   cxislfi   uniii ipo 

rep 

No I i,i-il diudd se ndo 1 oniprclicmlcii di\! 

ddincnlc ,1 nci cssidddc de dar ao corpo uma Io 

min ,u,do \il,il lora do duiliicnle deletério das ci- 

dades Sn 1,- Iclj/es, em pequeno numero, se per- 

miltcm esse ooso. indo passar um ou dois me/cs 

nas praids \ orande verdade t- que o syslema 

rimencano lia de radicar-se nos nossos hábitos 

dentro de pouco Iciiipo. pois a medicina e hoje a 

primeira a reconhecer que Iodos os organismos 

de actividade enérgica precisam de recuperar for- 

cas, restaurar vitalidade ao impulso dos verdadei- 

ros   lactores   d,,   Natureza 

llo|c |á não e assim. lia mil allrac(,oes que 

reclamam a presença do publico nas ruas. nos 

thcalros e nos salões. Dormc-se pouco, mal se 

lê. e o que se le c sempre as pressas. Abando- 

namos   aquelle  culto    que    os   gregos    tinham   por 

111 i 1 -- ino nd existência, dispondo de horas para 

lod,;- ds diversões lison^seadoras do espirito e 

nle   do   eslomatjo 

Nd própria arte o trabalho e febril, reali- 

-ddo de modo a corresponder ri^ exitiencia? dos 

deveres sociaes Já uno ha eseriptores modernos 

(pie se abalancem á tarefei de escrever um livro de 

((iiinlicnlds pdoiniis. A (utilidade e o yenero que 

mais convém, e ,1 lutilidade vae da primeira á ul- 

lim 1 lauda de um romance, correndo sempre com 

mn-   pressa   que   um   (avalio   de   corrida 

ludo e lebnl. agitado, voador, nesje século 

r. (|ue, como di/id akuiem. para se triumphar na 

udn. íii/se mister. lio|e mais que nunca, ler olhos 

110^ ( rilcanliares ()s (jue ( lie^dm primeiro suo os 

Inumpfiadores Ao cabo d,1 luta. durante um anno 

de labores realisados entre ancias e torturas, o 

impo reclama que o appro.ximem da Natureza Só 

11 campo -o a praia. 50 os logares onde o ar é 

puro [iodem ofterecer a esses organismos depau- 

perados   a   vitalidade   que   lhes   falta 

Por v ia de regra, as nossas famílias ser lane- 

las preferem a praia porque o mar e o grande 

medico que lhes restilue a saúde e alegria de viver 

Nada mais lógico, nada mais racional. As lutas do 

trabalho moderno absorvem as energias e exgottam 

os organismo-- Antigamente a vida não necessitava 

destes precalços Mas. então, ella não linha neces- 

sidade de se multiplicar por um cem numero de 

coisas Os theairos si) lunecionavam uma vez ou 

outra. Não havia cinema, nem cafes-concertos nem 

os dissolv entes cõharcls O numero dos relardata- 

nos. comparado com o de hoje. era uma parcella 

minúscula 

Está-se vendo isto na animação que já se nota 

no Guarujá, no .tose Menino, em S Vicente. A 

vida. nessas estâncias, e. para os que Ia estão, uma 

nesga de paraíso Quantos mezes de inferno vivo 

muitos não soffreram para chegar ao ephemero 

goso que lhes enche o espirito de tamanha con- 

solação ? 



Nunca succedeu que lhe exigissem o pa- 
gamento da  mesma  conía  duas  vezes ? 

Todo armazém provido duma mo- 
derna Caixa Registradora "Nafional. 
vos protegerá  contra  taes enganos. 

Esta machina assegura a exacti- 
dão das quantias manipuladas e a 
dos  lançamentos na sua conta. 

O negociante que installou essa 
registradora fel-o porque sabe apre- 
ciar a sua freguezia. 

A dita machina fornece aos fre- 
guezes  um  recibo ou  conpon. 

Imprime neste coupon a quantia 
paga ou a importância da compra 
effectuada. 

Faz constar também a data da 
venda  e quem a  fez. 

Fornece uma duplicata impressa 
para o negociante evitando toda pos- 
sibilidade de engano. 

Com este recibo podereis intei- 
rar-vos de toda transacção evitando 
discussões. 

. E   sempre  vantajoso comprar em 
armazéns que fornecem conta deta- 
lhada do dinheiro pago ou das mer- 

r    cadorias compradas. 

5\,              ■       ,        Um por um  lemos  descoberto    novos   meios   ae   profe- r. Neoociante: H . , ,    .. 
 —  ger os seus lucros e teremos o  mdior prazer de /nos 
indicar,  bastando para isto  escrever-nos ou  visitar o nosso estabelecimento 
ou uma das nossas  agencias mais próximas. 

Rua S» Bento 
— 22 — c asa Praíí S. PAULO 

TELEPHONE, 2556 



III -fiQi&t*tXa 

^onfeo^ ú'i K^.m^ãbiõi [icríimcnto   de   firlisla.   Ioda   a 
,; ^iifi   marfiv ilhosa   cslticsia   que 

i    dcllc.    que   c   unira   c   inimi- 
favcl.    mas  que   funde   trrla   a 
matinifirenria    da    no^sa   lerra 

ii   ;.|i -li^d   dos   Mrandts   norm -,  qut- <m virgem,   dn nfissn  reu   dcslurnbranlc.   do   nos,o   mar 
:   .1   pnli-   c   sempre     (   !rs    ,.■   irTifiocm   c immcnso.    lotJa   a   niciynu r    da     nossa   pai = at;em   e 

1   |i"ilcm   luar    no    tsqm ( irncili i       ()   de Ioda   a   melancólica   saudade  do  nosso povo,  aniris- 
V ,. ' n1!    ,!,     (   ,II \  illio   e    dt -s,-, \    In ni   iii/. r     o s,,do   de   orandeza      hond-ide   e  amor        l>se    livro 
sei!   rume    -li ;   i on s|(i n l( me 11 le    ( orno a   m,iis   orala e   hem   um   s\nil)í|o   e   um   n flexo  de  almas   e.   me- 
meindia r.ido   dn-    -eus   innunK ros ,idmirado Ihor   ainda     da   sua   alma,     i lieia    de   sonhfjs   e   fel- 
II  s    i      leitice-      es,i-    piiljilico    scui    colllrl    (|ile    a    -IM Ia    (le    1:1/ 
alie   (ii:i.i!',a   -empre   numa   e.-.lalna   adoi<n,,io   di A firo\ ' ; Iam Io      o     auspicioso     apparecimcnfo 
i it'lle/a  e -;.ii ilual      1'.  esse de 
; Mim li i  au^nieiila  porque 

-'ia   i a s  i   n rim a wl   co 
ii, i - -t; -   m \ - :i i i i-as   -e 

i    e   i   -; i  ; 11    idas   nos  (|u 11 

ii     i ,11 ai i -     1111     n11; n(I o 
i n r -   e   . ,:i) i il:a.   em   m i 
:s    ni.il a", i,lias       >ão   l o- 

i i ~ ailnm adi il es (pie   sul 
in     , -    • i      [usa     nu sma 

i   r< ,\ os   aini 
11 -   MUI   i 11; ■ i n M ; j a 111.   i o 

■   ;    i    ;.i,   In    a   l,osl,a   dl 

i      :. i     In   MI    i     i n'<  i a11 

i í ■     n 11    I m i   111'.   c o   p i a - 
■ 

( )- ), mas  e 

pi,! ■ M   ,dos em 

MM     i , | i i ii        i   a ' M MIM i 

- i     e \ ■.; i 111 a I a 111 I M i, 11 i 

i Ia', i I li illel alai a luso 

H ls,,i || ,| i- lu .|al)lM - s nu i, 

i ije       m  -'i li IIlpi is     de 

Ml' :: 
in ai: MII 

■ s    esp, 
( m    que 

llu ,iim iile 

Vnclll,     Mc    l   rivnlflo      ■ \fcul(i.íil 

t-SvijI;Mor   \Wmni   /nUi^ 

i M  si ijm lu     i !       •■rir      \ or i 

; iai a   ns m \   'i i 10- is   m , 

i u n 1111 a d M s      i i ■ ■ ■ i u s      d,)     r 

ideal 

l.sse ! n Io e s\ mpli ,- 

mala ■ i di i v rdor da sua 
obra       I'.     q :e   a   -eaienle 
de   helle/a   e   |)U|ante   e   se   alastra   m uislanli nienK 
lormando   i o w )s   jai di ns 

Aaiua       pala     'alisIcVer     |)etl:dos     insistellles 
'. ae   rea|)|iare( er   auamenlada deno\as prodin^oes 
es   ti   i,!,;.i  m i'_|iiitica   i m íerc   ira    edição        \ao   d' 
mirara    mulo    nas   esltmlt s    dos    li\iiiros,    ,01111, 
mio   lua   iiiuiio   lempo   nas   monlras    de     uma     |oa cloi<s 

dessri nov fi edição e pa- 
ra bem di/i r, desse no- 
\o tnumpho tjs amidos 
e admiradores de \ icei - 
le de C ai '. alho, pro)( c 
lam-lne nina quenle e al- 
iectuosa demonstração de 
s\ nipallua I 'ala isso oi 
terei fl -llll -'MU .   o   seu bus 

1, Io em bi on/i ( bra Iam 
' hi m de um ar hsla que 

m lie d(MM ai ii da a sud 
li', iiiiu a dt modelassem 
lod-1 o 1 MI.M 1 de uma -1- 
milliança exacla. Ioda a 
inspiração da SIJ(1 menle 
pru ileaiada e leliz t.sse 
buslo saído do esiupi o 
iiabil e I: < undo de v\ 
Zadia e diçaio do aran- 
de mestre a Cjuem se quer 
honrar, 

A sii.;nilicaln. a home- 
nagem lia de ser s( i si 
\ ei ai 1 ei iração de \ li em 
le de C arvalho F:lla 
pr 11\ ara tjue nai> ha mi ,- 
de stias que i onsiaam 
alheai o do i omivio Ira 
lernal das almas e ha de 
mostrar-lhe o muilo que 
lhe querem e o muilo qut 
o admiram Iodos os seus 
11 mlemporaneos 

Mas lambi m e |usta essa homenagem que a 
maior siiu endade e allcclo revestem A rM)\ci 
edição dns seus maravilhosos "Poemas e Can- 
ções, nao podia deixar de ser saudada como um 
novo Irmmpho, e esse iriumphn é daquelles que 
nao   custem    s.icnlrcros    de    sançirc    tros     triumpa- 

iliei ia   11   In 1   precn 1 -o   ile   [UM 1 nas  1 IU 

dianianles     hnrpalos   e   cheios   de   lu/ 
Sc.udemos pois, o qíiuioso meslre, o insitjne 

[joela o mímrlavel artista da melodia e do rylhmo. 
o  cantor   das   nossas   almas,   o  creador  de immor I-     que    nesse   luro      1 11)0   novo   apparciMmiM 

Io   dm-de   |a   saudámos,   palpita   Ioda   a   bella   alma        t"1   '" üiva    honra  e   çjlona   da   nossa   terra,    . 
de   \ icenle  de   C  arvalho,   lodo  o   seu carinho  pela ACiuarra. associa-se.  iubilíisa, a esssas ho- 
lorma.   Ioda a sensibilidade rliromatira do seu lenr        menagens   ao   extraordinário   artista   do verso 
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faculdade de medicina de S. Pnula 

,..     I', 
lo-.,     os     .rp!f ■       i fll lirtir n'» os    .ii 

a 
Expediente   d'"A  Cigarra,, 

.1-1 AMd  HMhNI A 

K. j.,^;.   .   KIA   s. nhNHi.   ■•; A 

ll;;ui:'.i- : Kl' \  IUNSOI Ai, Ad.   :"(i A 

L  ii// i^/n i//r;i ;/,   .;       I - 'i i :      ; 

1 i 11 I i •> f i' i! u! i ; i <  , i   ;,:','.   ;      :   'i 

II.K i, .M i 11'.:  .u im,:1, -ir. H . :i i 11     A 

C   li^ill I i; .      i ic\ i     MI     i i '1 l^li I   ;    ,11 

-i ii dii i i li ii j ii 11| ir.i i.n ii ■ C ir 

111 ~. 11 I I * 11111 ■ n 111 I l 11 (i I M v 11 I. i 

i i u.i il< .S I ). iilu, " 'i A S 

l',nilii 

.1 -..s'^i/íi;////.."■        A-      [u^-ii.i- 

í j wt    }i illli li i-III    IIIII. i   . 1^^1^'Iliii III .: 

,   '       ili- nl    J     A   CL ■mii 

iiim i.i     sii     iiKi.iil.i   i in   i .iiln        liwirin    em    nliii/ii      A   ndnii 

i. ■ i_; i ^ 11 r I (111    i i 11 n   \. i i. 11     11. '  1111   i 111 ^ 11 111, , 11 i     11       A    (   11^ <11 I 11 ^i 

ilii     ini  vrili    |iii^l.il m nilci.i   ii-   .iy(nlcs   cjiic   in,iii 

i Kl I i   III     Illjlllli.il        .1 -     Mlits      I   i ill 

lii~    iii   di.i    I   d.    i iid.i   nu/ 
•liji/í/rs     i/(      i/-vi',i//i//(//.;-■ 

A   nini.iii-li ,ii i n i 11      A   (   iijni ■   n   i 
L i ilLiln trti^ão  - 1 CIKII I |.I um 

i.;i (iiulc   mimei i >   ilr   i i illiil). u ii- 

(líircs  (lie.  11\ . is   tu tt c   ii-illlilf- 

■ c   i iiiiium   .il.iiin-   (In-   misso^- 

i.i . i \ i ^. t .111- -iii- i r p [c-r n 

1.111 h ■ s nii i n t ( I 11 11 ilc S 1 '. 11111 

i •; i i - I . - i 11 (111 - 111, i -1 . i i 1111 I 

11 I, i    11   ; i A i -111   ,111 -   11 s s 11111.1111 (■ ■ 

11111 -    -(-^ 1111(1, i -    \ i. i -   11 (■     M■ ( i 

í 11 i -      11 ( -11 M 11 (J11 -     11      11 ■ (111 ( (,' (1 ( I 
. li Min   MI i nu f i.in II.KÍ.IS  (l.i    ics 

1 .ei In ,i   nnpi ii liimiii 

nu lln ires pi. i-iuli n cs c  [x irIns 

A   C    IL;ilITil..     S()    pul/llCilIil    ti n 

hiiiln is de (min i^ iimii irc- 

(|ii.in(l(i -(i|i(ilii(l( is pilii rc 

(1 < i (" V. i" 

\ t-tuLi  ./ri//-.)   m>   inlfinn .S/zccí/rsó/  tin LíSIUM         A 

1(11(1(1   pciiii   de   4()l)    (locnlcs su((iiis<i|   d    "A   Ci^tiirii..    cni 

ih    wiidii  ii\iilsii mi   iiihinn   de I.ISIKHI.    .KII.I-SC    IIISI.III.KI.I    r. 

S     P.nnii   c    ii.i-   l',slri(li)s    dd iii.i  An^nslt)   n    4.s    2"    h 

Ninlc    c   .Sn!   do   Hidsil.   .1   <i(l- I".       seu    dircrlor    d    tu>ss(i 

pcnilci iii i iijiciiii-   I^SiHH'  iiim       mnnslr d^ão  d   "A <   i^tirid     rc-       disliurlo   rollaboríidoi    sr    Al 

nli        soKcu.   p.n.i i c^nliinsiir  ii   seu       ccinlara C arreira. auxiliado [)c 

di -(1X1^(1    suspendei   a   remessa       los srs. hduardo Chianca Cjar- 

dn ( in i   ii recener   .i i e 

'■)!. ) de     . lunln i     de      I ' ' 

vendo     a       resp Ir., innx.i ( In   rc\ is|a  ,i   lodi is  os  qi c .João Brillo de Carval 



u 

tj-Q&aaSúa^ 

Truz UemiElh^  Braaileira 

--■ i li )r.-;>   f   M-nlKu  tns   pnun^ln 

■■nu-Jn    coiun-in-Innle   c-i   o T   rt-^uo    tini tar 

norrcuo.  sob a  d reC(,ão da Ura. Mano   Kcnolle. um   soldado  ferido, 

rcoiisnjos   no    Jardim    da    Acclimação.     Vè-se  a   um   lado  o  general 

!.">   lerijo,   dcno)s   de   receber  os   primeiros  curnlivos,   é   IranspoHodo   por   dislincla 

senhnntas    paulistas    ao    hospital   de    sangue. 



^ Çyfjt^x^úgt, 

o KIODO    \r~ 

C n r u i,  - n.>    iMi \i r- 

'Tini „,       :     : 
n\ 

l'r 

[i   n  -' r ,; í, ; i >   /■ - : i r 

'    ',■; ^     r -      -rr.t oi 

r rn    ri MO   :-     :■■       i .■■•     ■   ■     ■ ■    '    n ■ ■     ■■ : 

.■hci.i    >lr     fiivi- -  :>       :,'■:■■     ^r*,       i 

ihc,   íM   i-iir^t' ;■■" ■■>      i;-ii     :■,;;>( :c    ■ ■ 

sp     cflCHMl h-i 

A     Cru/    \, 
(rftll-h-,,  JO    !^r/, 

m U   ricr     r ■:     ^  K  ' : .- 

- 
A-    Mí 

•i     (]■]'■     !ciii 

ri- fl ; s      ■ ■ 

IT"!      n^u 

-S^^1 

O   j^eoiral   Lu:/    hmhcdii.   * > .ninií;;:.;,- I <   ^   .IO     Min, Inf. 

dn    rníiliiinri 

fi-      v      .lt'.í f. míf:-.     nuxüiíirc 

■ l JI-    n->:s(   ii    no     I.r .] .m    il 

presfnndo-lnes   um   i( IK ur-o   lie   ín;   -i w te 

que   os   hobjlilc-   n   \o!\cr   ut-   n   \o   t:-■  *;.ii 

cheiras 

Pt Io stu nuxiiio fis Iropns, ;)i ios 
seus scccorfo.s «t s ext 11 ifi'S, t cii^titu.ii- 

do- se, orn o cnipnr c) tios qut- p^firnm 

seu Iribulo Á pr.lrid. c ij.jf per c. n \rr 

(tTnin >fu yflPiiUf. orn n '■ent rirlln \ ;. i- 
líinle,   no   campo,     nn   ret tn^u^rilíi   (ios   d- 

zjflmos. n C r u/ \ t-niu lím hrnMffirn <■ 

uma m-t Ijii.no prti icsd t- íi^or«, nun.-- 

do que nunca. Iodas as visías se volvem 

para   el!rt   com   qrnnde    curiosidade 

r i, ou.!) i Vn V ■ i u i inr. ilt- ~\ c , ■; r -c 

ihor r.: nn in-ifiult ns r.- < dn > oi f: _■.m 
i. i ■, iic li di >s ov qLjr p,-, i-^,. -n 

Ml.   r    o    W-.U-.r. 

■ii rio (Mi :ir i 'i ttos or ( i - OM -■ '?<•) [Vlrr. 

--no umni\:.o po,;rro-o ijne n A--oi :r 

. -ii' pr (■-■tn «o S(r\ i. o -n rutai o m .Ii'^' 

. i j Ir íILJIIIIíO fio mc-mo (nnpo píir.i li; 
--ir. o, \ cr o ;'h\ -u o i MI i,( i ní um tanto 

í' n^il, dns !!■ i->cs pftlr K l«s. r i iui- 'ft er 

do h^ c t f-ju-ndo-as tt t^.i\\rnr. peran' 

ii   ~o\;.-,,io.   n   d ou tinLic   qtit-   inspira   rt - 

.""V pc.ra lornar as toi\fl^ nní lona 

Minunnmcnle n.-hr :s no im:i.r |o . ins c 

W.r - , v i t n.' >, no CS-' n. ir, ,i t \'-í > :•. 
il,nr;o, lo nu—n.o ir.oJo pnrn pies1 

■ oce orf os t (I t n/es dos ft i dos se I, 

[M.H   -o   u.ir   as   tnferineifvs  ún  (Jiuz   \'er- í n/ernos   arompaní^ai     e^las   ligeira 

n.inn -e .-ntir^uema topslnulest xrrocio- Mott)S   J,.    «[^un^.s   gravuras,   fircdns    po 

A   srn.   doutora   .Wnrid KeruMc.   com oc-asiõd   de   um  dos   exercícios  semanaes 

prciiendendo   t sla   i ecessidaoc,    m    bf)nu       que se realisom  no . Inrdim da   Acclimfli.flo 

rn   m, - ■ ■ .o.   a   dn   Cru/   \ erme Mn 

I 
1 



f\\    TDCM   lrD^[D ) i 1 IO 
CARTA  

A B E R. T A . s Ií nopf-nhflijer rr-uscitassc. fnive/ no   nre^enfe,   não   rnconfra   'OCID   O   fempo 
Msse   cm   \'   i.\,   uríT1!   (ji^na  dis- Hr que   cflrerc.   para   lan   ar   as   nases   cie 
( ipii1^   nrslc   -"cuio de  uj/es   íJIJC um    ftifuro    < nem   de    esperanças,    como 
na     m^fonn     íicará     assinalado poderá   rJesper(ii(,ai-o  em en^nnar-se com 

"■ias   fum   poucas   surpresas    da     guerra o   amor     nlafonico.    ou     n^^     ■■isilas    aos 
f.\     tem   >e   revelado    (iemosiado    pes- notórios   ' 

n  -.'a    no   modo   por    'itie   encflr/i   a     mo Po1-.     rvVi     '■     mernj .     ■.■■'•■in-U-       un- 
ia ;e   de   nossos  (i^a-.,   e^iue- 

r ;i   lo- se     (!■■    i jur        liem       dltllíli 
i iuii ft)rr umo r -■ Jro ^cm 

v:e-' , ■•) Nr-.'c < a -o. ma i - 
: i'- cm n^ro (junlqucr. a^ 
xcc^^ --s sôo muilas. si não 

■ Tem 'o ia - a deslnurem a 
•■^ra ;<rr ij ir \ l'.\ bem 
-i D ■, <. n U) ui ):\. iduo sente da 

■naru^ro   NIU-   llu-   c  pronrifi.   de 

/rs, ns ■ '- n , 'C - que lemos 
cn i. I'-,M 'ornam se um «e^re- 
ijo ■: flirra c somente em sun 
jr/in le/'! ■n nnfrMii nonzon- 
''■ - ■ ; ur nri . 'roí ^ me-qil :- 
■ ' -■ / : > ■!■■ .v, ■!' uruo O pfS 

•n       r    ■ UM   t)cm    d-  -r   Í  (, a 
;■■ v V.. ■ -', "i- utrifl tru-orifl 
nrui ■ i ■■;.;. ira p 'ira ( s que 
•'"' r ■!      ■■■ >r luc    dc-ifu iduali- 

l ti 

;■ ■ ■ \-~,( >s ver les annos. 
iic, FM -,-n ;dadc, o cnliiu- 
ii.i . i mi i]i;c rei c heimi- 
m--'' cs ns ! u/es que nos 
rn aluu: ar de futuro, não 
P-T fn "e i oiueber a desil- 

nhdo evai Io, 
nos como seri- 
es que. esque- 

n manhã 
aver, a rola 
que     conduza 

•-e 

it.nr 
ue   espera 

i realisnc.ao iio uieal. choram 
■i   própria     fra(juc/a 

V      ! x.   e  de   opimão que 
os     nos^o-,     nio< os     não     fê"i 
dcal. são interes-seiros, «o 

. izarn do les. etc I iitreíauto, 
■iada mais falso. í.m verdade. 
na enlrc n^-s mu:tos desoecu- 
;)ado^. que. não poejendo pre- 
'du htr tem po com entreteni- 
■iient''s productivo.s. ou rnellior, 
ern Ifinçar "as ba-ses de um 
luluro próximo, vêem no /íirf 
pcrmnnenlc   um     meio    de    oc 
upar o vosic de suas mten- 

,ões,   Não é  menos certo que. , 
como   em   Iodos   os  tempos,   o 
casamento   é   por   muitos   encarado    como 
um    negocio       Ksses     "muitos.,.     porém, 
não   ^e   confundem   com   o   "todo... 

Se a senhora Corõca \ elha, que 
tão rabujenfa se mostra em suas cartas, 
se desse ao trabafho de tomar nota do 
nome dos manequins que se expõem nas 
portas dos templos e dos cinemas, tal- 
vez entre cem possidores não encontras- 
se um só digno pelo seu valor intelle- 
ctual  da aftenção  que  lhes  nota,     Quem 

r. J 11 
Mor 

s dia-, faivez não deixasse d'- con- 
a miusliçn de suas exprL-ssõcs 
ma. • que nunco, p'?c-zú o rapaz 

ie itt it ■;: ^c e bons costumes, dolts 
que V Lx pretende não ver. Muito 
distante vae o tempo em que o mestre- 
escola contava em ba^os de milho o 
resultado do calculo dr seus alumnos. 
e cm que o simples empregado commer- 
Cial contava nos rledos o produeto do 
seu negocio ím ta! época, os casamen- 
'os eram menos preciosos que < m nos- 
sos (ims. embora mais felizes, pois se 

preenchiam em demonstrações 
cavalheirescas O atraco de 
nossa patna amada, vedava- 
nos o imaciamenio nas scien- 
cias, fontes perennes em 
que bebemos a mais pura 
das felicidades, a mais fecun- 
da de todas as venturas. 
bastante limitado era o cam- 
po para o cultivo de cutra 
pai>ão que não o amor i on- 
'u^al. O amor ã se iene ia. o 
amor á arte. eram se n 11 m e n - 
tos que em poucos corações 
?e albergavam. em virtude 
das condições do meio. Fudo 
:sso passou cemo a ima- 
gens desses sonhos que nos 
despertam aos primeiros olha- 
res da madrugada A madru- 
ga d foi esse passado que 
\ .   P\     tanto   (jecanta, 

f^eqa-lhe    as    veneraveis 
mãos  o  numilde   citor 

BELLAS ARTF.S. 

Um bello qeadro do pintor brasileiro Oscar Pereira da Silva 

ao lodo tios odorndores de dotes monc- 
tflnos, exislem as arapucas sociaes íHII- 

mdas de iscas que são as apparcncias 
Por si sós, eslas armadiliias são nas 
lanlcs para conlrabalan^ar o peso dos 
reles inleresseiros : d aquelles que. inca- 
pazes de um esforço, fraficam com seus 
mais   ínfimos   aílectos. 

Respeitável senhora Coróca Veiha. 
si V. Ex se desse ao trabalho de estu- 
dar  a  vida   da    mocidade    masculina   de 

CV//o A ure linní 

J» 

SAKAU MUSICAL. 
í VS distmcfos professores 
^—^ Luígi Chialíarelli e Agos- 
tinho Cantú reah saram, no 
salão do Conservatório, o seu 
terceiro sarau musical da sé- 
rie do corrente anno, Coube 
á exema. =enhorita Mana I he- 
resa Vicente de Azevedo a 
incumbência da parte ptanisfi- 
ca do progremma, executando 
com bõa fechnica. adquirida 
sob os salutares ensinamentos 
da reputada escola Chiafíarel- 
h, um Preludin e fuga. de 
tiach ; a Sonvfa Appflssionâ- 
fa, de heethoven : Oan/o Po- 
írteo. Tcrccirn Bd liada, her- 
ceuse e 7 0 Esfudo, com arran- 
jo de Godou^ki. de Chopin. 
Oàntinho dr /'erro. de Alkan: 
Khtíp^ndia Brasileira, de Luiz 

Levy. etc, A exema. senhonta Mana The- 
reza V icenle de Azevedo revelou notáveis 
progressos techmeos e um bello talento, 
conquistando   calorosos   applausos. 

A exerna. sra. d. Liddy Chiaffarelli 
Cantil, cuja magnífica escola de canto 
todos admiram, interpretou com íinissima 
arte. as composições do maestro Canlu ; 
Ccinfo de Primavera e Quando elía fala, 
esta ultima com versos de Machado de 
Assis,    sendo  também  muito  applaudida. 



^Çffi^QfcL 
Pesta  liippica. 

-.r..^   n  uJantt-s   Jc   or J-jn-. ,   coron-     Íii;3,,s,i   da    L-jz.   co'n n m 
r.ruriifinjniilf  Jo   f> M    rc^ •■. ■>   tnmtnf 

Iivert   Wi-.j-.vrn.   :i-c   .:■: .\-   Ji   5o; ul^afs   P;-4- -   is   ^y n : n-s 

O sf- Gutlhcmt Pralrs srthinJo de um la^o. no seu belio cavallo por occasiíío da dispufa de uma prova 
da festíi ippica em que foi vencedor. (Lsln pholo-.íranhia foi tirada pelo repórter d' "A C i^arra„. n* 
5  e  meia íarde.  qunsi  sem   luz,   por  um  verdadeiro   "'tour  ue  force.. ) 
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AfNJT-OfNJIEZ-TTA   VEIIGA. 

O) 

u i   (i'ir   pfts = ctu   o    [iiilxifo. 

-'■us   pro^rr- . -■   tt-i rirr, A   jfif   i rv 
r'ii      i; it        ■■■ ■■ >      -;f      Mc     [HT1^ Min ü íeiílç 

:■■   i • 'ri ■   ■■-•.rM    . ^     f-s'i     personaii- 
■ '■ ■'F'i| 'U   -'-        ..   .II   -f     rt SiUmUJ   limfl 

: * n ' .n       i. ^   s( u    ( on- f rfo  He   h/i 
.i'-    l 'i--    ■!>-::»   rio  L (in-crvf tono, 

■"i' '■■    i. rin      nn   v  í-srolhidft    rts^'^'cní   a 
:■'      v; r M,difiro     'riumphn       íoi      p-^r 

n    ; /■■!'   ii TI-!   consfl^rfl^Ão   íi   virluose 
Vi     ■;IJ-       ! o ii    n    sni    flrfe.     o^     seus 

.i' so-,   :, 1--     n!crprr,')(1 no   c     n     =11^    oro- 
in      ^en -  D      : -idr   s--   ni)iraio-i 

;»!  '■*(,■■ ulri-'tt- em cui i (,ões  cJf1 

' r;    1 ;ire->r-nfn r   '-r   c-ti   IJ'IT I\I- : 
.     IIl-l    -     tu.t' )S    l ''HÍT OS      .],-!      t .11 
,„ ,. ., \.T(.   , 

■r1- 

- .1   I.T-, n 

frnptT-tTI-T t.)    rtr- 

D-ou^       O-- 
t   -. -   ■ n    t-rn    Ari 
Ií-IM     interpreta 
A    -ii    !r, r,n;.^ 

'  ■   V'      nn rmite 
■    rm-       ■.;.!.,ros-i 

o-i s-,1 ^--ns    rti- 

i'o   w.o    e     f  .- >- 
■    :>'  1 .;,rvi   <ics io- 

■■ '  : -no- fij. )-■■-  rt-gii nln : 1  c   p-r- 
■■ 'i   IMS   m-iii «res    í ■■li] 'les 

0 nu :■ 'o^o      0411   11 -1   inler 
>:"c!fH.'ÍO     ijfl     C     IlM     'MM-"       l-'     t^flLtl- 
Vjsotn      ín ou      t.i-i :-i iu-n'r      un- 
irrssion.iJo     A -   Mim^rns   e    pf-n 
imenlos,      s LJ i      r  I1 fn   se      HIIT 

.-viiHie      f'ipi'-n lor       Ir       hn no 
TO.iu/iílJo     cru       ( nJ-i       um     (j,->s 
issistenles    em K,     'S    s i^p-efien "^ 
len^.s,   '. irulns   de     unin     e^phern 
ieíil       A   nci^áo,   o   petisnmenlo, 

;s   lornifls    dos    r\!fitnos    e   dos 
'nemos   musicoes.   tu,Io  A   pianistfl    trodu- 
■IU   num   e^tvlo    noí>re.    com     uma     cons- 

1 e n c 1 a   o r h s I K n   d 1 ^ n a   < I e   r e 4 ■ s t r o 

Aquelln ( fi-t. ' ■nnc. n que a ossi.s- 
'enca liy*rn tnnto 11 (.or^^fio como o 

■luviiio. sahiu do pia tio, com o '•eu 
genuíno sai)or ("ifissico admiravelmenfe 
^«t vli soda Oepois.     no    Car naval    de 
^chumanri. ii Anfinietfn \ t-i^a revelou 
uma notiwl - omprelií nsão de Iodos os 
episódios em {|ur se d^idi- n < hra do 
mestre romântico, pois deu a cada liecho 
o seu caracter pe-.uliar, aqui alegre e 
'■sfusianlc de verve aii mais suave e 
de!icodimente   expressiva 

1 rn dos nuntros que maior en- 
ca.ilo produziram na si Ia foi, >em du- 
vida. Jartíin sous I-i phrr '-'n :ninres- 
•.1011 sta I^ebusbv hxrcução mofinihca. 
mimo   de   ^raço    e    de    onaniatopéa.   que 

o puhiuo cor.1011 ( om ns mais v.Prantes 
v (ii..rosas palmas I.« ■tijladas com 
'-mnnii -1 arte. as (i issonaru ■« s .\n mo- 

■ Itrtio pintor fr'iruf/ íormnmm uma de 
. :< OSíI sij- ■, cswio (1(- fin ss'irtos t:i ijrn- 
11 -i s     mus . flfs, 

Mas n p' a (ir ma:or -](,,■--• a 
ijíjf' nuji- arrebatou o auditor o e ■ ■-n 
k-nu '•. Afilon:ella Veiiji u rm au^md-ide 
de pian^M msijne. de verdade.ra vir- 
f iose df uma f\e, ii(-^o rinscuia. I01 a 
//-,//N.-»   niacat)!fi      :•■   >-iint  Saens-!.^/*. 

>. )ue exe ui. ão e que primores de 
>. Ttuosidnde ' Pnret ia im r wl que urnfl 
rnoi^a pudesse real -ir i.m tão íorfe tia 
bn lho     iie     'níerprcfni, /•  .     e     tie   e ■ ecu(.ão 

WTOMÍ 1T\    VEIÜA. 

- e cuja esfruetura demanda, para bri- 
lhar através tio piano, um vi^or máscu- 
lo, um pulso firme, ousado, senhor de 
todo o teclado ' No entanto, a notável 
pianista deu-nos uma Dansa macabra. 
sob Iodas as Formas tie idrfllsa(,ão, 
harmônica perfeita, revestida de um nn 
lho   rnramente  affinyido 

No linai do concerto todo o au- 
ditório, arr^balado. lez a d Ar^onieltn 
\ rt^a uma \ erdadeira ov.-ião [louve 
pedidos para bis e eila tottiu. (ora do 
prosíramnio,   La Chassf.  de   MendeUsohn 

M.Miienajem ah^s merecida, porque 
com effeito. a pianista palricifl acabavn 
tie documentar pela execução e interpre- 
fra^ão des^e e de outros jírandfs mes- 
tres, todo o seu ncrenlnado (t-mnera- 
inento artístico, foda o posse üa ü\na 
mica   dos   sons. 

Discípula da conceituada professo- 
ra (i Alice Serva, que lhe ensinou 
desde as primeiras notas de musica e 
roTi a qual ainda ho|e se aperlei(,oa, 
os estudos ue ti Antoni^lta Wi^a fo- 
ram se desdobrando aos impulsos de 
urn excedente mel 1 iodo e üexie io^o se 
i ot vi que a rir!ssa nliislre palrtia Sf,bia. 
r orno    poucas,     ai rumulnr     recursos     com 
ipje m-s 'arde pudesse enfrentar a so- 
lu(,fio dos grande- problemas musicaes 

A que lie n ume roso e seiet fo publico 
iio C on serva tono não ponde occuhar a 
mayndu a irn^rcssÂo que ihe causara a 
ar' sta que. sem retumbancias de noti- 
ccir^o (ão ine^es!o~as e deliciosas sur- 
pre/as Ine havia preparado fl não 
houve um -o ouvinte que não sahisse 
Jo s ori' <•■ (o i onvent KJO desta lír^ntie 
wrda íe (^ije <■, arte ^ó íç revela as 
personirdades, ás naturezas cuios sen- 

l"eenlos estão ao servido de 
un'a viva e conscienrn sa m 
lerprt^-f.ão 

í ) Anttjnietfn \ f'^a . pela 
educarão tio seu espirito. pe'o 
rclmamento do seu caracter nr- 
fi.shco. pelo colorido tom que 
interpreta os mestres 1 iassicos 
e românticos, pela impeccabili- 
lade da sua lechmca. pelo 
brdho e pems nuan^as de -u>i 
ex^cu^ão. pelos seus valores, 
for ludo en lim que resurre uma 
expressão de a' te. está desti- 
nada a -er urna das "ossas 
maiores   vir /ur-^es 

Na ti a Ine ia'ta para isso. 
Ou, se alguma t o 1 sa lhe fa 11a. 
e tão somente es?e amatiure- 
cimento do espirito que. á ma- 
neira que o artista cnminha. 
vae inlensificando a sua perso- 
nalidade, tornando a um límpi- 
do espelho   da   Natureza 

A C iífarra con^ratuIa-se 
com os triumphos alcançados 
pela 1 Ilustre pianista, repartindo 
a sua atlmira^ão e o seu en- 
ihusiasmo com d Alice Serva, 
que tem no suecesso alcançado 
por sua di.supula um grande c 
mereedo   quinfião 

CLUB    A CIGARRA 

E S 1 f"\ h britliantissima e correu com 
a mais viva ammação a ultima 

reunião elegante do Llub "A Cigarra,. 
reahsada   no   saão   do    ínanon, 

A.s danças 1 rneçaram á tarde e 
prolontíflram-ce ale além de meia noite, 
ao som de ex^eitide orthesfra. notrn- 
tio-se a prt-ença tie distinefas famílias 
e   cavalheiros  da   no^sa   sociedade. 

O Club "A Cigarro., caminha em 
Iranca prosperidade, despertando um en- 
ihusiasmo cada vez rnaior entre a mo- 
cidade paulista. Para o próximo mez de 
lunho a sun diffna director a está orga- 

iMs0;ido um gfonde baiie. commemorativo 
de   mais   um   anmversano. 
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Q Theatra nacional 

Llíima scena  Jo   "Arnor  qut-   mato „        de O^car   Guanaíi^rino,  lendo  como   protdgoni.sla   a    inlellij^enle    acln. 
Ifniia   í flusi/i  e   repre^cnfíida  com   suecesso  no  Th^alro  Bõa   W-.ia  pela  Companhia Dramalica  de    5.   Paulo 



Cl WUJSI cV 

A     pPqilCnfl      hnrrfnm^f n    qiif     "A 
C iiínrrfl„   se   jui^Jou    no   dever 

de pr.-sfar n \ln\\n louslo. estnm- 
pflrnjo d seu ri Imín, pntíerifl pos- 
^■ir cffTi nuVd commenlnr-o que 
riflo    ío^s-rn    íI     lírfj^fl  irr/iHic, n'f    'In 
'iia pe^sor). o st-u p xltT de 'fll- 
';vá ^11 jj'-^'/-,) e íI frt-m rjne lhe 
iijrcol -i d n rn ■. .'c hfl mu In t. on- 
>iy'n(lo nn fjri-iii r ctn Purli^ftl, 
-1 Píir >!-;- __;', n ]cS | j,,rflS iic IJ(( rt- 
,_o c II ivi ^is prirneirn''. n > ^' u 
•>(\ >. rn pntfrii ml ilnJc dríimolico 
\\n expres-Mo l*,-,! a pfis-^r e 
pfl^sftrri rne^rno, rc-um Ia cm tiuns 

ti ri as    ctn   que   vc   huia a   sim e- 
1 n    a.lrn rí-^ân    <,iif    não   r    '-ó   fios- 
■^a.   trás   ,•.■   ,S     iMiiio  inltiro,  quç 
-i   Icm   a :i:i "■! i ,| >    c    I.-,slc| -Jn     < orn   ver- 
iidcrn   , arnho. 

A fcin:><)ra ia tia ( (inpflnnin i\v que 
ri n t- nrna'ncnlo LM <ÍM > mais frl'zrs 
I .»■ um vcJi leTO IniinipM.-) A c"ri cm 
_,--„ j,.    :-,^r *,-     .r   ,-e   ,.     , om    |llsi , ^        [-,, 

f"'"   no v n   lau^li   não    tem    r r./-1    no 
l^a-na í scnnre emrn1^ inV, ti-HHina- 
lara A s ■.c/'-s, chcj-i a ser ex^a^rdi- 
nina. al^n^nio o iimile da cmcn.ão. o 
ir\U-> frj i lo lio si f/r m^nlo, o peso enor- 
me   d-i   (j^>r   que   cüa   senlc.     (/'encri/a   e 

(a-Q&xx^ 
f^nea norren^^em. qrje vale so- 
bretudo pela sua smendade e 
pelo   seu   respeitoso   affecto- 

m 
cc 

imprime   a 
dd^el     das 

5 

encarna, rom unn força que 
reali laile a rppres^ão íorm 
iírani'-s   Ira^^-dias   hiim^nas. 

["'■'■^■neníe   o   publu o    de 
que    '•abe    rrmpreher(ier    c   a nrec 
■j' Mndcs   arti-tis.   de^nn^troij  tnmhe 

na/ de comp^ehender a sua gran- 
ia, o seu bdlo lalf-nto e ãr\i- he 

p --o v " s de inequívoca a d ■ i i r ^ ç ã o. a c 11 a - 
mando-a com delírio "A C <Jfr'f*- n=-- 
sncia-se aos Ipumpn is da m-i^ne art^fa, 
prestando-Iht-    esta     pequena   tuas   espúri- 

os 
que 

rt ■ 

de 

OMPUlTOU  ha  difl= do,, fln- 
nos   de   ex stencia   "O F^-tadi- 

nhn..   ed'i ã • ve^oettma d   "O Es- 
tado   de   5.   Paulo.. 

hífilujulo   por   um   núcleo  de 
rapazes  de   tnlento,   a   cuja   frente 
se  m h i  tomo  sei reldrio   da    re- 
(i«'çâ'i   o   clr     V icent'*   An^onfl.   o 
"hlsfa 1 riho„   é uma   folh" da noite 
cjii--   '» púbico   lê rom   avidez   nos 
theatros    nos   cinemas,   cafés    e 
bars    delican lo-se    com   lun   ser- 
viço   de    informações   de   primeira 
ordem       Na   Mia   coiumna   mi. in 1 
red '^ida    por  d ÍT* rentes  redai to- 
nes,   apparece  em  Iodos os  núme- 
ros   o   (o-nmcnfano  á   Querra    de- 
sapedndo   e    brilhenle.    redigido 

rom   uma   erncisão que comprova   piena- 
ii ente   o     "sa1-  ur   íaire..     dos   r* soei ti vos 
p'um livos.      E     P^r   ti-das   as   suas   paqi- 
n^s.   ha   uma   infinidade   cie   Sí-rçÔes   mie- 
ressanles.  de   entre as quaes ovul(a a das 
f-nrlas.   que   ar^parece  ans  sí-hbados  of- 
ferecen ^   ao    espirito    d^s    se nhoras   um 
sem   numero    de   novidades  em   literatura, 
moda    econnrriia  domestica,   etc. 

DnJo os nosss^s parabéns /•osdis- 
Iinctos co Ic-^as, desejamos ao "Esladi- 
nho_   Iodas  as   veiituras   possíveis. 

flupclas 

'holouraplnn tirado parn "A Cigarro., no residência do exemo. Viuvo ferreiro Júnior, por occosião do coaomenlo 
„,, , v, ,,,„ S!,. u. A.tina Ici.tiia lOm o sr. Vr.sco tvncirQ Kc ijé horom pntlr.nho^ no rciiuioío. u k.i. ..el- 
mina Ferreira dn Fonseca c sr. Tertuliano Nunes da Fonseca, pela noivo ; d. tmiiia rerneira l\ogé e sr. Phebo 
I erreiro   Rogé,  pelo  noivo 



ca-Qf^iaa^a 

SOSMtl    ISflUIC    l>\K\51    \ll(.\KK\ 

A VIDA 
A,nv. A1,M   ■ ,11. ,j,l I' 

o 

E IS a vida:   seguir umas quimeras  vagas. 
lançando a  mão em sangue aos cardos e aos espinhos 
rolar  no po    gemer    deixar pelos caminhos 
mil farrapos de carne c o sangue de mil chagas 

sorver o horrendo fel que anda  em  todos os vinhos, 
o veneno que jaz em  todas as  teriagas 
persistir   todavia   entre as chufas e as pragas 
dos que vão   a  ulular   por trilhos convizinhos. 

chegar   emíim   exausto,  ao íastigio da  idade, 
ver desfeito o jardim de encanto que sonhamos 
cair desfalecido.  e       supremo revés 

olhando  para   trás.   ver  que  a  felicidade 
ficou além   no vale. onde. espectros   passamos. 
ficou além.  na  flor que calcamos aos pés ! 

S. Paulo,  Maio de H17. 
AMADEU AMARAL. 
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\   (  [   ,AKK'A 

LJMin>    IJ    ccij    c    (j    cci).    IIXID    cm    (itld    'jiii:i_;rcii': 
^"   l"'   HIII   li  :   CDITUCI .o   íis   rui1 o-   i ^;)licrris 
Oriixi-    d   IciTd   d   oliidi    c   ri   tcnvi     i ni   onlr.^   crti>. 
1'lcihi   de   oo/i)   c   tini ir.   ora   c    I|I-    l'i IITOPI1^    plciiri 

v i-inni^i   ,i   clhrrcíi   fc^kio,   srinoici   a   II^I/Ií)   Icrrcrifi 
r.   o   l.on/ inlc   que   MS   une,   mdri   iiitiis   dil^cci íis 
\s [ni [)ii,r,  linlitis liunn ' ■— cm ipic -i seinie vcibercis, 

('iiilrcs   \r.ii   do   pfijnl,   [lodrc^   lirotfMi   li    (i   [n n;>i 

Wfis.   se fio eco c   ->c ti  tcrid  c  se  f;o In il/ontc c ao  verso, 
Asco   c   iidiiscci   li^cssuando    a   podriilao   alrcllas 
í'.   iicild   MS   li.ml),ii    c   funclir-sc   o   UIIIMTM) 

Oonc do elido o ollun'. |)ii.\d-o Id- nuvens bcllas 
L volve o dentro em li. pois lura ( leis immerso 
\d   piopiid   iriadid(,ã(i   das   lim-,    pii pn -^   le.tizcil is 

h.WIl.lO In: ,\\FAhZ[-5 

Iheatro   5. Paulo 

i 
A  necto  do  DIOICD  do  Theofro  5    Paulo no  noite  em  aue  olli  9e  realísou a ultima  festa em benrfirio do (iospitol de  Guapira. 
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M ^-Jo   (ir   iV^lf.o        Knmrtn/a   A/r.f/.   de 

le   Pu» i :n .    c     n   romfln/^i    /< rnfí  <-!u<<rr 

ro-nflnzfl   dfl   opera   Aloo/nrí   JC   í»   ' ^("   ''t'" ^      rm-Dendo   mu 1^   opplnu^o-. 
O^   --r3!    f ríincMCo   ,\\'^none r I^cdro 

 ' "        " ' /.nm   Iflrnhcm   níirllhflrflrii   d'""*    /'ripleuso^ 

Casa de baude t^rancesca matarazza       „. p,,,,.  ,,„■ .n.rrrt!,.„>„ 

3rçal   F" Oí m a r~i (d o s ^ ■:■  tr!^,  Lom   o   concurso  iío  i,vcn pta 
fiprt-k IíI   o    U-nor    brnsiíeiro n SíA   ír^-n^i^co   \'i.n'-n-   c   do   rroffísor ''^ 

M.ir^nl   l^-rnnnJt-s,   r,,-,'^<ni,   n   ^^ Jocor P        >>   /in: \\«rsni    l.rnnnlis 

rculf.     no    snião    iío     l^ onscrv íifono.    uni 

Quja rtettc A u t I_J o 

A   MMln   An   clrs   ■•   medita   o   dos   rf preí-t nfnnl. -,   .'o     rrprtrrsa   a    -Losa  JL-  áallüc 
Irancrscn   M   Inrn//,  • ,   doada    [irlo   Conm fnjadoi    t 1 nn^csco   A^aMrozzo   ao 
•Hosplol   i   nbirlo  I hai   cimn     o  Condt-   Uai Aslc    Kraidolini.   cônsul 
Hrml riu Inlia. Min txcna. faitiilra. o (. n v l II h.rmtlino Wa\cSaí7.a e ou- 
Irns pessoas jjrodfls: no cenlro : os mrd cos do hospilal e um «rupo de 
de vi-il mies : em baix > o dr Carlos Comenalc, t omm dr, I Pi^nolari 
archileito  S    tiianchi   e  oulros 

/   A. 

A   (, \\     \\:-.    ■ M-n    c   ,\ 

[ii i     sen.t i   de   r<:" r i ^   u'ti.-i 

O   Od-rl.-ll!   V    A 

mn ■'■ N !'■ 

[mii)o   noli 

^r-   .    <ji:t 

ti i-  in      n.i     IIHí^:* a     >:t 

...   M-  lia     nn     : r  ■. ■   r-     .;n  r/, 

;..   ,1   in -     no     -.•w-o    ,i .     l  .   ^.r.-i',- 

;„   .r,-^   irs   I n./     Oi', !'- r< il:     f      A." 

nno   C "i '!,,    '■(•n !.)    t v i ulan'!-    a    M nl 

I   1.,      ( ",:    : i      ilr      C   ri wi   ii.-,      .;'-<    I' ; a 

pr riu-.m   i)..i|ii(   1,--     in -'rr-   r    ■ i    i IMI 

^ra.ii   ( \  'ü n    [iv n  -Ia   t ni    -S     Pr,um   f 

Kio   de  .l.ni   '. 

O i',KIMI Wll 
/.li„,     lts'< 

A i; 

\,,,     q ,,■   í-,1 n r-.p ..   a     -u-i     K   .,.1. 

iin I .:i-is as -n.-- -c ,, . -. ■ciLiiie In n 
red J l is e ali "d n M a--uiii,.l"- ■■■. 
pnip l-'.i'e a. tia1 .i-i ic a:.r<--rr'"iitos (.• 
nt-.i. C.UJI-KS i i).ii.u . nu nfos a .li-.lin 
i ta ! ii!<Aja. LO n \tiK>. ^nutTíjs de pro- 
pen ia.ie 

Sebastião Borges 
I: ,, n ,a,c de um |.. e.i lanw 

luri^la. de %inlc onnos de edade. que 
b-rvemenle real .-ira uma exposição d< 
!ivl),inos em ncpiarella. na rui-..,ao da 

■Cigarra» . .St basliào horyes, eonhetido 
na.  rodas   arlislicaS   pelo   paeu.lonv eo  dl 
\ico. |a tem puhlicntlo %arias c iiarji s i 
ph.inlnsias n'-A C-aarra • , recebendo elo 
jjios dos enlendidov I,'. pois. de espe 
rar que a ^ua txposi^õo desperle infe 
resse e allrala a aliem, ão ilos amado 
res   de   arte. 

\ 
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Por isso. nãa podifl ter causndo 
adn-.ireção a ninguém a concorrência 
enorme que o íeslival efírahiu. Pelo 
raes do Volongo. pouco antes da par- 
tida do primeiro parco, eslendia-se uma 
multidão calculada em muiffls centenas 
de pessoas: as archibancadas esfavnm 
repletas de disí ncfas famílias santistas : 
e pelo mar. de onde em onde. se viam 
barcas   lindamente    enfeitadas    apinhadas 

todas de senhorifas r rapazes que ale- 
gremente discutiam as forças dos pro- 
váveis vencedores dos diversos pareôs. 
Dessas barcas uma merece menças es- 
pecial ; a do Grupo dos Vermelhinhos 
q'íe. ainda desta vei. deu a nota chie do 
regata, realisando uma brilhante reunião 
dansante. 

Pena  é  que  o  tempo  fosse tão mau 
como  IOÍ   para  os apreciadores  do  fidal- 

go sport náutico, prejudicando em parfe. 
com uma chuvasinha impertinente, o bri- 
lhantismo  do  festival. 

"À Cigarra Sportiva„, que acom- 
panhou com vivo interesse o desenrolar 
das dez^seis brilhinfes provas a que se 
submetteram nessa regata os nossos va- 
lorosos «rowers1, dará no seu primeiro 
numero, interessantes e bellos «clichês' 
apanhanhados  pela  sua reportagem. 

idâCl©   & Um  grandioso ernprehiencHmen-to 

mo, ecluflmfnte uma vasta superfície chagosa a enfeiar e cidade, depois de transforinada pela Municipalidade de S. 
cs curopéas e dispondo de lindas ruas avenidas, gramados, chaiels. gvmnasios. Iheatros. cinemas, rink. lagos, illiolas. 
ônus algjm para o municipio, pois se fará com o produclo da venda de uma parle das anas disponíveis as de ns. 1 a 
vasla porção de. terrenos, fora do Parque, no valor approximado de mil e duzentos contos Para terem os leitores 
le Monceau,  em  Paris,   tem ô e meio hectares,  emquanlo que o nosso terá 4^ herlarp^l 
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r^^ederaoao   F^suiista 
'       dasSooi^dadesdo 

Ronno — Cirandes ''Viía/as em 
Santos. — A Ffderfição P.-iulisla 

d«s Sociedades do Rerno realisou. no dia 
17 de Maio. n sua primeira regíi*a deste 
anno Essa fe-líi sn^rliva. que se effe- 
cíuo.i na raia do VOIOPíJO. ni visinha 
cidade de Sanlos, onde a onenfadora dos 

sports nauficos do Estado fem sufi sede. 
deixou, aos apreciadores do Hdal^o sport 
do   rrmo,   a  mais   flrala   impressão. 

Tudo concorria para que o primei- 
ro grande "meeímg,. naulico dcsle anno 
alcançasse o successo que alcançou: o 
facto de ser o primeiro festival rrqani- 
sfldo pela actual direciona di F. P 5. 
K : a esíréa da Associação Àlhletica 
5.   Paulo,    que   alé   agora    tinha    vivido 

isolada da maior paríe das sociedades 
congêneres : os fres magníficos pareôs 
— Campeonato do Remo do Estaco de 
5. Paulo. Prova Clássica "Ànfarctica 
Paulisfa.. e Provu Clássica " Mascotle 
de Ouro..: a infeiligenle organisação 
dos demais pareôs do profiramma ; e 
uma infinidade de outras raaões, fão 
boas como essas, que nos excusamos 
de  enumerar. 

Os  Melhoramentos da Cidad 

"A Cigarra„ offerece hoje aos seus leilores um 'clichê,, da planla do que vai ser a Várzea do Carmo, ecíuflm 
Paulo em um amplo e bellissimo Parque, com capacidade supenor á dos maiores das grandes capilaes européas 
ponles, ele. ti uma grand osa obra, moderna, de regalo paia o publico e que será executada sem ônus algam 
14, que se vêem na parte de cima e á direita deste mappa, ficando ainda a municipalidade com uma vasla porca 
uma  idéa do que será esse  notável emprehendimento,   basta que lhes digamos que o  famoso Parque de Monceau, 
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['cr is^o. ruii no i! i/i íT rnus/ido 
ntjn.irfü, «o 'i v ngufm n concorrem ifl 
fitornu* ijut" o !f-.[utjl attríirnii W- < 
rncs lin \ ■'.'•wi^i * nniuo nrilfs ilíi n':r- 
liclíi ui) prTiu-r.) [t^iriM). (^'indifl-sc urnfl 
nuiltul'":n (TíUM.IíI crn [iitulns rcnlnms 
de pfsv,"lr)-, n-, flrc mbft n-rtíifls r,= !n,-ini 
replrf :-. :c i! ^t n f"-, Infntlms -í^int stfts ; 
c [iv.^ mnr. de on ir c-n onde. ^c wnw 
bart/is   i ridfirncn'.-    culí. itficlfls    apinímdcis 

'odi - ■!(■ -rnnnriffls ** rflnnzcs qur ale- 
^rerncnfc di-Mitiarn AS forcas tios prn- 
w; v;-. \ eu ; r.n tr ^ (ios divrr^os perros 
Oc-si^ bartas uma inrrcrr- nifnt.As rs- 
pri vi a   (l.i   Cirupo   dos    Vrrrnr n^ihos 
(]"<• ainda 'IC-IM W7_ ilt n fl nol-i c ;a (Ja 
re''4ila rcnnsan:io unia lifitiantc reunião 
riflnsnnfr 

l^cfia    r    (i M''    n    !ernpn    fosse   (ão   mau 
i orno   .oi   para   os   apreciadores   do   inin- 

^n snor* naufico. prejudicando em parte, 
com urna chuvasmba imperlmenfe o bn 
ihanti stuo  de   lesfp. ai. 

"A t i^arra ."^.lorfiva „. que a com 
paniiou com vivo mlrres^e o desenrolar 
rias dr/^scis hrt fiinlrs provas e que se 
MjDmrMeram nessa rebata os nossos va- 
loroso-; -r f '.*.-rs • , dnr/i no seu pnmeiro 
numero, infere i-can!es e br lios u Iichés* 
apaníianhadoa   pela   sua  repor Ia ^em 

dado   ^  LJ nn   grandioso  onnpreHer-i<dinnenito 

■■^ 

mo,   ectiif Imf rile   uma   vasta   supciluic    < lui^osa   <i   ciilcifir   e   cidade,    ckfxjis   df    h diislormcicin     f)i-lri     VAunu ipolidade   de   S. 
cs   curoptas   :■   dispondo   de   luidus   niíis    (i\'iiidcis      ^raiiiíidns       t iialfls      tsvninasius,    IlictiliD^     (iiiin:^     imlv   ti^os    illuila- 
ônus  altjim para o municipio,   pois   se   lará   com   o  produtlo  d i   venda   de   uma   parte   das  anas disponíveis    as de   ns.    I   a 
vasta   porção de   terrenos,   tora   do   Parque,   no   valor  approximado   de    mil   e   duzentos  contos Para    terem    os    leitores 
le Mo.icesu.   em   Paris,   tem  ti e meio   hectares,   emquaiilo  que   o   nosso   [era  45 hectares I 
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Jr   v.vi      í,.v 

do   r.'"o,    i 
lu ;,. 

i^ .. .nu " -■-(■ 

T i i .n  !.■>' r^   tki  1 .In 1 ^')   <,■>( u ' o 'M .;'■ nr M -■        i > -,     'rr s     rnn ^ni t .v r. s      pnTOS 
-is    ^rn'fi    ini:-tcs>MO i. "r-rn .x-orm'o    tI i    Ktruo    ,1o    l-lfi^o    df 

u ori iM    :,,ir(i   (i 'i'-   D   ri''  nu-;- >       í^n o.      I 'r^ > íI     i.    ■■I--^'■. PI      " Ant irt íi cn 

rc '  rv       nnntko    .ic-U-   hinm POU.^M       C      KOMI     (.'inssun       ■ Wn^i ntlr 

^uci (■-•->■)   í]'ir   til   í:I'Kí-I\        (i dr     O iro..        n      ,TI'f, i^rníc      or^nn ISAC, «n 
1   pr inn-ro    [(.--ti v.)!     .  r^ifn - lio-,     drniM--     píirt-n-,      Jo     pro^rminirt      r 

■        edesracpão    Flautista 

Fí Gí m O ( , í.rni/r s   ' ( ,  K',íS r/;/ 

S.inl<^ A      fr.irr/-,, .ul     P ml  sld 

ii"*.s Soiicd n Jrs iln !\r'riM rcnlisou. iKtiii.l 
17 Je W-iio. n sim priíticir/i rf^'i'(i cif-lc 

nnnn       I ,-„   Ir  I,   s-,,.,!,^,   q„c   .<■   ,H,. 
duo,    m     rni-,     .Io    \n:o,.v;-     n-,     .^n:-, ■' "     '■■':"1     '^       ■\S.1H'í,,Õ>    Alh.l.n  se,-no     ,^n-      qul-      no-     .-x.usflmos 

llJadede Sdnlos. onJe  o  oritnLi.i,>rn  dos -S     '''"'"^     'l'1-     ok'    "V!"r"     ,1"1|«     llli'"1 .!.■   fnurm-rnr 

Os  IVlelhorannentos da  Oidad 

« '<**?\^ 

o ;> 

^^ 
.— 

.\ 
■ -^. 

'■^ ^/ 

*V4 /& 

/; 
^^ 

"A Ci^íirra.. (jllcrccc hoje cios seus kilord um clulié.. ci,i pltiulíi do i\uv v.ii M-I .I Várzea do (armo. ecliu Irr 
[■'aulo cm uni amp o c bfllissimo Panuic, rnin c.ípc.cid.ult' •": ; or <"i dos IIMíOII s d(is tírundis ca[iiiacs curoptas 
pontes, ele. 1". unid tjrand usa (jbra, nunliTiui. dr i.yalo puia o pnbÜco r t|tie será ixiulada bem ônus al<4 1111 
14. que se vêem na parle de nina e a direita deste mappa. ficando anula a municipalidade com uma vasta porçã 
uma   idea  do  que  será   esse  notável  empreliendimento.   basta  que  lhes  diyamos  que  o   famoso   Parque de Mo.icesu 
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LIVROS    NOVOS 

iO C>clo tias   lllusõosl Mtino    \ illdfvci. 

--—^    \OS^O     (.^MT Io [Wa   dic t-   r   verdade — 
/ \      | nUf/     f, i>sc    m c Ih o r come(,flmos   por   sendr   e    o    A mor 
\ /       ; /.-r      o    rvsso     cora- nasce   corro 

Pr.Mm-M-n   -u   frtbuU.      A lei universal    prinaoio B lim ria Vida 
que os munirs aqnltiôa e os coracots eniaca. preso 

ilhisôr 
,i.. rtl      ( V( iO r     ^O-rr^n.    Oen' 

r,''rno'     t-ni      'i11'-' re-.M^.Ies fflgj  pgg  ^.3  |T]UI|0  5553  IJI^^Q  f2çUE[ra 

rn ifi-vn .    um o    /i    u -ivi       c - ^fl -    dores 
i ,!-'<•■<. íiDntMo í;n-.-,'ii^s suci.es- 
- .^s e '.rií ij'>^ -r-nprr n'>vos. 
;>iríi r ■ -n (!■--. no' /or.les drsto- 
[lerto-^     |   ris   pz-f-rn     e^nanslos   em 

esse úmr,] bem. GíS: falaz VEnfura 
de arricr e 59r arnado ccmo o scntio o quer 

e   como   n   alma   e    o    corpo,    nn- 
nosos >ie beiw s, re Inmani, tom 
os peitos rri"'!es n^r^ abra(,«r 
o míinito A illi"-ão ilesla/se "ao 
sol   ()a   reaSdnCe   CMII,.   porque   o 

riwnio       ( orno     -.■      ^tlnM^<(.m      a «mor 
screni   '^aníjui.     ['• :r    das    fthnas. 

mns de-, .d .-e'i'   ■ vj > ene   a iilu-      ê um bem que so sã goza efr.quanro é profiiesía. 

■ i iil;r"T   ne^^vi   MíI    e-i r-t-i    nns- 
f^vi Amor.      >.. 'eni   a,      Kei'^ ■V). 
At te        A m     sr    (jni- Jfi m    uni     ni<i 

op:ir m- nle 

[)epois   a   anaU^e.   íI   ticsqui 
!a     \ r-z     ifais sa uo mv-teno e a alma er^uc-5C 

arnor tnltimio    in    o    coração,   aos 
r»ar>iriios 

,].■  wr-o íl 
Pí'10 W o  celebro 

■ ndaveis dn   \ ertiade. 
uue  pensa  e   a   scien- 

a   que rshiila    r,spera\fl-se a  m/ 
-.mi  Im 'Tiien fa/ein- se   as   trevos      queria- ■-(■ 

lui^.">-.■•-.   n i a   paz sobrevetn   a   iiiiv;di 
!--s h  n-^es... 

Sempre o mi/ern. a sombra impenífravel 
^3 i;r]0f3[la on^m rieí^e ser 

sen   pot'nc'o       * 

ed    'onado  r<-( r ii^-^iuiiU-   nt --'i   ta- 

i^iii.-.   m- íI   no,- i      ■nurt-n-o q"5 ê  J niílG  SE:.  Ill'.:i8nlç. V3D1   intelO . , . umbrars     nu 

WAKIO    VILLAL\'^ 

etecida   , nlrra    eslt [)ni n       íl t m,      no" 
í     »    noftti 

Rn Hlta  da  5ecra 

■\s  e\cnias.   íanidian dos  srs. commendodor Alberto de Òouza.  Pereira   Iflnacio,    Manoel 

Loureiro.   I urres  de   Idma,  Costci   Nogueira  e   Francisco   fteHini.   reunida-    em    inh 

ti mo   e   aprasivel   pic-nic,   no   Alio   da   >erro. 

Essi iilusto nao basfa ! flfi];a o n-ssj orçyro 

na lama da fraqueza. 

tlntão avu ta a ultima iiiu>(: >. n Arte. 
o do^md dos ernol.vos como a 
Keliiíião e o dc^rna dos nivsticos 
r, o p"clri d' sean^a por hm nesc.t 
bem uue tanto aLar.c ia. on-le ^ncon- 
trn i '■ egna do viver '"criando a 
pr-opna vida... nes-a tmo.ão sn^radí: 
do que nunca t- ncce e e "a n rn- 
gem que nos fascina, er^ui ia no 
caos   ur,versei „ 

hcliz é Mano \ ilava. que con 
serva ainda, corno flor r^ra. nun: 
[ardim desfrc^ada. cs^a mei^a t lor 
essa ultima illusão l)ue eiia victjt 
sempre no «eu bei.o e^pir.fo e i 
leve a cuituar as musr-s com o me-- 
mo car intio. manifestado nesse poe- 
ineto. que é pena não ter aftir^ido 

-    como   bem   podn   ser a   eleva- 
rão e o iamanrio de utn ma^nitico 
poema 

Lá irá, porem, um dia u |oveni 
e disfntto poeta que tr.mbem quando 
quer 5abe bunW a phracc com o 
caimfio de um wd o iovrante. como 
fez nessa excedente confere neta se 
bre Raptisla Ce pe lios. ptcnuiiciade 
na tempos no "Cen^o Paulista do 
Kio.. e que teve a g^ntilesa de no.-. 
oíferecer. junfamenle com os seus 
hndos versos do "Cvclo das lllusões^. 
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pSTUDO nRAPHOLOGICO   '"!'•■    ■  P"inwa- "   i'tnsn 
  VJ  rnento     c     os   actos      rSincer- 

JaJe     lodn     refet l;'ia,      dí-n- 
do- tie    fSDinío   de     lu^l .^ Senseçãi) 
{••da cspintua', i|ue rt i ,t N- no i orí-i, fio v 
nfi alinn : Idcas grandes, aspira^nc^ ge- 
nerosas Altivez <■ crgüiho que a (az 
sofrer muitas \ezes, devido ao amor 
próprio que é soberado: í'..síoi (,o para 
üttingir n perfe: 1,30 [. ;ncontentas ei, 
caprichosa, teimo?a ; honaade eVvada. 
que conduz á amenidade, fraquesa com 
a   variedade    dos    caracteres     doces,   en- 

da   poetisa  Gilka    da Costa   \\.   Maeha 
■ Io t- probilid.ide^ psych(»melricrs sc- 
v{uiidu uma dediraloria a Francisea Julia 
da  Silva,  no   livro   ' (Jrvsfaes   Partidos,. 

1 ^oismo    todo      inofensivo,     comtempla1!- 
■ o : f.xpan são nn imaginei,fio que é po- 
V;K ml : Platon^ a r sonhadora : ^.^ seu 
eu ps\thico de grande sensibilidade . Ori- 
ginalíssima n maneira d'* querer e sen- 
!ir: C laresa. ordem, cuidado observa- 
,ão; Amor do 1, oníortavcl ; Grat.a. fi- 
nesa. subtdesa. nníjilidade e diplomacia , 
Sentimento eslhelico , Oocihdade. encanto 
e alegria , AcuidaJe natural : C ultura . 
Levemente precipitada; hnergia Je mo- 
mento . \ aidode, amor do gozo : A suo 
Iranquesa.     é     a     pei feita     concordância 

cantadores, inconsistentes : Arte, poesia, 
harmonia, shnpíicidede ; C ulfo pela lem- 
brança e recordai, Ao, fazendo-a sentir 
profundamente, não tronsparecendo pela 
calma apparente ; Piedosa: Caracter ale- 
gre Mvsticism ) Ama a natureza Iro- 
nia     leve ;     \ iclencia     e     impefuosidade, 

ei ntranoda ^ede de re' on.e e pfipula- 
ndade ; f \:).cnü da intelligencie. grande 
revclí -, ao. grandes 'numphos : FnMezas 
c me;anto!ies, títfi'o de sugges^o nro- 
pna. despertando a imaginei, i';o e dei- 
vando livre o pensamento 5urpre/as e 

L ^sualidaii* s , \ .,1a longa. muiiíT^as. via- 
gens I xp.endida memória; Grcndes In- 
umpfio^ no verso. Iníatigavel e fecunda, 
Não   c.dmitte   o   meio   teriTio     llxcésso   t m 
tudo      i. orarão    a 
querer ;   Phantas a 
sados :    I      amada , 
!h;,-a. 

eduoso. custando a 
Muitos amores pas- 
Almosphera    sympa- 

!Of)\KAM 

AMANTh  DO SP0R1  . 
Compre, então,   todos  os sabbados 
■   A   CIGARKA  SPOKTIVA .. 

Sabonete ^Suzette^ 
t oiishfuido por produetos superiores e agra- 

davrlmente pei lumado e o sabonete pre- 
lerido para a toiietfe. IJá á pelle macieza 
e   frescura. 

fà 

m1 

Pó de Arroz ^Suzette,. 
Finíssimo,   adherenfp  e  d», hcadamente  per lu- 

mado.    é   o   mehor   para os  cuidados  de 
toiietfe     Arnacia   c   embelleza   a   pelle. 
BRANCO   E   FtOSEO. 
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H Itaün na Buerra 

A   inan^ura»,ão   da   "Capella   Voliva 

A c^mnitrtnor^vão do M^nn Io flnni\ crsnnu .:.: . i. ■,-. i -. .in Unha^iui guerra no 

leimlcno do Aríit,«. " --" uc \\a\o. - I.m ciiníi ti PüMUIíIO deblmf.do 

nos oradores, ftuctoridadt-s. rt'prcstrntonlfs r.n imprcnsfi. No meio: re- 

f,rcsenlenU s  de   varias  es^ou^ões  itolifiníi'     ! m   hf.<\o     n    multidão  que 

H"^^\I'\1M^, \ fl\íqrcmio(,Ão "Cluh 
tios huiu c ioiifir:os t 'uhl icos _ \f 
•-v nrhrt m^-yn lufimcntr instai 

\ni\n num bt-Jo prédio do rufl LditTfi 
nndflro. o-uíc dr fl^orn pnr dinnlt- lodo: 
,>- ^tus v.vios poiifi,"io lr;j;r uni ;>'■ S^í - 
'r:n:ío    u'-       <■     .".^'-.i.ln vc] A     m^í-i Ür^ rt< 
iibfMri.cii AOS riiíns r(Híii'fS c-Klos dt- 
n >!> i',iri(i. u íC f '■ ' vi ul^do uns olfu i- 

;i :~ li t ! ■. eu l'- .\''■■•- ,- O: I'Cios. MM.írn- 
Jo se !o i -is ns •- t ns i onlor'ft>. t in (-[iti 
fi:i:>irr,ii'iii TS  de i) h 'ohicc^s. n r/r,--  pr-rn 
|   ->^OS     liníOS        SOTÍ^ftS.     ,   onso   OS.        ( «(ífTfl-- 

c   nf;nfir;os      tmio     cint  rn       cir     <■ r     lot nn 
n 1  > " n --■ wl   M    i:míi    'i  ■ i     r-lo  1-^ Õo. 

O "l ;ut) ,ios I ur. . lon^nos WrA^ 
i os, trm i.;' :■'!■_ rn [IMUM v, , r-, ' IM, 'i 
'•V ■ii:ii,li  i (t v,"^    :i    rio    <-'-i    eu    (jnr      "-iifl 
ilim fonn    >,-.   !> i      , u'n    r,   -o    <     '; H [r::i,'-ii'c 

f f f 
IV   yi s r c o n i   ei   s    ^ I_J o r i 

[ii.     ('iiírf\;   Iruli'      por      um     rcilfti'or 
7.7/ -^/ M, /   rIII   rc ( ■■  »   o   r-.i !( 

■ ; . i    í- . I . J j/i I o -^c n (t ííI' n i 

po !rr inin .!'■ \'ir rir<-\ r r fls Mins g o 

d i -- ->r     \ i 11" i . i • i! « s    111 n r n v i' n '- s     dn 
dr 

, n 'isn   o wn 'ii i 

IM>..l..ur(,phmii    d      "A   CUiAKKA. 

n n ins     no     s'T' 
■■i *i    (j 1^1      nos     i>'i!( rnos 

■>■■ 1 -i    i i eu   ,1c -i on -ri -is   n< >-. n s   c    n ti -oi u 'n 
m<-n'e    incd  tn^,      -cn      \n-\n      u1   I   ^m n   >    dt 
v c n i^   pr iu ip os  dos    qnnrs    s-     dt iii./ 
rn nl   IOII -•■ lucru ms    v     n :ip- u m, 11 ■■ s     'iilr i- 
rnnu-nt-    no\ns        A    •■   cn   m      leni   nin;),*: 
■nrn'-'    rfnl;S/'d-i      n      s M     iii:-sno     c      (ndr 
dia   ipu-   se    [inssn   íni  o   p.fnnnu nlc        \. 
primeiro     IIIOIIUTIIO     f  vemos      que     pro\r! 
ns   pnmeirns   nei e--•- ■ inde^     i-e^uir   ns   di- 
rc« .,o-s cernes t onlun i Ins     n n juem   tiium 
lein:>o   tie   IIIIIO\ nr.    i n in     IíIIU)\ n», no    po 
dfri.l     t'T     M io     nmj iel e     inoin   ii'o     unif: 
irnpr u l',tuifi    (pie   tn i v e/   \ :es--e      n     i u -In; 
irtro     t I ■Me    no  tn^mi.o,   podemos   oiimi 
pnrn   n    (renle   e    p > j- rn os   .lir   lore   i ur-.o 
,i ^   no ^ -ns   i -icul Indes    nu ; "^ o ns   e.    ni ic 
d.lnc-.   no   ipie    \os   d  j i,    l.n >   nos    rh-lr 
inos   de   ln/ei-o        \\ui*o   me     flllf^ríi      ie 
e uilieit-r     (pie     nu-n    ( ntnpo     tpie      me      i 
pnrliLul ■-■ in-nle    Inrmhnr.     n     rnd loteleiirn- 
pii n,   os   oi ti.   nei   írnrKr/es     liem    Io Mie 
lido   !.:n i    bon    somrnn   de   lr<-b ilho    i ii|o- 
ri-su''ndo-,   tee.n   sido   pn: 1  cn nriuente   no 

[. s' n   s t* r d   n f r   o   11 n   u m íi   j; u c r r í : 
s, leu1 lu n :   convir á   nt-s e   cnso    p' ocur n 
incessnnleinenlt'   novos   meios   de    eombn 
le   ^ piT^unlou  o  red-itlor  do  ./, urrai 

Sim respondeu   Marcom.    I e 
dns   os   n--- er\ ns     da   scieiu i«    -rr no   u 11. i 
sndíis   pnrn   mu It ipl n. nr   os   meios de   com 
bnle   e   de  delezn       A     vuliTia   caberá   n 
quem   for   nruv. ndor   miis   f^naz.     A   cr o 
períi(,«o   dos   Ailindos   é   p.ena   no   campo 
s^ icnldivO    e     é    piei i->o   que   assim   se]n 
Os   sábios   dos   pmzes     nl lindos   se   mon 
I è di   em   corre spond e n c i a   d i re ei a.   C o n h e 
temos  as   nossas   necessidades   communs 
e    podemos    trocar    idéas.    experiências 
■me  tiiíavões.   e   desln    collnhora^ão    Ira 
('■rn.d   já   se   orÍç;in*iram    oi     mais    íi-.   .e. 
dos  rcsuitndt s 
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O OKXALHO. 

ii   [i   ' r n t. O 
riid  -i C   ■ 'li' 

• )    r     i   T'. -'■!:, i|u>   cr v n 

inr    '■   1  l'l    r^     í--,i  V-^ 

-ir t(   -     :)')r(ns      ■,        ,;-■ 

, Vir    -f    .n   't    ■ .MIIO     :c     uiiiri      t(>l~íi 
- ii    n   i i 

!t^ t-,   -1. .it  ;.    Mnifilíjfi'. '■;.   quíisi   mi 

ii-^crir       níic   ■■   .-mão  o   '.ri[Ktr   .Jo 

n:>:). nr    ronU-ri • firin    nn      ^oMn >      c      ir 

-   :''       '' [K^.trul^t      IM-       rri \ r ■        r      pifllll« s 

-i    ' r,,M(-ir^-- 

i    rrn     ^'^i-;.-       :    -' -     iln     n/c'.>   .:.> 1       )-i<fí)   cur  <>-,<>   ri\:v.     -fnín 

■ ^''iiiv-^trr   . ■».    n.i-    !-i-n: >crii    M    MIO    I II n    (,-r mr;,, MO    JO     tuvíiifio     um     dos 

.rri.ir^i,  ■  '     mrnr :  n'-i    r. ■ <    -   ■ o       nnlr ri-lo pficr ofitcno^    ridíurm-^     nurs    com- 

•.s.m    /i    fiiic,   ■  '   r - -  m   mlnrn     IUIS   l).-u!r- rnun-,     íoi    -om"filt*   ilt-    urn     sctuld 

■:-    n 'ro^ciii wi ^      í   >U-    (TK-> r-resrno    nodr :>nr,i    i n    i]iif     os     snOlO1*     comc^fl- 

n     ^ o-ti por- se     ■ :r-     n rn     rnolor    c ei tr- , o. rnrn   ri   t"-fu Jnl  o   -\ -teu íihi. firurrilf, 

on ido      nn -      ;■'. i;i- (■(;.-■ ir -      n^r 'i o n -. pnrfl   ter    n    - i,n     v t-rijodf u n     c \ : >■ i - 

i;     uiri    ,;i|f(M     d   n^ li        op^-n.lo   s--    cm ( ri.rn,      -\   /■' ri o-pnern    tem    si 'iip:c 

insf(jiicn   in .   c r;'rc   c ,r > 'ro :--^  d -   ^rti' <.U f-f)fii ni I-i    urnn     i crta     pt)r(,Ão     iJe 

r-i.      ii entei nn--      hn^MnV-      lortr-      porá ti urni Jfldf,   c   ri   q Urtntuin(ií-   licpcn- 

■ i :u/ rem o n '-mo cflciln ijns -; ic se tjf sobrcludo iJrt te'npí'rnfurn do nr 

riprc^niTi PM- ii- IM- 'inmu ri io^os l)c f. por isso ijue. ciuíinilo de 

'nto   .lc   ! ,i  > :o     I  'M    \ c/ iíf In/cr   f. ^ r   o pois     iJo     ■ rr pi, ■seu o     o     i íipim     e 

r  i\wio     (!c    r-■  J'i     -opre     MMI    inKnrco, ontros   ot)|r>f(ís   d.-i     superfície     dn 

)CIT  sf-ift     íi-n   > .i   o      : rc< 'c.nicnlc    no terra   irrcd nrn   o   coior    nnst">r\ ido 

o.   mr ;iniilc   uni     o,o'noM-,     'rnttor   ou pelo   sol   dur«iite   o difl,   rt    lempe- 

.ci.     ou     d rfifuivi    do    «r,    foMifindo se     míiis 

ilestobcrla bai\<-i.   tran^iorrnn    umíi     porte    dn 

\apor    tine   se  íif;>.)-  trj   em   petiue 

.   .-1   ■UJfr       111' i   in  •-■rii i 

'■ -u  , no   nirm i,      >cfn 

■ ■.-fenosn    d. -;     i      • 

n;-smifls .r^lri- p- fj^ufí Conm muita- 

(oisi- irr^i. jirini o spn Cfi.or mais ripifia- 

HIT ntc que outras. rcicDim ern maior co 

niri   o   onrvainn c   ■■   por   ;sc.o   que   en- 

r nn Iramos maior rpiant idade no cepim 

íjns prados, que na areia da- ruas pro- 

■ wna - I Jfs: o or .u -r. porem .t om o tempo 

que tolo o orvaino eruonfradf) na relva 

e nas outra- p.antas, não e toda a humi- 

'laqe prt ( ipitada peta alitio = pnera , uma 

parti c e ■.:.'i'a;la pela-- [irnpnas pianfas 

e   ouira    '■   'rnn^uiiiíía    "(io   terreno 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

ij         m        I ,v "Jí mento   das    ar- 
BK   ^M                 teri.is c'o pescoço 
B^   ^ll        1    InílanirTi,T..cfS do ute- 
^■HHB BI 
■   *■ THM       ( ''finierfn   dr^s   ouvi 
W    *tm            düs- 

P   inl    iflíi           r''1'- 
/ 'ii  llílliii    Mil              y;ini ' '?t   da pel 

jj^^ ^^ 
Hk 
T ['"res  nn   p, : 

XLIXJK Tumores    no- 
'^ssos. 

#fXjOFfP,-> i-USA, Cancros      ve- 
■^AROHJi ■ St AIA( 0 nereos. 

'■'•"  '**■'"> ' lon^rrlf.is 
d'-p',-    f'i\        !        1,1'  .;,;í> CarbunctilH- 

-   /S:S\ f-istul;^. 

r á .Jl Fspinhas H f ^ Pachitísmo. 
i       5 Mores    bran 

—'       í      jlaàwfc            ^K cas- 
^K         &km~          ^n [ Iceras. 

iiMii '^4B! Ife Tumores 
^^B^*x^ E5 Sarnas. 

Pfi£r".ZJ(i     ' Crystas 

fyk&mSM0* 
K Rscrophuias. 

Darthros. 
Boubas. 

)T:..:^,.,.-,h.,^r « RMiihnnc 

C^PkLOTAS Q| e, finalmente. 
1   todas as mo- 

vrenientes   do 
sangue. 

GBMDE DEPORÜTIVO 00 SflllOOE 

Vlílí^ 
LACTIFBRO 1.     un     o    [Cf para Ou   de    oot tno    rep 

do   PO-   eminentes    Ineuifafnos 
Infdllivel   gerador  de    leite     estimu 

conlir- 

Foda  mãe   cuidadosa   deve  usar o 
LAC FIFtKO   para    amamentar  o 
s t' u 

depois do parto 
unieo e ver iadei 
qur   vos  dará   a 

fiu^menta e 
normalisa t ons^eravelmenle a secre^no lacíea. tornando 
o leite sadio, nutritivo e assuniiavei. com í-.S vantagens 
oe favorecer a denlic, ão evita qualquer perturbação 
castro  inteshnal   e   o   rochifi.smo   ois    creanças. 

[. um poder(íS(> fortificante. exerceu Io urn ene do 
surpreíieu iente. cjuer na saúde das mães, quer na dos 
luhos Combate to.ias as causa-, que produzem a faita 
do leite, restabelecendo d1.* um modo notável e benéfico 
a circulação vital. Muito uM anui., durante a gravidez 

ra senhoras que arnarnentam em geral e para creanças. O leite malerno é o 
cimento das creanças. portanto, não vos e^rpieçacs cie lazer uso do [.AC I IfT.KO. 
idade   de   arnarnentar   vossos   ti .fios   evitando   o   rachihsmo   e   todos    os    inconvemen- 

nino,      
A     vendd   n<is   drogaria»  e pharmacias  e tm 

deposito   geral    K   Conselheiro Furtado,  1 ' ! 

les,   que   qualquer   outra   alimentação   produz,      O    I.AL I !['hKO    pode   ser  usado   com    confian; a.   pois. 
não   c ontem   substancias   tóxicas  e   não   leni   contra   indicação. 
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iio seu irn h-n !n! 
^ olombn nos \ t-r -i 
L flsfrn   A vi s 

í:is    nir      >;:,.., 
ie   t \:iv< ífi!.\n      \'i 

t itic i   miinõrs   Jf    d Inin- 
"ficionnf^.   mrtis   ncmnirt . M ^'iP'-inro 
[if rfíi i   .:<)   iiuc   n^   p\ rn 

f.^vpto     i ontfinp.rtrn,   i]ii       
nlto    Jc    nin^   Jf     ((Untro 
sccuios    .Ir    MI ' scrifi     c     de     i ^ m n n i..    n 
^jesfi'    iiid^nfinimo   (.)()     dt-si ii[;r'!i:< T     o;i^/i 
Jo.    \nmi>--   ftnlni     n;>ós   Iftiiíti   i.r <i u r-c i r/ 
nor   esiTiplo.   Iircir   n   IIMIüC    n     .:r( nnfriilí 
uc-M-obcr \n 

\t'iii «<"» nif no> m — (I;--t- o n utni 
uo i^rarule it*; t- t>roptielfi .n fo\n i-i í 
os tiriruií)Uis n.-i-.o^ ilo~ scu^ eiliiilo^ 
Apenas fnunoou íil^iin.^ !^■^"nlo^ in.nu 
tos ou pln SIOIOííU o-. n inuih"> tonhe 
LIJOS. sem qut- com isso se possa ^u^■ 
ptrifar  J-is  seus   coniicciíiientos    scicnlili 

JOCKhN-CLUK 

irnw*-   e-' n   "A   í.    ^'ii rn „   nns  ar i tubi 

->   uih-iin --     i i >ri IJíI-.   n.i ■    ren 

V.     em    v,'n)   mie   Ifinos   iijn   i OMI   pa- 
'iiu  n   c hine/a   e   [irei nu^ MO iie   ilelett \ c 
■    - mfiifilo^raplio   todo--   o>   artigos   dfi 
wwvn-^v-   ''.n   sr     i" Nn.líi     aín     revein 
ii-slijiit r tríu.o ~i it-nlilicu. de onde se 
udt-^sr uedu/ir uma direcin/ ou vo^a 
nenlasfio NMO r [»<iis. o tnethodo 
'■dui. tis o o que a Inzer com o sr 1" 

te usa     tnais   ^fa\ e.      t".     quo^i   uma 

Ora,   é   sai)Mo   UIH 

'ai     não     ^t 
MI I tiu-nln      r\. IUSí-. firiieli** 
;<>      riu-.o     mineral "No 

'-olo,   onde   a   pianta   \ ae 
acli TI'   o-i   elementos   c In- 
mit os indispensáveis,  ou- 
ira   cousa  existe  que   nno 
i-   mineral,    nem   cnirnu c 
[".    a  \ ida  miLTOür^anufl 
espécie   de   quarto   reino 
o     remo    das     nactenn' 
li\idorasde  azoto.   a/.oto 
que   vae    ria^sar    da   at 
tnospbtra.     onde     existe 

             t-rn    mistura   tom    ti   oxi- 
gênio,   [jíira  o   s. ilo.  afim 

iie   uu orporar  -t-,    (Jepois    de    assimilado 
pelos    micrtjseres    á   eM^tenria   phvsiolo- 
j.ta   lio.s   \ e^elaes 

Ale aqui. creio mio andar errado, 
nil intando que é < sle um dos tjranties 
esfcios do sr í .. e si cio. aliás, que 
u na si mutuem ignora Ila\ erá outro, f 
uual   ' 

L untinuemos   pcir   coniecturv s. 

>e ns plantas retiram do soío, por 
inlerniedio dos microorganismos, o azofo. 
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PurcHeria   cio   Sabará. 



Mi 
11 i (íg-Qôiaa^íiX 
A   Cigarra.,   enn   Pa ra hy bxu ma 

n 
[rmins     !'■ 

nuido    nnr.j 

INTF.RNATO   SANTO   ANTÔNIO 

[.SI OKv '^ "■» A.ltn,,,,.- 
'vi'. Ao (]/) S/inffl C ri-rt 
Jc \; st-ruord^ Mr Pfl- 
: n\]\ Dufui hfl pom o tem- 
DíI. flui i, nc^^rfini a , "i- 

r Sno \' KVUU- rir Pftulü 
IO c-tfibflci nrcnlo 
.n s >r nÕt) cnnclii 
Uicm Ki   (íe    sufl    nlr. 

A quem <i pedem, íivuifflnfio denIre as 
contribuições recebidas os imporfftnciíis 
de um conto de réis e de quinhentos 
mil réis. dofldos, respectivamente, pelo 
■sr coronel Ole^ano .Joaquim Ortiz. c«- 
r)ifíi!'s'a residente no K;o de Janeiro e 
pelo ^r C arlos Airyiis'o Pereir« Guima- 
rães, íibfíslíido Mijrit mtor e flctual d redor 

ram   o   proiet to      ie     i. on-'t utr.     condados 
na   randade   publico,   uni   modesto   prédio 
r in   que   '•e   a on^a^^em   as     meninas    no- do     tVinro    do   Commerdo    c     industria 
bn s  do   município  aiim   de    ret eberem   a desta   rap tal, 
etJi t a^ao   e   in-frui i, ão   e.emen tares. A   pedra     fundamentai    do    In ter nato 

hrboando   ne^ta   t apitai   a  numanifa- foi   lançada    festivamente    no    dia     17   de 
r;a    le tu tirania   (ias   a nne^idas   vicenlinas, de/e rubro   ultimo   v    benzida    por   mr n^c 
diversos   paratn bunen^es   aqui    residentes nhor   N      Cactro,     di^no     v i^ano    Cn-ra. 
sr^      ilrs.     0-( ar     [ n .unnson.     ^raru i>co do   Pjispado   de    Faubatê 

J^T 

sanIo   Apte n r » ,   em    I 'nr^iA puna 

:  :•■      di/er    <!■.'■ 

MI-O -ulor 

c ''■( Io f ben- 
'rrnnl 1-dfri.,ão 

■r.. o íí.Ua- 
■-.res   e   ^oiíV'- 

^ 
f,j|  c :() 

;>eri. (>\i ef LTI. r 
i\ r.r. 

('(•■nto     iíe      A, wrm j'i.       losr    (Jr     .\\eiio f m   vi~ta.   pcis.   do   resultado    ?etic 

í. "afiiar^>i.     coronel     Peciro    Au^n^to     de íat tof :o   a   tine   vão cheQ^ndo   os   i Ilustre- 
í 'f.'-i7an^.     profe-^.T      Ciabrei     Ortiz     e nropu^nadores   do   Internato  >anto  Anto- 
^\''nt-<el     Pires      io    PraiUi    esposaram    a tomo.   'errf nd -de   não   t-   aílu m/r  ^e   que 
!eli/   iniciativa,   O   dr.   Oscar    I homp^on, em  futuro não mulo distante,  a pitfcrefO; 
. om   apoio   dos   MMJS   conterrâneos.      am- cidade   de   Parah\bura   possuirá um ecta 
:»:iou   a->   proporções   do   edifício   a   cnns- ht-lecm enfo mede ar e  di^no  da   protet l ãi 
Inrr -c.   que   deva   então    ^< r    um    vasto rllicial.   po:s.   a   sua   (iivsn   é    amparar  ( 
internato   que   accommo ia^se   um    grande educar   as   meninas   pt i>res  do munir^pic 
nurr cro   de    men i- 
na s po tires di i riui 
n <—-io  em   eda !<■ 

í.- ta é. em   ^uo 
linhas    cernes,    o 
or Jem    do     bello 

cio, cuja pian- 

me   rt-CfbtTfttti,   :>■'■'  ns<-im   i! /cr,     <in   p<i- 
> Jii^rtü  cm   pfM)    nnlr   fi   tr^fi\a    ncoirn 
:t;    'Ins   inet^u; vot íI-   r   perSiMcnlcs rnmi: 
Í-Mm.õfs ,lf  ri-sp.-ilo.n   ^mpnlrno   dt-  que |„   eslampomo 
-'*'<     íl. ;> isilanns     dní    pf,-ons     ■jroiin ^ acompflnhondo es- 
 '■■*     "'^    ■-'■"-*    turlns    moiTit-nlos    de ins linhas   Os dis- 
n-rruu no   siK-ncioso rt-colnimenlo desuas tmclos   parahybu- 

- annrns    mentiram   nuvens   sombrias    per- nenses   que resol- 
ins^ando em   seus   cérebros a  eneber-lhes vernm  levar avan- 

•   pensnmeiüo   de    Inste    presnííios,    alt>o |,,   „    ,. on-lrun.ão 
.te   punjrn1,- Í,T;„   lhes    o    loriiu>-o    cora- do  Inlernnlo San- 
^ac>      e   que   e ms,   em   extremo   devotadas (0      Antônio     têm 
ao   i)erii   cominum     social,    contemplavam, visto,     até   aijora. 
c. iilnMadns,   como   que   [leidido entre   a- coroadas  de   lelu 
^111'e   uni   almas   disseminadas    peio    deu- c\ito     todas      as 
so,   ferli!   município,   um  envnme de cerca suas tentativas em 
de  duas   mil   «dorove s meninas o cresce- ,)r„|   Jg   projecta- 
rem    sem      inslruci.ão    a     mingua     de    es- J0 cstabelecuuen- 
L"'ns  ' to,   pois   que   não 

I".     pois,    paia     arreoalar    aquciias lhes    tem    lailado 
mnocenles   presis   á   '^fnoran   ia,   concebe- o  apoio daquehe- 

RMEUMATISMO 
NCVRALGIA       r 

DORES SCIATICAS ? 
COUCAS MEWOKAS  » 
DORES DE CABEÇA  ? 

ARTMRAU3IAS      "> 
ARTMRITES 1» 

PUURODYNIAS     ? 
ENXAQUECAS       ? 

LUMBAOO ? 
BTC. 

VIDRO   3$000 
PlU) COUHtlO HAO bOO 

A VENDA 
EM TODAS AS 

PHARMACIA5  E 
^tPo3.TARio3- DROGARIAS 

AL\/E5. 5ANT05 «C?-Rua Alvares Penteada7o RMiu 



.3-(^gn^t^: Mi 

"H Cigarra., no  Hmazana5 

A".  im;>,iiiu-ri!.i   ürt    "Lr^.:.)   Arno/oncfT-c   .u-   í.st (iffiros,.   com   st Jc   rui  Ouartci  iin Dalí-liião  de   L m, mlon-..   nn    L idrtdc 
iros   li/iqucKn--   lon^Tiqu/i-v   parn^en- 

I I I 

E' o melhor 

preparado 

para 

conservação 

dos 

dentes. 

I II 

OEMTirRICiO 

Vidro grande 3S500 

Vidro pequeno 2S500 

^ 

Tem um 
perfume e 

sabor 
agradável. 

.  HtiiHOR 
FREPARADO 

PARA A HYfiltf*6 

DA! 

BOCCA 
Í0NSERUACA0Do.0dnTEi 
SABOR A6RADAVEL 

RATORIO 0/«\Bõ^ 

A" venda 
em todas as 
boas casas 

de 
perfumadas. O 
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GRINDELIA 
OLIVEIRA JÚNIOR' 
(XAROPE^^ CALMANTE) 

-   / 

■U. r^ ^ 

,r "1 
// 

•^ *^^.. 

^.^. 
-a&^   ■* 

\«ci 

Contra 
Bronchites,  Tosse, 
Catarro,   Astma. 
Coqueluche.  Rou- 
quidão  e iodas  «s doen- 
ças dos Pulmões   e  Garganfa 

USAE O 

Xarope de Grindelia 
      OLIVEIRA      JUIMIOR  

A   VENDA EM QUALQUER   PHARMACIA   E   DROGARIA 
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CollaI>oraç&o da» Leitoras 

nume que ás vezes transparece v da de- 
mora que, por forca das circum»tancias. 
(êm a publicação das missivas que nos 
enviam de foda a parte. Mas até nisso 
ha bondade c fidaiguia. porque fodas sa- 
bem que as paginas d' "A Cigarra, se- 
riam poucas para conter as aspirações 
infinitas dos seus coraçacs juvenis, pe- 
queninos e innumeros como esfrellas que 
parecem um ponto luminoso e enchem a 
vastidão do espaço. Mas cada estrella 
brilha, por fim. no firmamenfo calmo do 
noite. Assim também, tenham a certe- 
za, fodas as missivas que nos são frans- 
miftrdas, sempre interessantes e cheias 
de bondade, apparecerão por sua vez 
n'"A Cigarra,., bondosa e acolhedora. 
que muito apreci i e adora a collabora- 
ção de todas as suas gcn^Iissimas lei- 
toras. 

A* Paquíta 

Aquííile ingrato flc>illucliu-(c do mun- 
do. Pobre Paquíta I Consola-te commiKn 
Eu também fui desiIludida. Amei um jo- 
vem com todo o calor de minha juven- 
ventude. Julguei podor ver um dia rea- 
lizado o meu sonho, mas tudo pouco n 
pouco se foi apagando romo uma luz que 
lentamente se extingue. ííoje clle sorri 
desdenhosameme de mmV.iíma ingênua 
Deíxae-o sorrir emquanto eu caladamente 
i-horo as mai4 sentida^ lagrimas sobre o 
.imor que ainda tenho por aquelle in- 
grato. Oh! quanto sofíro neste mundo | 
Isto não terá fim, Paquíta. Desde o mo- 
mento em que soube que aquelle ingrato 
já não podia fazer-me a moça mais fclu 
do Universo, as minha* dores se multipli 
i aram como a herva numa campa já es- 
quecida. Como é triste viver assim; não, 
Paquíta? A pena inenarrável deste raeu 
amor é immensa como o oceano, iniermi- 
ua como o firmamento, Sf>u tua irman 
te   sofírimento        Filhinha » 

Matinée do Harmonia 

«Notei que Dudú Campos estava gra- 
ciosíssima e muito apre< iada I Marina Fur- 
tado tem bellos olhos, c que olho-.. Mlle ' 
NSo a quereria para rival! Suzana Sam- 
paio Vida! estava linda, e como é chie 
e apreciada I Mlle. é querida por três al- 
^uens! . . . Mariamia Soulié estava bclla 
c elegante; é o enranto de todos. Dorita 
A linda. Lavinia é bellissima, mas reti- 
rou-se    tão    cedo;     porque    seria;    Alguém 

nao Io; a matinée? Coiiiuelo Loht) estava 
boaitinfaa a valer. Laicilla P. Barros, mui- 
to graciosa. Adelina Lara Campos muito 
bom tinha. Sr. redactor, peço por favo? 
que pubkque esta lista, sim ? Desculpe a 
lettra tão ruim. pois escrevo isto em dot~ 
segundos,   '-om*"'   um   relâmpago.   Adeusinho. 

/ rvilha   Cenntin,. 

Reunião   intima 

Vuendinha, sob as tuas azas abnga- 
dora^., estremecida amiguinha iCigarra-, >in- 
ro-me verdadeiramente feliz. pois, com 
grande satisfacção, vejo que tu. ó bòa -Ci- 
garra . romprehendes divinamente os mais 
intimo- sentimentos das ruas amíguinhas >■ 
os meus. Envio-te pois, estas linhas, com 
sorridente esperança de vel-as apparec< r 
nas tuas brilhantes azas, Numa reuniüo 
intima notei que: Maria F. estava ra- 
diante de bellcza; Beatriz não cançava 
de admirar os bellos cabello-. daquellc 
moreninho: Ruth achando o priminho adrt- 
ravel; Odila parecia uma princeza, Semi- 
ramis comando ás suas amigumh:^ que 
foi pedida em casamento pur um lindo 
carioca; Myrtz fatiando com enthusiasmo 
no Slcating; Joanninha triste, pois a ma- 
tinée do HarnH)nia roubara por alguma- 
horas o seu queridínbo; Iwonnette mos- 
trando-se indifferente; Densiana não quiz 
falar e esteve quietinha. .fosé H. com 
cuidado . . .; Carlos Speers, com aquelle 
sorriso nostálgico, captivou um coração. 
Fernandinho parecia um honequinho. W 
«ente não abandonou um segundo a R,. 
Paulo Escorei voltou triste * do Harmo- 
nia: ■/. Azambuja attrahindo-nos com n 
seu sorriso enigmático. K, para acabar. 
achei meu pequeno nesse dia tão feio 
que. ao vel-o entrar, quasi desmaiei de 
susto.   A   lua   collaboradora — A^F/n/7Afl.' 

Cartinha    de   SanfAnna 

\o\amenic \enho importunal-o com 
a mmha indiscreta cartinha de SantWnn.i. 
mas, sendo o sr. tão bonuinho e pacien- 
te. sei que não deixará de publical-a 
Não é3 Djaníra, freqüentadora assídua da 

-— missa das 8 l/2 e, após á missa, sempre 
" tlá sua voltinha. Maria Amélia, a loirinha 

graciosa; Nen£ af firmando que Cupido 
ainda não tocou em seu coração; não 
creio! Lólinha, distineta, muito sympathica 
e boazinha e zangada cotn um certo car- 
tão; K.. amada pelo O.; porque não cor- 
responde ? Ingrata, ellc é tão bomzinho. 
Miudinha, ^om sua terna esperança: faz 
bem, quem espera sempre alcança; Elza. 
minto apreciada e indet iza, perguntando a 
uma loirinha. qual deites deve escolher? 
Leontina. rorrendo para tomar o bonde. 
estava   tão   graciosa    com   seu   vestido   azul 

'• ' hapéo da mesma côr; Dulce r uma 
moreninha chie e muito admirada; Rozi- 
nha, incançavcl no tennis; Ciloca. muito 
dada. Joaquim continua a lançar seus olha- 
res apaixonados a Mlle . .; Dr. Luiz, sem- 
pre saudoio e pensativo; Lincol fascinando 
' om seu-, terno- olhares; Theophilo, fa- 
zendo ciúmes a alguém; «quem com ferro 
fere, com ferro será ferido»; P., maravi- 
lhado porque afinal encontrou o remédio 
para crescer. Paulo A., muito imponent*- 
- omprimentando-me; Paulo B., dando uma 
volta pela Ponte (írande; será que não 
■)e esqueceu dos amores de outr'ora? M., 
-empre se gabando; olhe que isso é feio. 
Para terminar sei que os irmãos Figlio- 
mm são amabihssimos e gostam de mim. 
1'erdóe-me os erros, c o ter sido longa, 
sim? Beijinhos á «Cigarra- e mil agrade- 
■ imento;   da   leitora   Linda. 

Aula  de pintura 

Envio-lhe esta lista das alumnas de 
pintura do Exíernato. O que mais notei 
na aui i de pintura; Esther de Azevedo. 
muJtu risonba; a seriedade de Adelina 
M . lindo trat,o de Anna Sá; o gosto 
de Olga de Carvalho; porque será que 
Amélia não é mais alegre como antes 
a paciência de Martha; a bondade de Su- 
zana \V.: a timidez de Henriqueta. Na 
auia de desenho o que mais notei: A 
Impacienria de Ida; a prosa de Jandyra 
a graça de Hortencia; a intelligencia de 
Conceição; a elegância de Ceiina Wolf; 
a graciosa El vira Coimbra. Agradeço des- 
i U-   já.   Da   leitora   Pedóra* 

Perfil   de   Mocinha 

Envio-lhe o perfil de Mlle. Mocinha. 
Mlle. tem a côr pallida e os cabellos cas- 
tanhos e cacheados; possue uns olhos lan- 
guidos e sonhadores, K" boasínha, sy-mpa- 
thica e muito risonha. Mora na Liberda- 
de isto é. na rua da Gloria, onde canta 
grande numero de amíguinhas e diversos 
admiradores. Quando Mlle. sorri, formam- 
se em suas faces duas covinhas que a 
tomam mais attrahente. Direi mais; Mlle. 
Moonha conta apenas 15 annos e é a 
moça mais risonha que eu conheço. So- 
mente o que não sei é a quem jiertence 
o seu mimoso coraçãosinho. Publique sim? 
Muito   grata    lhe    ficará   a   leitora   assidua, 

Dttgenlr. 

Notas  chies das  Perdizes 

[Cigarra do meu coração. Não imagi- 
nas como estou zangada comtigo pois com 
esta é a terceira cartinha que te envi«, 
e   nenhuma   foi   publicada:   mas   confio   em 

A GUERRA Européa tem trazido a luz. de um modo positivo, o valor do óleo de li- 
gado de bacalhao como um elemento nutritivo produetor de forças c resistência. 
Quando na Allemanha escasseavam os alimentos e os medicamentos, esía potência 

enviou á Noruega agentes para arrebanhar a producção daquelie óleo. Convencida a In- 
glaterra do valor deste elemento de subsistência, que a sua inimiga tão cautelosamente apro- 
veitava, mandou seus agentes á Noruega e contractou. a preços fabulosos, todo o abaste- 
cimento. Isto é um verdadeiro tribute ao grande valor daquelie precioso óleo e motivo 
porque se teve que pagar preços fantásticos pelo mesmo para continuar-se a preparar a 
IDimilsão cl© Scott, de modo que não faltasse este medicamento, tão indispensável 
nos paizes onde dependem  do mesmo milhares de organismos enfraquecidos. 

Devido á grande carestia do óleo puro. agora mais do que nunca, deve-se o maior 
cuidado para não se acceitar, por preço algum, cmulsões de ingredientes desconhecidos. 
Só se (cm absoluta cerfeza quando se compra a ILmulsão de Scott, e, portan- 
to, o peior economia c acceitar qualquer outra cousa. 
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Nestas píiyimfls. c 

iam Ihe.souros de nlni' 
c^. enJo   píiri 

qut-   ~c   «t 

rscolíit-r 
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ral-o. sem errar 
dnvcl Iraliaiíio Jc 
! d o a p r e ci í i d a e s 11 ^3 ü e s' i \ a 
Collaborflc,áo da-- l.e toras, 
A alma cia mulher senle 
mais e rxpnme-sc melhor. 
porque ao seu servido ria 
Iraducçào de^sc m\ alerto 
maccessivel ()a ^-ua COP^JUTI- 

cia e da MIM cmotn idaiic. 
possue instrumento? dr ma- 
ravilhoso prestigie que snti 
as sua^ Itniias mãos. os 
seus I:ncJos oiho-.. foiía a 
sua belieza :r radiante, to io 
o mímico poder de scdin - 
çao que sae de si nir^ma e 
se iransmillc a tmio (juan^i 
loca e a tudo quanto a ter 
L"a. r^era porque tua <■ a 
primeira a ouvir o ^tmul,i 
iia crean(,a. oue naste pa 
ra a luz e lhe palpitou no 
seio. que é ma' - bondosa 
v mais a carie iad ora mente 
meii^a .-' .^erá porque e.la 
r assim bondosa que se 
[ornn mais bella. como o 
perfume e a còr accresccn 
Iam o quer que se|n 
de irreal e d.\ino ao cahce 
apelalado   de   uma   rosa ' 

Seia como fõr. das su 3s 
mãos só têm saindo ma^m- 
licencias. como essas doces 
cartas de Sevtjíné. como es 
ses extraordinários roman- 
ces de Sand. como essas 
poesias admiráveis de Cion- 
ta   Coilaco.   í rancísca Juha. 
Zolina   Kohm   e  Prescihana  —■ 
Almeida. As suas mãos 
acariciadoras e ternas, fei- 
los para modelar almas e para uncçôes 
de amor. têm o segredo das pequeninas 
cousas. delicadas e íinas. que enterne 
cem e encantam, e deixam relevo mais 
fundo  do que o trat,o de  uma a^ua forte. 

a   vida.   c   .' 
fKíi-o,   para   se    encontrar 
mimoso   e   t aracter.stu c 
can'e   na   alma   pura   tias   nossas   ycii':'is 
s mas   patruias,      [.sse    doce   'rabalho   de 
garimpeiro    mpi^e-sc   a   quem    oiii?er    1 n- 
niKH er   a   parte   mais   bel.a    da    mr i idade 
ilc    n^'' 'endo     i-vs/is    < or rr-pondiTi- 

ÍVl oto    contioLJO 

\em e de ahoro^o em . aila corat,fio í]ue 
as senfiu - rneditantlo bem, vê-se todn 
a poesia evlraordinana ei essas a ímãs ju- 
venis a pulsar, (rementes, em corpos de 
bellas rainhas. primaveras de sonhos, 
promessa- de oulomnos íruetescentes, 
ialorfs eslivaes. em ondas de luz e as- 
< etn,. >;■ s de íecundidades .mmensas 

[     por sso    oue    tantas   vezes aqui 
-.     nr-.^is     linhas,     quf san 
rnoidiira   singela   para real- 
i,ar' j.io 0 ii-Jho -ir  un qua- 
iiro.   que   muito   de   M W*- 
l'\o   se   encontra   nesta s   pa- 
^tnas.   para   soberbos esfu- 
dos  de   p-\ ctioloiíia    1 mim- 
na.   pawi   anaKses  e s níiie- 
se--      rni^niÍKas     do valor 
piashc^    c    moral   (U moti- 
ilade   fi1)   nossa   terra 

[. s t a s    palmas, s islã1- 
assTn   na   polarisa<,ão crea- 
di^ra   (ie   uma   t landaí <■   ,n- 
lei 'Líentc. 1 onvertem se cm 
c ii;:\ t irt^s (ie brilhantes, (i- 
da ía <■ Ia resplandecendo 
em insa^ôes esplendorosas, 
ciniv a de fcj') <■ còr a alu 
nrir recessos infinitos de 
n mas a tí\ sinos insondovpis 
il'r     i. ora* ões    arfantes     de 
amor 

l>or 
1   apre* 
i^arra,. 

Slc] se; 

Distribuição de produetos do ultimo invento allemãn.  fabrica 
dos no próprio campo de balalh- 

cias, enviados de todos os pontos t- ate 
(ios mais distantes, meditando bem. de- 
cifrando bem e descobrindo o que voe 
de sentimento, de bondade e atíecto em 
cada linha, o que fia de anetios e espe- 
ranças em cada palavra, o que houve de 
ternura   em   cada   rnãosinha   que   as escre- 

ijiicm a nao 
procure ío^o com ancieda- 
de. á espera do lio ervs- 
tduui de ema revelarão. 
de uma confidencia, de um 
M-Ljredo. como. numa lo- 
resta. um raio de iuz des- 
ven ifi clareiras. Iianhada.^ 
de   soi. 

>ão. com elieito. lios 
translúcidos, que não d es' 
doira a opacidade de unia 
iai,a. estas hnhas femininas, 
isentas de mal e impure- 
zns. em que se murmuram 
segredos que não são trai- 
ções, cm que deslisam con- 
fidencias que não são ma- 

L-m que se ^lordica a vida 
amisade e o amor. 
ser sempre assim, porque 

-^ão assim as almas das nossas ijentilis- 
simas cofiaboradoras. fíão de ser sem- 
pre assim, porque é assim a radiosa mo- 
cidade  da   nossa   pátria.   E  c único quei- 

ledict 
tanta   e 

í lão  de 

APPLICACOES. -  De  todos os  formatos   para   centros  de  mesa  c  outros trabalhos. 

RENDAS. " ValcDcianas.   iinho de  todas as qualidades para  enfeite de  vestidos  e roupas brancas. 

TECIDOS.   "  Kordados. crepes.  organdis.  linons e batistes de Iinho  próprio., para blusas e roupas brancas. 

Procurem   sempre a CASA   GUEKRA - Kua de  S. Benlo.   84-»6  ^ S.PAULO 
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«lies . . . nao. nio serei táo indiscreta. Re- 
^ide numa elegante vi venda, em uma rua 
i uja primeira irácial coincide com a do 
>eu nome, e a outra com o de uma pes- 
-ôa que tem por elle ardente paixó! E* 
assíduo freqüentador das ioirées e mati- 
-iécs chies do Royal. E' . , . o . , . meu 
predilecto, mas tem um defeitfl, do qual 
ertamente se torriRirá: é o de tomar só 

u bond 2S e nunca o 36 e 38. onde n 
I-SPTO ancio^a todo-, os dia^. Peço ao meu 
pf-rfilado não se zangar commigo, por es- 
ras brincadeiras inno entes. Certa de que 
o diitincto redactor d' A Cigarra* n3o me 
lepará agasalho. env:ar-lhe-ei um pratinhu 
1c de es beijinhos. logo que esta frir pu- 
dhada     Assídua   ]ei;or;i      Floramye* 

Matince  do  Harmonia 

«' 'bservamos que- u A G estava r..- 
dianiel Paulo ama <i quem,' a todas .i> 
moças! Couto, cada ^ez mais feio! Joa- 
quim S. V aprrr íT .I lettra D. Dago- 
berto prefere a lettra F. José P. dá pre- 
ferencia íí lettra S r.nuby achou filt-i r\" 
M 1 o> !,n!io é m'-u namorado. Mattaraz- 
ro è bonito, pnr/tn \ a idoso Felippe Lacer- 
da e^lá querendo -.e casar! Porque não se 
-a a (ommiKo5 Manu-I E c-s-á desilludido 
da v.da'. I u e a minha amifuinha, aueto- 
ras de^ta lista, somos levadas da breca' 
Dansamo" a fariar no Harmonia e ainda 
a hamos tempo par,' farer estas ohsrrva- 
C<Vs. Adeusinho. «r redactor, faça o favor 
de   publirar   esta   listinha,   sim? .    , — 

Rerlitjues    e   fie r toques 

Perfil   Santista 

'Estatura regular, olho*: e rabellos cas- 
tanhos. Mr M V de O. não é bonito, 
rnas é extremamente svmpathico, .lá ama. 
parece ser muro constante, apezar de 
(creio não ser < or,-esnondido I Ia tempos 
ue   me   encontrava   --fiTiprc   com   elle    lá   pe^- 

los lados do Paqnetá. Ultimamente nao o 
tenho visto mais. Dizem que aqu-IIa mo- 
reninha da rua Eduardo Ferreira o des- 
presou Notas-e í-in seu semblante uma 
certa tristeza. Xão sei se serão os amo 
res mal correspondidos ou saudades de 
alguém que   es'era   muito   distante,   tal- 
vez lá pelo Estado de Minas. Seja o 
que for, o certo é que ell^ não apparec** 
mais em festas e não tem mais aqueüe en 
thusiasmo pela dansa. Sabem quem é: 

Adivinhem Sem mais, Cigarra» amiga 
pede a publicação deste perfil a 'ua cons- 
tante   leitora       Cecília. 

Um  leüão 
í.Nei e-sirando de al^um dinheiro, para 

lazer uma e-ta.ão em Santos, resolvi pfV 
em leilão. < ino» pre iosidades existentes ii-i 
bairro de Santa Ce i i i \ voluhilidadr do 
Co-ta Júnior, a paixão do Cunha, a vns- 
tancia do Fíclve1 n, a cabulo^idade drt I.MíZ 
LUIZ C e a affeciaçâo do R P M Desde 
já lhe fira muirissi.-uo grata a ami^uinha 
e   leitora   Mu^etie.- 

Sociedade    Harmonia^ 
• Eu. bella e sympathica Cigarra . ei 

ijue mais notei em tão rhic e animada 
matmée: Maria Fur:a'Io, hella e satisfeitis- 
sima. Sylvia Po are--, linda, attr diindo 
muitos olhares; Fifi Lebre, três chie; Ce- 
cili i Freire, encantadora e " ontande a uma 
amii?uinha que apre ii muito o one-sfp 
\ntonietta, belli sima c encantadora, dan- 
çando muito; Ali e Penteado, um bijou. 
ííostando immensamente; não era pira me- 
nos Mlle, Marina não dançou quasi: faz 
bem, Mllc ; quando encontra-se boa prn- 
sa . . . Edith, um tanto tri->te; porque se-■ 
na - ^íl!e-. Campos Salles, muito alegres 
I/a M Barro1:, sentindo terminar a mati- 
née E eu muito contente por ter fechado 
rom chave de oun» a temporada Da lei- 
tora   iCigarrissima* 

Perfll de Mlle. M. J. R. 

O quadro que tinha deame doa meus 
olhos era digno de uma das folhas de 
bella e quenda ''Cigarra.*. Entre o arvo- 
redo tecido de grinaldas amarellas appa- 
recia uma esptiera do azul do céo, como 
rela fina de um painel cingindo um me- 
di:! hão de ouro. Debu\ava-=e na tela asse- 
t macia o vulto ai roso de Mlle. M. F. R 
Vão a > onhecem ? Mlle é a bondade e a 
sympathia em pes=oa. De estatura regular, 
tem ' ahellos castanhos e possue lindos 
olhos es uros e s n^adores. Veste-se com 
rnuno gosto e tiaipTi i iade, sendo o rosa 
<: o ver !c as suas c^res predilectas. Deve 
•cr 17 anno- apnroximadamente. Está ac^ual- 
mente no In-.titu'© de Santa Cecília. Re- 
side na Rua do Paraíso . , . Pouco a vejo. 
pois pare e uma frei inha encerrada na 
cella de um Convento Adeus I Eu te 
abraço, minha quei i Ia 'Ci/arra e saúde 
a ti e a toda a tua família Tua ami- 
gu nha   Dolorosa. 

Perfil c!e Mr. J-  B. L. 

'Mr. J. B L é alumno da Universi- 
dade e freqüenta as aulas de medicina 
Mora no bairro da Villa Buarque; era 
assíduo freqüentador do High-Life, mas 
agora nem ás matinées vae mais. Por- 
que' E' alto, magro, moreno, tem os ca- 
b-1!! is negros, a-scina^o- e pentêa-os para 
cima, Üs olhos são pequenos, negros, e 
muito vivos; exprimem todas as boas qua- 
lidades daquelle bello ser. O nariz é 
fino c muito bem feito. Este joven é 
muito namorador e tem innumeras admira- 
doras: mas, de todas as moças que o 
admiram, a que o ama sinceramente, é 
uma gentil senhorita, (Iara, de olhos ver- 
des, caheüos 1 :TO% escuros e de estatura 
regular. Termino esta. enviando á ínmna 
quenda -Cigarra mil beijos. Da amigui- 
nha   Andorinha ■ 

u 

DE 
   ^        _  ^  Telephone,  3302 

GOMES & GARCIA   s Pauio. 
Rua de São Bento, 23-B 

L/EVIDO ao grande e variado Sfock que recebemos ulfimameníe,   re- 

solvemos prolongar a nossa  grande liquidação   por 

ITiaíS   írínía   diaS. Extraordinário sortimento em: 
Camisas, cercmlas, meias, collarinHos, 
gravatas, lenços, etc. 
Preços ao alcance de todos ! 
Verdadeira Queima! 

RUA DE S. BENTO N. 23-B • Telephone. 3302 
JP 
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fj para n 5o dares a esta o destino dai 
outras. Agradecida rc^aiCi a S. ^cdro para 
reacr.ar uai bowi lugar no céu para o 
teu bo.n redacior. No ias emes da^ Perdi- 
zes; i^is tudo o yue observei ^eüi ser ob- 
ber.aaa; M. Ptana, renovando amoics. L 
tem oU ptquenui. .\ía5 que exaggero I Luiza 
Líuanc d-voa uc .-D. òI uaot.ão. ume, Nhie., 
eãtc ian.o é ca>aiueiiie.ru, Igne-:, uupres- 
s.onada co.n o . . . M. L-iuruta oai.i, quo 
renuo ser interna uo Coíit:t,it'. i>eai SCJ 
pOíque. Oen.ca Cíia.cs s..iiipa:h.c.i. C]ar> 
Uuai te, ir.sti-; que é 15^; MüC. ÍOI beni- 
pre lão aiegre. ^.i-,i>, 10111 ciúmes da pn- 
ni.níia. t^i-e IO.RC I Sebastião ..u: icmi" cn- 
tiar para uni Lon.entui não i.n... íSü. [»OI.-> 
Mile. n.o.Teria dt- pa.xãu. Ja- o.i-. n.imo- 
rando tudo u mundo. Ciu o, uc.xuu de 
ir a m.s^a. .Nau -Cja atlit-u. Laudchnu 
cada \ c* maü bciiO, para não dizer o 
contrario Ciineu >.a.a anda üot-nte üoí- 
ficilúO Uc uni dociu.a 111.. u. a . ei ; ' pai «.unitc 
agud.a^ui.a.' Jojé u. -"5 gostou tia \ la- 
gem. Até \ ciou uuira vez. t-.ugi mo bohn 
TOJO derretido com sua noiva. Vic.o;. im- 
portante ts^uie mn con^eiho de . . . >eja 
ma.s mode-ito se não, nau arranja caza- 
memo, .AÍ;an . . . iiauioia..uo, sendu nuAD. 
An.o.iio Cliaves s ■niprc ciiiC Crespa, po- 
rém, mais um pomo. lanieüo bonn tem 
meitas namoiadaa CVs/ /.«í. ÍJa leitora 

Oame    de    La    croix    roage.' 

O   que   mais   noto   no   Skaling 

■ Não he. sr rcdai tor, torim cxp.uidir- 
rne paia 001 cr de seu me.go coia^ao ,. 
certeza de que puidicará em sua apiccia- 
da revjsta uma lisíinjia K\A^ niu-.as e rno- 
çoà que írcqiumain o bkatmg IIO> d.as de 
pat.nai.ão. Cuiif.ando em sua imnien-.a bon- 
dade e.0,1 tome^o á reiei ida lis:a. 1 eillio 
ao^ailu; o d.st.n to por;e da ^'uiuinha i , 
a elegância da .Margarida K.. ü incompa- 
rável gosto da beil.ntia 1' , as amabihda- 
des da Amélia Ü.. a \>xx.o cupai.àu da 
Dulce D , a Sinceridade da Alzira C, 
os ciumea da U M , o gracioso sorriso da 
Hortenuia 1'., a graciusidadt da Ciiiqui- 
nna K"., O enthus.aamo da Nair C, as 
graca^ da Jac> C. Mo.os; a imponcr.rja 
do Lulu F.nto, os tom primemos du ií«- 
nedicto balgadu *» b' lio monno do Car- 
los a feição aíemmada do LüJ-i, os na- 
rnoru-- du Totico, a proa du Chiqujnhu 
C, o espirito d-- lido. a, a melam hulia do 
Franca Cara\dll,o o ca.ponsmo du l bi- 
rajara a alie>.ta>.ão du Duarte, o gusto do 
Castilho, as pernas do iMaxinuIiano, a^ 
amabilidades do Chico a paixão du Darcv, 
o assob.o chron.co do i -uzzj c a íornnda- 
vel inteligência do Hor^es. Da aimgumha 
grata — Lolita.» 

Notas de Santos 

«Querida Ci^ai ra>. A sua admiiador.i 
e assídua kr.oia abaixo assignada pede a 
publi< ação de-ia li alinha, aqui de Santos 
Penhoradissima, agradeço. Mo-.as: .Maria 
do Carmo M,, bondosa e eximia na dan- 
•-a; Norah K. deixou de ii ás ferias do 
Parque Club; porque? Alma, sincera . 
não ^erei i;idis< ie:a ; Mana J , muito ale- 
gre; Olga. tristíssima com a partida da 
amiguinlia. Kaj^a.ei: Artlmr I , exímio dan- 
^arino Per-.io M , elegante. 
lificante; .Jo\ ino, namorador: 
sinart. Publique, sim, cara 
A   amiguinha   sincera   Perepué. 

;A ^.s&ima   amiíuiniu 
vante    gentileza    e  ; 

hr) e   pela   Arte 
=ai   em   Lupido, 

Lauro, pau- 
nctavjo M , 

1 Cigarnnha 

Mile. E. N. c. 

«Porte altivo e elegante, Mlle. expri- 
me por seus lúcidos oihus a vivacidade do 
seu espiri:o. Possue um andar graciosissi- 
mo. Conhc edora de toda a nossa littera- 
rura e grande pane da de Victor Hugo 
ella possue uma ruhura bastante desen- 
volvida para as suas vinte primaveras 
A penna tem um poder mágico em suas 
mSos. E' distinrtjjsima prolessoranda de 
1917. Quando Mlle. ouve fallar da sua 
querida Pátria, cila estremece e vibra. O 
acu ardor patriótico fel-a escrever e l*r 
^om uma expressão admirável um lindis- 
simo discurso em homenagem a Tiraden- 
:•«.   Para  liaalisAr o p«rfil  da  minha   pre- 

d«âíacG a sua capti- 
sua sympathia irre- 

coraçâosinho só vibrou até 
Mais tarde, se Mlle. pen- 

seu ditoso Ideal será o 
ma.s teiiz dos ■. iventeã. Forque r Is^o adi- 
vinnem Já saberão por certo quem é a 
m.nna penilada, não? Um beijnbo á Ci- 
gana- da le.tora e coliaboradora rons- 
tante       Calounnha.-» 

Moços   dos   Bairro  dos    Suspiros^ 

2 Caya — lindo e smart. Dr fian- 
engia^.a üniio e apaixonado H.ldr- 

d.-.i.icio.       Leuiinuo — aitraíiente 
• <.e.i ado   c   leio.   Oscar   Aivei   - 

lu/.niio — retrahiJo.    ^ernando 
e    l.ieiatu.      Lopes-   sentimental. 

.ro — a'ma'el.   Ma ia — bniLo   e   n- 
Ju a -   rabujento       J .sr — galante 
espeiançOao.     Mano   —   guerreiro 

• tante   ieuora      Confidente.' 
Us.» 

tquella que tanto 0 ama Mr D. M. teu 
um beílu caraucr e é um trabalhador 
Ama a dança. K' empregado no M. íi. 
onde soube captivar a s.. mpatbia de todos 
Envio-lhe mil agradecimento». A amigui 
níia    Fédora. ■ 
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Mlle. H. S. de S. 

Mlle é divinamente belli, possuidora 
da invejável cor das graciosas 1 ilhas dr 
íJe-^panha; é de es;aiura regular, po^sue 
l.n -o o.h JS * a -tanhos e SLÚinadores. Não 
ha quem sob o seu olhar nau se sinta 
iapi;'.o >ui bocea, pequeníssima, é linda 
1 orno um s< nhu e beiia como uma au- 
10. a. MU, l.ib.u- rubros, quando se entrea- 
laem <■ de.xam á mostra dua-. likiras de 
.11. --ruo.! dentes. Mlle. tem «abei.os on- 
UeauOa e üs pemeia crjrn muito gosto; ves- 
te--e . om grande smip.i idade-, anda quasi 
sempre de branco, o que mais ia/ realçar 
o seu todo ene antador. Mlle. mora no 
ba.ri o de Santa Ceciiia, freqüenta o Royal, 
é aiumna da Escola .Normal do Braz. onde. 
por sua bondade, conta grande numero de 
amigas. Mlle. trequenta o Club í igarra- 
."^ei também que até sonha com as bri- 
lham e- malinées que c~se rlub costuma 
dar, M lie., segundo ouvi di. er, não ama, 
que o dia um di-.tincto acadêmico que to- 
dos os dias espera Mlle. na rua Direita. 
Será que Mlle. )á tenha dado o seu co- 
ra-.ãozinho a outro; porém o oa rua Di- 
reita diz que, quem espera sempre alcança 
Ai;radeLe   a   publ;ra<,ào 

Moça   dos   Olht>s   Verdes 

Carta nephelibata 

iolgar...      >ornr...      sonhar..       < rAr 
amar. . e dejioi1-, querida Cigarra , não, 
n.10 talemos na desillusâo. Ml e. Haydée 
Barbo-a lolgará eternamente; Mlle. KOM- 
nlia /uquiin fas< inará 'toujours , Mlle 
Üdila Camargo sonhará . . . Mlle. Djanira 
crera sempre em Cupido; E o nosso amor 
por ti, querida ^Cigarrinha , a-^ora preso 
por elos de oiro, sel-o-ha então icodo 
por   pérolas  e   diamantes.   Beijinhos   de 

Piaisir.   Lsperance,   Amour ■■ 

Perfil de Mr. D. M. 

Como estou triste! Já lhe enviei três 
cartinhas e nunca as vi publicadas. .Sou 
rão infeliz, e tu, gentil 'Cigarra , não que- 
res tomar pane neste meu sotfrer? Hoje 
te envio esta e espero que não terá o 
destino das outras. Creio que*te compa- 
decerá da tua amiguinha. Reside o meu 
perfilado no bairro do B . . . Conta ape- 
nas 20 primaveras, está ainda no limiar 
da vida, onde tudo são iIlusões e felici- 
dades. Estar ura regular, elegante, cabelios 
preios e ondulados, fazendo realçar mais 
a pailidcz do seu poético semblante. Olhos 
grandes, pre:os e expressivos, sombreado? 
por espessas e cerradas sobrancelhas. Fas- 
cinam quantas 05 fitam I Tem uma bo- 
quinha mimosa, onde paira sempre um 
adorável sorriso. Possuc bellos dentes e 
bem tratados. Soube que Mr. ama louca- 
mente uma jovem loira, residente á rua 
M. A. Nào direi o nome, sou bem dis- 
creta. Soube também que Mr. ama a mais 
de uma, c o seu coraçio pertence a mui- 
tas. Que moço volúvelI Livrai Peço-lhe, 
Mr,,    que    seja    mais    sincero    para    com 

Perfil   de   Jahú 

Bondoso sr. redador: Peço um can- 
nnho em sua querida Cigarra , para eitc 
pequeno perfil. Não me negues, sim? O 
joven de que ora rne oecupo e cujas iní- 
ciacs são E. F ■ por certo não me per- 
doará a ousadia. Mr. é a s>-mboIi>aç&o da 
ternura, é o encanto persomti. ado. Ha 
pou-o que o conheço, porém já lhe con- 
sagro muita amizade, quasi amor ... O 
dia que o conheci, ouvi-o tocar ao piano 
uma valsa tr.stc . . . e ouvil-o ao piano é- 
ouvir um Seraphim a dedilhar dos para- 
mo* mandos o h.-p'acordio do amor. De- 
porte mignon, moreno, da cô- morena dr 
jambo. cabe.íos louro-, typ*. raro, pen- 
teados para traz. possue o meu gracioso 
perí nado uns oihos seduetores. Emlim, h 
sua personalidade rcjumern: ternura, en- 
(an:o, se -uc^ão. Us antecipados agrade' i 
nientos   da   camaradmha   J.   5.- 

Ncl^s importantíssima» 

Será verdade que Olga fez as pazes 
com o C. C. N.? Que a encantadora e 
mm.o a Duke desprezou o P. e deu pre- 
ferem ia ao jo\em moreno de sobrenome 
estrangeiro.' Josephina quer ba:er-se em 
duello . om sua amiguinha ? Elvira é in- 
constante ? Esther, com sua bondade, cha 
rnou a attenção do U í Djanira vive en. 
eterna.-, saudade^? Cecy olha sem cessa: 
para o meu apaixonado ? Sem mais tem 
po. lei mino, e^j e;ando a publúaçáo desta 
Da    Ie;iora   de   toda   a   vida ~ Psyc/ié- 

Communicações pelo telephone 

Por t u inermedio, Cigarra» querida 
e lida p>.r todoi. fa(,u publicar as se- 
guintes communicações, que recebi hont«-ii 
pelo telephone: O sr. G. (Jalvâo abre o 
pala< e:e do seu corai.áu ás visitas de lo- 
das a- meninas bonitas que de.ejarem ter 
algumas horas de ulusões. Um incêndio 
pavorOaO des.ruiu por completo o co.ai,ão 
ti" li. Kraci aio.li, encomrando-se entie as 
cm/as o lindo rosto de uma loirinha. Ven- 
dem-se amores por aiacado e a varejo, no 
coração do Roberto P. No bairro dos 
Campos Elyseos perdeu-se o coraçáo do 
PI.mo A.; será generosamente gratificado 
quem o encontrar e entregai-o ao respec- 
tivo proprietário. Consta-nos que C. P 
A. vai levantar um castello, com os olha- 
res de cena senhunta — Aquelia mesma 
que pelo ic-lcphone conversa com vocês 
todos. Acceiia, -Cigarra , um affectuoso 
beijo   da   l ul.pa.* 

Admirações!. 

«Admiramos: os lindos olhos de La 
vinia Uchóa. Os cabelios loiros de Fifi 
Lebre. A belleza e elegância de Suzana 
Sampaio Vidal. O chie de Marina Sabioa 
A belleza de Mananna Soulié. A Imda 
bocea de Aida S. B. A graça de Dudu 
P. 6. A linda côr de Maria A. C. A 
As lindas toilettes de Dínah A. A elo 
quenc:a de Ro i:a M. Os pretendentes de 
Mana P. Pedimos ao sr. redactor o espe 
ciai favor de publicar esta lista na que- 
rida    Cigarra» — As  Cirandinhas.' 

Perfil cotuba 
<G. E. M. é muito joven, conta tal 

vez umas 15 risonhas primaveras. E' di 
um moreno claro, de uma pallidez roman 
tica c possuc uns expressiv-os olhos verde? 
que falam ao coração. Baixo, usa roupa 
clara e chapéo da mesma côr. Sua bocea. 
enrantadoramente modelada, quando se en- 
treabre num delicioso sorriso, mostra lin- 
dos dentinhos de marfim, que sio a mi- 
nha paixó! Cultiva a musica, e é muito 
«tudioso.   Tam   mnitee   appalidos   • «ntre 



Çollaboraç&o das Leitoras 

Parecer de Paquita sobre o caso 
da Princeza Apaixonada. 
"DD. &r. director d' A Cigarra SSo 

podia mesmo recahir sobre outra a amável 
incumbência da boa ^Cigarra'. Dar o meu 
parecer sobre a delicada questão da Prin- 
ceza apaixonada, que pede um conselho. 
que necessita de uma t;strelia que a gaiie 
no espinhoso caminho de uma desiilusão, 
é sem duvida para mim um caso ae 
consciência . . Desilludida e sem esperan- 
ças vivo eu. c todavia ronselho algum ja- 
mais conseguiu desviar a rota dos meu- 
-off rimemos. «-Cigarra^ amiga, transmitia 
pois á ella. não como conselhos, porque 
de nada valeriam, mas sim como a expres- 
são sincera da verdade dolorosa, do quo 
vai   pela   alma   de   outra   desilludida. 

Pnncezinha. ouve-me pois: Si o teu 
amor é verdadeiro, -i o teu affccto é 
puro como confessas não o faa crer a 
bizarrisse do t*'U pedido. Desconheces, es- 
tou certa disso, grande parte da força 
desse mystenoso sentimento. Quando nós, 
AS que, pela vez primeira sentimos os seus 
affagos, nos deixamos incautamente pren- 
der pelos seus dores hames, difficílmentc 
'"onseguimos nos desvem ilhar. quando tar- 
de já, reconhecemos a sua falsidade. E 
depois, quando cm nossos corações elle 
se infiltra, depois qu'-, i^omo um precioso 
nectar ingerimos esse veneno fatal do amor 
hypocrita, oh! então, o effeito martyrisan- 
te, doloroso, não tarda, vem em breve 
Porém, felizes aquelles que conseguem com 
o Esquecimento desfazer .1 sua maléfica 
ctaaçfto, destruindo com o valor inaudito 
de suas resoluções es^e obstáculo que to- 
lhe os seus passos, que destróe a sua fe- 
licidade   e   os   seus   prazeres! 

Tenfi já esquecer o meu mgrato, mas 
■ orno conseguil-o, si o amo; si eternamen- 
te vive na minha imaginação a sua ima- 
gem, si diariamente o estou vendo,' si re- 
cebo os seus cumprimentos e os seus amá- 
veis sorrisos? Impossivel! O amor assim 
toma maior incremento, arrebata-nos a 
alma, cresce e nos domina! E elle? Não 
ama, é claro, não corresponde ao afferto 
que se lhe dedica, ri-se, c nada mais . 
Assim, cara Princeza, eu levo a minlu 
vida, carregando sobre o hombro a pesa- 
da cruz do desengano. Vivo alfim, e sul- 
cado em minha fronte trago este lemma 
-Resignação — Dôr  Eterna». 

Agora dize-me, coii»iderando-te no rneu 
caso, poderiam alguns conselhos, as pa- 
lavras de um coraçáo extranho fazer com 
que se revogassem as disposições do teu? 
Por certo que não. A mim que infinidade 
de meios não me indicaram, cujo desempe- 
nho me conduziria a victoria certa. 
Aliás, é evidente a lógica, se eu o es- 
quecesse extinguir-se-ia de vez o fogo des- 
ta paixão. Em suecessivos mallogros, po- 
rém, cheguei a conclusão de que ímpoi 
ao coração uma lei contraria áquella dic- 
tada por elle, seria querer desvirtuar a 
Natureza. Si é verdade que amas, porque 
pedes um conselho, quando o leu próprio 
corjção já traçou firnienicnte a sua von- 
tade? Si te aconselhassem para amal-o, 
nada mais fariam que confirmar a senten- 
ça delle. Si, ao contrario, te dissessem: 
Esquece-oI Esquecel-o-ias ? Não. Pois como: 
si o teu amor é sincero, si juras amal-o 
eternamente, si um sõ caminho se te apre- 
senta, este do primeiro amor, cuja cham- 
ma   impetuosa  nos   abate   e nos   vence? 

Amal-o-ás pois, apesar de desilludida, 
e assim irás soff rendo as agruras do 
desengano, até que um dia tu o esqueças 
completamente, quando de tua memória o 
seu nome se apagar, independente de con- 
selhos, porque ahi será o Senhor Supremo 
- o    teu    coração — quem   o   quer. 

Resigna-te, suppona a tua dôr, e quem 
sabe não serás tão infeliz quanto Paquita, 
porém procure não alimentar em teu peito 
a esperança van de ainda poder ser ama- 
da por um trahidor. O meu primeiro 
amor foi assim também. Oh! quão feliz 
me julguei então, rodeada de- ventura, de 
illuáües chimericas I Considerava-me a crça- 
mra mais dítosa que havia sobre a terra, 
c a vida para mim era um canto celes- 
tial, ai palavras do meu amado ritboos 
divinos,   affagos   docas   e carinboMO   qac 

me elevavam a alma ás regiões ethereas! 
Hoje. que doloroso contraste. Que vida a 
minha agora, cercada de trevas e soffn- 
rnentos, sem prazer e sem ventura! Tudo 
se extinguiu: a minlia felicidade, os meus 
sonhos doirados, a venturosa existência que 
levei nos primeiros tempos, embalada na 
rede trahiçocira do ente a quem entreguei 
o meu coração. Mas vive ainda por entre 
essas ruínas do passado, intacto, o que a 
evolução dos tempos não conseguiu des- 
truir ;   O   meu   primeiro   e  único   amor! 

Paquita 

Perfíl de M. S. M. 
Oh! como ficarei contente ii a tninba 

mtxquecivcl amiguinha - A Cigarra' publi- 
car o perfil do attrahente jovem M. S. M.l 
VocC bem pôde publical-o, -Cigarra > do co- 
ração, reservando um caminho cm uma de 
suas numerosas e lindas paginas. E" na 
Companhia Souza Cruz que o M S. M. 
trabalha. 1'ossue numerosos amigos e é es- 
timado por todos. Vae assíduamente á casa 
de um de seus collegas, onde gosa de 
muita estima. Apparenta umas vinte pri- 
maveras; estatura regular; traja-se muito 
bem, usa palheta, terno cinzento e algu- 
mas vezes azul marinho; cabellos casta- 
nhos, bem escuros, ondeados c repartidos 
ao lado. Sua tez é clara; olhos casta- 
nhos, olhares ternos c sedUctores; nariz 
aquilino; bocea pequena, lábios rosados e 
bellos dente-.. Tenho ainda a dizer que 
vae frrquentemente ao Theatro S. Paulo. 
pois é o predilecto, talvez . . . porque será? 
F.sperando obter acolhimento nessa amada 
revista, que todo3 tanto lêm e tanto apre- 
ciam,  fica-lhe   muito  grata  a   amiguinha 

Mazita. 

0 seu Pequeno«•. 
A'   distineta 

Princeza   da   Mão   Negra, 
E'   tão   lindo  o   seu  pequeno 
Que   nem   soube   descrevel-o. 
E'  mui   claro  e  não   moreno, 
Xem   castanho   é  seu   cabclío 
Houve por certo algum equivoco, pois, 

segando reza um antigo rifão: cDe noite 
os gatos são pardos». Para provar-lhe que 
estou muito certa .posso affirmar-lhe que 
tem o seu perfilado o mesmo nome de 
um de nossos mais brilhantes estadistas. 
Esqueceu-se a amiguinha de um principal 
característico do seu perfilado: é ser o 
mesmo—exímio dansarino. Também é bom 
lembrar-lhe, que •Ellc> não lhe é ingrato . 
uma vez que Sua Magestade pertence au 
-bello sexo>. Não tem predilectas, é ver- 
dade, pois, são tantas! . . . Queira, sr. re- 
dactor, apresentar minhas escusas á Sua 
Alteza Real a Princeza da Mão Negra 
Muito grata, lhe ficará pela publicação 
desta, a assídua leitora e fiel amiguinha 
da   -Cigarra .   Rosa  dos   Ventos.- 

Curiosos Parallclos 
«No que se parecem certos sócios d«t 

Club «A Cigarra^, com os deuses e beroes 
da Mythologia: O, Presidente Honorário — 
Júpiter — Este é o deus dos deuses, o 
rei do Olympo. Aquelle é o manda chuva 
do   mesmo   club   e  até (seu   padrinho. 

Miguel de Paula Lima — Prometheu - 
Este tirou do nada o homem fazendo-o de 
barro. Aquelle tirou do nada o Club Ci- 
garra, fazendo delle uma sociedade de pri- 
meira ordem, e elevando-a á altura de um 
principio. 

Carlos Galvão Vasques — Mercúrio ~ 
Este tinha azas nos pés, para mais rapi- 
damente correr, voando. Aquelle. vfla nas 
rodas   dos   seus   patins,   em  que  é   campeão 

Kant Alves Lima—Narciso—Este apai- 
xonou-se pela sombra da sua própria bel- 
leza. Aquelle, apaixonou-se pela sua pro- 
pri» elegância, de que está convencido e 
de que cem venceu os outros. 

Cyro Leite—Capido—Este tira da sua 
aljava llexas para fiuer victimas. Aquelk 
dbfaa partir também  flexas  de amor.   cfc* 

fi»ftÁlBiiÉiriifííin: 

seus bnlnantes olhos, com os quaes já 
tem    avassallatio    muito    coração    feminino 

Luiz Levy Appoilo — Este, deus da 
musica. Aquelle. se não o é, pelo menos 
é portador de um nome, que sobremaneira 
honrou   a   arte   do   mesmo   deus. 

Olympio Romero — Marte — Este, deus 
da guerra. Aquelle, cora mstinetos também 
guerreiros, não porque seja sanguinário, 
mas por ser co-estadoano de Dantas Bar- 
reto. Empunhará brevemente, não a espada 
de   guerra,   mas   a  de   Themis. 

lienedicto Brito—Deus Pan E^te avas- 
-allava pelo temor, os rebanhos das flo- 
restas. Aquelle domina com a sua altura 
magestosa, rebanhos de ovelhas   apaixonadas. 

Alberto Ferreira da Rosa — Neptuno — 
Este, governando os mares - Aquelle, au- 
xiliando Prometheu Miguel 1*. Lima} no 
governo do Club Cigarra, e fazendo com 
os seus languidos olhos azues, andar tudo 
iruni   mar   de   rosas: 

Horacio Macedo - Adonis—Este, grego 
de grande belleza- Aquelle, paulista tam- 
bém . . .   convencido   de que  é  bello. 

Craig — Vulcano — Este, autor do ma- 
chado de ferro, com que foi aberta a ca- 
beça de Júpiter para a apparição de Mi- 
nerva. Aquelle, senhor e proprietário de 
forjar machados capazes de abrir cabeças 
de muitas  deusas. 

Paulo Rangel — Morpfaeu — Este, deus 
do somno; aquelle, com os olhos sempre 
abertos, á espera de algum coração cm 
disponibilidade,   que   o   possa   hospedar. 

Mano de Andrade - Hercules — Este, 
deus da força; aquelle, apparentando com 
a sua hercúlea estatura, ser rapaz de exe- 
cutar, não os 12 trabalhos desse deus, 
mas  pelo  menos  24. 

Jorge Corbibier — Achílles — Este, com 
o ralcanhar apena> vulnerável; aquelle. 
com o lábio superior, razão pela qual até 
tgora   não   tem   bigode. 

Dr. Wercingetborix M. da Silva — Só 
poderia ser Terpsychore, porque tem a ma- 
nia   da   dança. 

Ary de S. Carvalho Pygmaliào—Este 
apaixonou-se pela sua estatua Galathéa. 
Aquelle tem apaixonado muitas Calathéas, 
mas conserva-se mudo e quedo qual outra 
estatua, antes de Venus a animar. Da lei- 
tora agradecida, que promette mais uma 
carta muito interessante para o outro nu- 
mero -    Themis. 

Perfíl de M. V. A, 
De porte simplesmente elegante é o 

meu perfilado. A natureza dotou-o com 
bellas qualidades physica?, moraes e intel- 
Icctuaes. E* muito intelligente, estuda Di- 
reito Romano-, trabalha no «Correio Pau- 
listano i e é poeta nas horas vagas. Re- 
vela também grande inclinação para a pin- 
tura. Tem um gênio muito alegre, vive 
em constante sorriso e é um esplendido 
diseur. Mr. M. V. A. é extremamente sym- 
palhico e muito delicado. Conta um gran- 
de numero de admiradores, porém creio 
que seu coração já tem dono. Não sei ao 
certo qual seja sua predilecta, si a mo- 
rena ou a loura . . . Anda Mr. quasi sem- 
pre em companhia do poeta P. A. Adivi- 
nharam quem é? é o M. V. A. A leitora 
constante  Marocas. 

Perfil de Américo Brasíliense 
Mr. L. G. D. C. Mr., Cigarra» ami- 

ga, é modesto como o santo que lhe deu 
o nome. Possue uma alma nobre e um co- 
ração bondoso. O seu porte é dístineto e 
de uma elegância que causaria inveja a 
Petronio. Pallido, a sua pelle é branca 
como o alvo lyrio. Os seus olhos, pretos, 
são pequeninos, mas tentadores. Não é 
muito amigo de bailes, apezar de dançar 
bem. Tem muitas admiradoras; assim mes- 
mo não deixa de ser um tanto volúvel. 
Não sei, mas, segundo ouvi dizer, gosta 
muito das moças morenas. Exerce uma 
profissão nobre e por isso é muito amigo 
das crianças. Emfim, o meu perfilado é 
um rapaz ideal, Se não publicares este, 
«Cigarrinha» amiga, fico muito- triste e, se 
publicares, enviarei a «ssa redacçSo Zapel- 
lás cbeios de beijos c abraços. A anigui- 
nha e leitora Ninétí*.* 



Collaboraç&o  das   Leitoras 

A   nossa   sociedade 

Temos telumcnie cm S Paulo rapa- 
zes e moça» Iindissimo-i, tomo hontem no- 
tei I Aprt-f ici muito: U antlar de HeJena 
P. A amabilidadf de Marina J A .rainha 
da bellera M de L P U coração dr 
Kdnh ( A A seriedade de M Amélia 
Castilho Rapazes; O sorriso ■!'■ Paulc 
í D, Lulú apaixonado pela MJle. iiuc 
reside á rua da- Palmeiras numero tnnt.i 

Raul D, smart. A altura de José 
I Adeus cCigarrmha , por hoje r -('> u 
.|iic    notr-     I )e   rua    leitora   assídua    A/r-i rim 

Em Guaratlnguetá 

aqui ein (.u.ir.iiiiiKUflã. onde ella tem m 
numero- leiioie-, segue e~!.i l.~linJia pj; ;i 
-cr puhlu .id.i I'.II.I um rapaz ser ideal 
deve possuir .< sviiip:nhia do Alberto; .■ 
inielhpeneia Jo Ramalho. a-, mãos 'lu 
prof.    Jtroiiwno.    u-    olho-    do    f~arhntio- 
0 porte d'- N:--ior a modéstia do * ■entii 
e o peitinho do I.auro \ SenhoriM ideal 
d<-'. e ter .> eii' auto da í ilida a íMíIUI-I 
di da (anr.en a mcinuic e ú\ kohnha , << 
sentimentalisinu da Zinha: a \<i7 da Lu- 
rilla; os pr'- da Marianna. ,i .il.nra d.i 
Eucana:    os    olho-    da    \ illa.,..    -■   o-    rahel- 

«Tendo-se fundado aqui, na KJOII-^.I 
tena bra/ruhana, uma nova e-. i.l.t, soube 
que as senhonnha.s abaixo, tnere. em foi 
mar-se   em:   RelJeza     Araty   Alvaio    ( ILO .1 
1 alinha     Ribeiro      Modas       Kdith       Freira 
\Iai :cila      I 'e embar.iro      ( arminha.    .S\ rnp.i- 
thia:    Ruih   Moraes     Dança     .Jandvra     Foo- 
rinK:    Menédes.    Fitas      Virtor     Belleza 
Manoel     C.oncalves       Prosa       M.itheus     (I 
I >ança:   Benedicio   P    H     Fuuriio-     .luoui- 
nha   F.   S>mpathia     Lulú   Caiaffa    \ üdade 
WJadimjr.   1 ientileza    Pérsio   Ma-ti"?    ("011— 
lamia      não   existe   < anuída to'       I) 1    WV^XA 

<■•   amignínha   Cli-da. 

.\To!as  de Santos 

Ouenda fi^arra Pei,*-;' que ;JUM.- 
ques esta 1 s:,i da- seguintes prendas, que 
o sr Mendes venderá ao correr do mar- 
tello. A linda dentadura de Alue. A;, pul- 
seiras* d-- F,\ elína Os brincos de Olga. ti 
vestido azu! de Donana. '» i hapéu verme- 
lho de I.dma O. (-abcHo., de Cilóca. " 
üígnal <i' Ismeina A gracinha de Adelai- 
de. O vestido azul-marinho de Mayr. A 
allianc-i de \ferrcdes. A linda saia ere- 
nat de Judith O queixo do Norberto. '• 
jrato do Alceu A roupa ereme tio Don- 
tinh'' A f arei a do Z, < > espirito do Os- 
waldo S A capa do Affonsinho P. \- 
botas pretas do Synval M O frack do 
Dagobertn P (i sapato raso do Ary, A 
farda do Arnaldo S. As calças eu rias do 
Henrique F A pulseira do Nestor, O 
romance do Sinhosinho M. O terno cin- 
zento do M. Varei Ia < >s collarinhos do 
/ézé P. das Neves, A gravata do Tyn- 
daro. Os bigodes do E. Gentil. Profun- 
damente grata me confesso. Sua assiduj 
toitora Oeorfíettina 

Perfil   de   Joaquim   P. 

('abellos c olho- - astanho-, -obram e- 
Ihas pretas, bocea regular, tez morena. K' 
ilunino do Gymnasio Macedo Soares. Tem 
16 primaveras e meia e mora no bairro 
do Paraizo, U seu sonho doirado é cur- 
sar a Escola Naval. Ama e é correspon- 
dido poi V K, Acha-se de luto pela 
morte do seu querido proKenitor. Veste-se 
com apurada elegância. Quem é? Agra- 
deço   antecipadamenie   e   -ubscrevo-me - 

Marionette. 

Ml!e. A. S. B. 
E" leve o mignon 1 oino uma libelula 

Natureza tímida e fragü. J." umat verda- 
deira -fílôr de sombra . ('liios ternos ari-- 
CQ-í como dois passarinhos, mas 'lindos r 
meigoi. Cabcllos castanhos e bastos bocea 
pequena e dentes magníficos. E' de esta- 
tura     merürrn.i.     Parece    um    desenho    de 

(fibson na esguia esbelteza das suas li- 
nhas elegantes. Mas .parque a faz tão 
rnste o destino ? Não sei. porém parece- 
me que é a desiIlusão duma grande pai- 
i5o recolhida     Quem    a   quizer    conhe- 
cer a pergunte pela rainha dos bailes no 
bairro do Br;u Agradeço á bôa - Cigarra 
o agasalho destr perfil de uma de mi- 
nha- melhores amiguinhas e uma das mo- 
ças mais disiinitas que i onheço A grata 
leitora   Frnnclne. 

Porque   será? 

Poique    será    que;    a   I.uiza    Teixeira    é 
tão    formosa:    a   I-alá    é   muito    . oradinha 
.1   Marina   briíioa   com não   tenhas   re- 
■ e:o serei discreta ' a Adelaide Hyppo- 
lito é tão séria? Manha Camargo tem 
olhare- f5o e»nressivos ? Ophelia anda num,1 
melin- í-oli.. profunda ? Lv di 1 Sala é tão 
grar;o^a' as Mraga são tão .itna eis ? Pe- 
dro   Oliveira   (•   tâo   travesso?   Lulú   tirou   as 
■ ostelletas? Gactano Carnicelli é tão ele- 
gante : Mario Az» vedo é tão esquivo' An- 
tônio      Hx-ppolitti      anda      lão      apaixonado: 

'.'ueirol'-    de    uns    tempo- 
1S0   pensativn:   Pedrn   Camargo   é   táíi 

IM-   ■ 

'    E'    - tir*,!      por    ;• 
um    lugarzmho   na 

urgoinha   Falrdeira 

and 1 
rons- 

qu-rifi.!       f" 

riqut- 
< l.ima- 
gerim-i 

1 orac; 
dando 
garra 
'■ api 
Ihar-s 

Salada   de   frucías 

'.o    puld.iar    e-ia    -alada    de    fru-t.i- 
Nf-rdade      Almirante,    melancia:    C.110 
1       Ost ar      K .      laranja;     João     ("aro- 

amaixa     Joãosinbo,   aba<axi:   Rober- 
o    Carluo   Duprat,   ma'.ã:   I uiz   Vian- 
sucar:    Elipidio    Barbo/a,    uv .i,     -\ve- 

1 am ll.i;   Álvaro   de   Sá.   morango 
Morae-,   pesego.   Moa» yr   de  O ,   me- 

k      \ |\ arenga,   vinho   do   Porto:    Hen- 
\       romã.    Augusto    A,.    pei:i.    Neto 

r o;   Galiieu,   mamão.   João   Lopes, tan- 
Nâo  i ontinuo.    Cigarrinha    do   men 

o    porque   o   prato   já   está   1 ran■*!>..r- 
Offereço-o     ás     leitoras     d VA     Ci- 
Esperando    ser   esta    salada   a» ceita 

reciada    p»n    ti.    envio   juntamente   mí- 
s    .ic    beijos     A    ami^uinha       Fanny 

Se  eu  fosse  um  moco . .. 

J'' '.o-llie 
Não v ;i ioga 
puvar-lhe-hei 

LibstquH 

orelha-. 
onlrar lomsigo Se eu 
íCO   e   bonito,   <.•-• olherra 

de   publicar   esta 
ingrato!   Senão 
quando    me    rn- 
fosse    um    moço 
pata    noiva    uma 

a belleza de Zor.iide 
Evangelína. a amabili- 
de Aurelina. o andar 

ia Martins e finalmente 
tocasse piano como a 

Esses   predicados   encon- 

moça que tivesse 
\',, a sympathia d( 
dade e ;i alegria 
elegante de Cet d 
uma < reatura que 
Diva   de   Freitas. 
trar-se-hão    no    Conservatório.    Agradece 

Conservatoríana 

Estão   na   Berlinda 

Alice, por nào amar o seu lâu queri- 
do J. R, . . A., fazendo fita tom o Vic- 
lor, por causa do Domingos. Rosa RUíSJ 
por ser deveras um anjo. Leonor Butler, 
.i mais bella das bellas. Benedicta R,. por 
ser uma espirituo-a tagarella Moços: Pílu- 
la de L . caipira . . . Domingos Nicollejis. 
fascinador J. Russi, por estar muito apai- 
xonado pela senhorita Alice. Palmieri, por 
andar passeando de mais. Carlos, apaixo- 
nado pela J. Lourival . . Mephistofeles. 
João, fiteiro, Fernando Berlhe. por ser 
um    anjinho     Sua    leitora    assídua    Tic-TaC* 

No   Parque  Anfarcfica 

Sendo eu uma assídua leitora da que- 
rida Cigarra , venho pedir-vos o favor d( 
publicar esta lista. Jogo tennis todos os 
domingos, no Parque Antarctica, e ultima- 
in^nte tenho notado: A indilefrcm.a de 
Mlle. I.arsen, a alegria de MÜe, E. Rei- 
chen, o esp(rito dt A. KJeine, as garga- 
lhadas de £. Raposo, a graça de £. Klei- 

ISJL-. Rapazes: O sr. Lassen jo^a admira- 
velnienlc;   O   José   zangado    com   a    Uola; 

ora, deie\-se disso! O Fuad pula demais 
para jogar; será por causa Bella .'GO 
Müller precisa comprar um chãpéo pró- 
prio para tennis; S. Cury, sympathico; T 
(■abriel, perdendo sempre. Agradeço-te. 'Ci- 
garra . de todo coração, se esta for pu- 
blicada    Bei.105   de   tua   Amiga   X.-> 

Em  Santos 

«Um rapaz para ser querido em San- 
tos, deve ser: Bonito como Alnisio Con- 
ceição. Mimoso como Lulú Caiaffa, Sym- 
pathico como Edison Tavares. Elegante 
como Pérsio Martins. Delicado tomo Aris- 
tobulo Monteiro. Attrahente t ornu Eugê- 
nio Gentil. Boimmho como Dr. Ribeiro 
Filho. Innocente como Zizinho Martins 
Dansarmo como Nivio R. dos Santos F,s- 
pirituoso como Nilo Arruda Constant' 
(orno Dr. Beraldo. In^elligcnie como Dr 
Uamyr Poeta como Arnaldo Millon. Re- 
trahido como Zezé D. das Neves M.M- 
uma vez agradece a admirador* e '"ins- 
tante   leitora   Georgettína. 

Em    Santa   Cecífia 

t 'ma desta* ultimas tardes, percorren- 
do o bairro de Santa Ceei lia, admirada 
observei o seguinte Agnello, vestido de 
escoteiro; Fia vi o, topographando os arre- 
dores; Zolá, ' horando sua formosa cabel- 
leira sarrifh ada em um momento de dev 
vario: Y.f/i- Marinho, rom a lanterna d< 
Diogenes em punho, pro-urando a desin- 
leresse humano. Helvécio, elegiando as 
n o finalistas: Macedinho. romprando uma 
redoma para proteger-se. Kdgard e outro*- 
voluntário-, i-nverira-ido a farda e fazendo 
r ontinencia   ás   pequenas     Da    leitora       in 
di SC rei a. 

Uma  resposta 

Somos constantes leitoras da sua es 
plendida revista, que muito queremos, pe- 
la- horas agradáveis que a sua leitora ame- 
na e variada IIOí proporciona. Lemos, en 
-••u ultimo numero, uma carta das dis- 
tinetas «enhorítaa Odila c Candoca. n;' 
<)ual achamos bastante e-pírilo. Pedimos 
porím, a V S a bondade de publicai 
estas Irnhas. afim de que chegue ao co- 
nhec;menfo dessas espirituosas senhoritas o 
seguinte, que por certo muito lhes apro- 
veitará: — l) -iTipiesmenrc com apresenta- 
rão da caderneta dellas. ninguém poderá 
retirar o seu ^aldo do Banco da Miséria 
pois que isso só se poderá fazer com 
cheques, cujo talão ainda está em seu po- 
der, devendo, portanto, ficar tranquillas 
2 não é exacto que o pae dellas, se- 
nhor respeitável e muito nosso conhecido 
seja capaz de não lhes dar, por vina- 
greira. nem 600 réis para comprar uma 
Cigarra Agradecendo, sr. redactor, a 

-ua gentileza, agasalhando em seu esplen- 
dido jornal esta cartinha, aqui ficanioj. 

1 o no suas sinceras admiradoras Lalri e 
Lill* 

Perguntas   de   Palmeiras 

Porque será que. o Tidinho manifes- 
tou tanta alegria ? o Dr. Hugo se mos- 
trou tão esquivo durante a festa: será por 
estar tão distante? o S, Pinto estava 1S0 
amável ? o Amoninho ganhou tantos d'»- 
ces? o Luizinho sempre dizia: se cila aqui 
estivesse: ... o Botelli estava tão penca- 
tivo? o Campos estava tão nervoso? o 
Zico gostou tanto da cidade? o Esbaile es- 
tava só se lembrando da Capital? o Flo- 
riano se mostrava tão religioso? o J. Ra- 
mos estava tão j-isonhor e certo Dr, estava 
tão convencido ? Porque será que: Elvira 
gostou tanto daqui? B. Penteado estava tão 
■ apiivante? L. e A. nâo gostaram da festa: 
Izaura eslava tão triste? Zizita estava tão 
aelgre? Julieta estava táo distrahida? Mi- 
loca estava tão esperançosa ? Risoleta gos- 
tou tanto dos leilões ? as Cornos estavam 
tio' risonhas ? Carmcla parecia tâo acanha- 
da - Da leitora constante d'«A Cigarra»— 

Pmimêirrnte  Curiosa.- 



Collatoor&ç&o das Leitora 

Sociedade Harmonia 
Kstive na ultima partida desta socie- 

dade e lá notei: Elias, cahindo no laço 
armado por aquelle encantador pnr de 
olhos; Toledo, rindo-sc das pilheiras do 
amigo; Paulo, despertando ciúmes á M 
com os seus versos a D. Acácia; Laray.i, 
despedindo-se cie suas admíradoras, pois 
que no mesmo dia partia para o Rio; Plí- 
nio, dansando muito com a linda L. f - 
C; Erasminim, amável para com todos, 
foaquim Abreu, criticando um elegante par- 
zmho que dançava o tango; João Camba, 
muito alegre...; Roberto Alves não quiz 
dansar, porque motivo?. Fausto M., sym- 
pathisando-se pela quinta lettra do alpha- 
beto; Oscar, noivando deli iosameate nurn 
caminho; Clovis, di/endo a Mlle. C. que 
Diogo ficaram mesmo para a cesta . - 
o seu maior prazer é ouvil-a; Alcides e 
^exta contradansa; Dino, apaixooado por 
lindos olhos negros; Luizinho, procuran- 
do . , romper as relações com o primo; 
Mfredinho E., preparando novos discur- 
sos, não para outro mectmg . . , mas sim 
para Mlle. Renato M., tonsiderando-se feli- 
cissimo por lhe ter S. P. concedido mais 
de uma contradansa; Dagobcrlo, como sem- 
pre, satisfeitíssimo; Mr. 6 um optimista...; 
Lineu, muito bonithiho, pena Mr. já estar 
noivo! E aqui fico, minha bAa *Cigarri- 
nha>. Com esta matmíe, a triumphantc So- 
ciedade Harmonia, deu o signal da parti 
da. Agora todos se retiram da Capital 
Eu também, bem triste, terei que partir, 
mas serei sempre a tua fiel e constante 
amiguinha. De onde quer que me ache. 
'e   escreverei   sempre   rartinhas    Da   leitora 

Charloite. 

Uma cartinha 
A ida. encantadora. A gal;inte DuUc 

um tanto tristonha é curioso, porque seu 
gênio é tão alegre I Fan\, sempre ao 
lado do F. Olga arranjou um cotubinha ? 
(estimo saber Kuth tem um coracãozinho 
de ouro. Delia faz muita falta em S. Paulo. 
Angela, uma moreninha graciosa (foi o 
que ouvi duerl) Já viste, «Cigarra*, uma 
•^enhorita mode>t.i como Odette, meiga 
'■orno Marion, faceira como Thereza e tão 
linguaruda como eu? Não apoiado). Sem 
mais assumpto termino aqui mesmo, jA' 
neste instante. Lá vai o ponto final! 
Prompto!   Da1;   leitoras   de   sempre 

flora   e   Hebe. 

Proclamas de casamentos 
Com o favor de Deus querem se 

<-asar: o sr. C. Ií. com a gentil senho- 
rita J. EUe com 18 annos de edade, claro, 
cabellos crespos e pretos, baixo, magro, 
elegante, pois tem muito gosto para se 
vestir. Ella, corpo elegante, corada, a 
melhor de minhas amíguinhas. Elle, mora- 
dor á rua M. Ella, á rua de Sta. E. 
Ambos freí;uczes da parochia da «Cigar- 
ra"1. Publique essa no próximo numero, 
sim ? Muito grata fica a leitora c admi- 
radora da galante revista — Flor de Ma- 
racujá.-n 

Notas de Bragança 
Xotando que tíragança esta esquecida 

d'«A Cigarra , que, entretanto, aqui 6 mui- 
to lida, resolvi mandar umas notinhas. 
pedindo-lhe o obséquio de publi^al-as no 
próximo numero. Observei no Club, num 
ensaio, os seguintes rapazes: Agenor, fa- 
zendo fitas com muitas mocas Gentil Lis- 
boa elegantissimo quando dançava com Z. 
NTho Jacintho. muito bor.itinho . . . Fclicio, 
sympathico. José só jogou bilhar, estava 
sentindo a falta da I. Roberto F., um 
pouco triste, (porque seria.' . . . Dorival, 
com os olhos muito arregalados. Sebastião, 
com cara de japonez. Pacítti não gosta 
de mim. Américo Cassiano,. bonitinho e - 
ajuizado. Leoncio, cangado com a pcquc: 
na.   Benedicto,   muito   •*?* dPJg^J 

nho, constante. Gabriel F., attencioso. Oc- 
favio, pregando injecções. Amicis Ferreira, 
chie. Senhoniat: Isabe! T., bonitinha. Ba- 
ronezinha, palestrando com A. T. Zoé 
P. L., dança muito bem. é uma eximia 
dançarina. Alzirinhoa, muito chie, só dan- 
çou com o allemão. Adalzira Bittencourt, 
muito intelligente, um bello talento, po- 
rém podia ser , . maior. Dora, graciosa 
e constante. Mariasinha, querendo ser apre- 
sentada aos bonitos rapazes de S. Paulo 
Adelaide, boasinha. Uma santista, dizendo 
gostar muito de Bragança. Muito obriga- 
da, pelo povo desta terra. M, Teixeira, 
amável. As Barbosas, as que mais dan- 
çam no Club. F, eu, espiando tudo, para 
■ ontar a querida Cigarra". Antecipada- 
mente agradece-a publicação desta a cons- 
tante  leitora  Zizette.* 

Santa Cruz do Rio Pardo 
'Aqui estou, quarida Cigarra , para 

te contar o que mais noto aqui: A sin- 
ceridade do Francisco; o espirito engarra- 
fado do B. Carlos; a eterna esperança di» 
Abílio; o Domingos B. não vai mais ao 
cinema: será por economia? Espere a guer- 
ra, que os allcmâes te abalam os cobres 
a melancholia do Adolpho será por algum 
desengano? a maestria do Casusa no vio- 
lino . . . além de não ter a dita de o 
ouvir a sua fama se propaga: a sympa- 
thia atroz do Dr. C.; a belleza do Ata- 
liba; o olnar do Dr. J. até mette medo: 
e, afinal, a satisfação do Carlos depoi? 
da ida á r apitai. Também observo: A 
constância de Anna; a N. \-ai ao cinema 
só para fazer fita; Thereza nào liga a 
ninguém, terá coração de pedra ? a pai- 
xão que Armandína tem pelo violino; Isa- 
bel anda muito scismadora 'eu sei por 
que é . . .' ; a N. que tome midado, pois- 
as rivaes estão com os olho-i acesos! '/. 
parou com a fabricação de fitas, será por 
causa da guerra? E. não esquece o Dr.: 
Antonierta está demorando para dar »»> 
doces. Carmita só gosta do cinema á? 
5." feiras; D. não se acha mais alegre . . 
desta vez foi mais infeliz . . . Aqui ' fico 
anciosa pela próxima revista, rerta de que 
publícarás.   Da   assídua    leitora   agradecida 

Laly. 

Estão na Berlinda 
Peço-lhe o favor de publicar, nu pró- 

ximo numero, esta pequena Berlinda: A 
elegância de Abigail Castilho. A belleza 
de Georgina Hollender. Üs lindos dentes 
de Adelaide Pereira. As mãosinhas delica- 
das de Maria J. Freitas. O moreno dr 
pinho de Alice Vianna. O lindo corado 
de Adalgisa Castilho. Hida Faria, um bello 
typo de morena. O lindo rosto de Nair 
Castilno. A delicadeza de Maria Amaral 
Mcços: Os cabellos de Romeu Garcia. 
Os olhos attrahentes do Oscar Rodovalho, 
Os bellos dentes do Sílvio Moraes. Os lin- 
dos olhos pretos do Mario, que passa aos 
Domingos e noites pela rua Bruno de 
Andrade. O typo de belleza de Cario- 
Gomes Cyrillo. O lindo andar de Arthur 
G. Cardoso . . . põe o pé no jacazinho, tira 
o pé do jacazinho . . . não caia moço! Não 
é muito comprida, não, sr. redactor? Pu- 
blique,   sim?   Das   leitoras   assíduas — 

Laços de 'Fita. 

Perfil de Me.'D. T. 
-De estatura mediana, conta apenas 

dezeseis primaveras. E' possuidora de for- 
mosos cabellos loiros e ondeados os quaes 
dão á sua mimosa cabecinha uma singular 
belleza e uma graça encantadora. Seus lin- 
dos olhos são castanhos e têm tanta ex- 
pressão e tão indefinivel doçura que se- 
duzem extraordinariamente a todos que têm 
a suprema ventura de conhecel-a. Sua bo- 
quinha é bem feita c rozada e encerra duas 
fileiras de alvissimos dentinhos, entre o* 
quaes mais sobresai um bello dentinho 
de oíro. £* extremamente graciosa e mui- 
ustim» apreciada por todos. Creio que t 

-    " fiA,^»>»   adorada   *Ci- 

garra-, da qual sempre fala com enthu- 
siasmo. Mlle. reside muito ao centro da 
cidade. Apezar de seu gênio alegre, não 
deixa de ter alguns momentos de profunda 
melancholia. E' de um anjo seu todo gra- 
cioso. Mlle. D. T. é freqüentadora do 
Kose Club, onde é muito estimada. Sei 
que Mlle. confia todos seus segredos á 
sua amiguinha O. B. .Sou eu uma das 
suas melhores amiguinhas c, certo dia, con- 
tou-me um segredo, triste, muito niste . . 
Mas foi uma dqr passageira, pois a con- 
solei, dizendo-lhe: amar e ser amada, que 
ventura! Mlle. aprecia immensamente os 
folguedos; mas é mui diffirit conquistar 
-;eu coração. Publique, sim ? • Cigarrinha 
do meu coraçSo, ficarei satisfeitissima com- 
tigo se publicar no próximo numero este 
perfil que lhe envio. Desde já, esperando 
ser attendida, envio-lhe meus agradecimen- 
tos e um apertado abraço. Desta sua 
constante leitora Faniy. 

Me. S. P. M. de M. 

L"ma sincera amiguinha da querida 
Cigarra \ envia-lhe este perfil e certa está 

de que não deixará de publical-o. Mlle. 
S. P. M. de M. é a bondade e sympathU 
cm pessoa. Alta. esbelta e graciosa, veste- 
se com simplicidade, preferindo sempre b 
roxo, sua còr predilecta. E' clara, de uma 
pallidcz romântica. Seus olhos, sonhadores 
e expressivos, são ornados de espessas e 
negra-, sobrancelhas, e um circulo de linda 
olheiras. Por vezes, quando alguma cousa 
a contraria, o seu olhar tão meigo trans- 
íorma-sc em accentuada 'carranca1 que a 
torna extremamente engraçada. Seu nariz 
pequeno e delicado serve de modelo aos 
esculptores. Mlle. S. P. M. de M. po^- 
>ue um sorriso encantador. Optima dona 
de casa. vive para sen lar. despresando 
passeios e diversões. O seu maior prazer 
é estar lendo romances, principalmente do 
grande escriptor José de Alencar, e os in- 
comparaveis versos de Vicente de Carva- 
lho. Possue a Mlle um coração de ouro. 
porém ingrato por não ligar a ninguém, 
não sei porque; mas creio -que alguém 
ainda ha de conseguir sensibiiisar-Ihe o 
(> único defeito que tem minha perfilada 
i oração. Mlle. trata a todos egualmente. 
é ser muito irônica. Ainda digo mais: é 
sobrinha de iIlustre general que foi tirado 
ha dois annos do numero dos vivos, co- 
vardemente. Finaliso acerescentando que 
reside no bairro de S. Cecilia, á rua For- 
tunato numero vinte e . . . não tenha medo 
Mlle., que não serei tão indiscreta. Agra- 
dece   sua   admirndora       lp. 

Numa cidade do Interior 

^O que notámos no jardim de uma ci- 
dade do interior: O Cindoca, colhendo cry- 
sandalias para offerecel-as a tre^ senhori- 
tas; TuTiico, conquistando a pequena do ir- 
mão. Credo! que brincadeira de máo gos- 
to I Também diz o Cláudio, que amor só 
o primeiro . . . Ariosto, recordando o feliz 
passado; quantas saudades! Ferdinand, la- 
mentando a cadeira que comprou: não faça 
conta, ao menos foi caritativoü Plinio, 
sempre pensativo . . . porque será? Celso, 
moderc o enthusiasmo e cuide do futu- 
ro!! .". . Nabor, impressionado com a guer- 
ra .. . ha tanta matta . . . onde você pôde 
esconder-se . . . Armando anda tão sorri- 
dente, será pelo novo f lirt ? Que parzi- 
nho! . . . Jayme, com sua delicadeza, cap- 
tiva a sympathia de todos. Jorge, sonhan- 
do com a pureza de um olhar. Admar, 
dizendo que sente ir para a guerra, só 
por deixar os bailes; lá mesmo você dan- 
çará ... de medo! Tuque. apreciando im- 
mensamente uma jovem de cabellos louros 
Edgar, com seu lindo e gracioso sorriso, 
atrahiu os olhos de alguém no Externato 
E o Celeste, pegando vagalumes, derrubou 
o queixo I Bem podia ser curado, mas 
Mlle. >í. não teve coragem, pois estava 
tão ncrvosallí . . . Finalmente nós três. im- 
pressionadas com tudo isso, pedimos ao 
sr. redactor a publicação desta e antecipa- 
mente  agradecemos. 



Collaboração  das  Leitoras 

Perfil de N. C. 
-l\f-*idr este joven n.i IU.I Corrêa d'- 

Sajitos. KcRula ter uns 18 ou 19 annov 
E' de estatura mediana, usa óculos, e 
atra vez dclles deixa ver lindos olhos cas- 
tanhos expressivos Tem cabellos castanhos 
e usa-os repartidos ao lado, cobrindo uma 
cabecinha bella e ->mpathica. E" senhor 
de uma bellissima bocea, formada i«oi 
purpurinos lábios, que se entreabrem do- 
cemente para mostrar unia bella fila de 
alvos dentes. Quando fala attrabe, quanfio 
'•orrí encanta 1,' alumno da Escola Poly- 
terhnica. r, na minha opinião, o rapa/ 
mais chie deste bairro. Publique, sim, «Ci- 
garrinha*5   I>a   constante   leitora   Mynitoíis 

Perfil do jovem M. S* 
íEIle é moreno, tem a boc< a pequena, 

muito bem feita, cabelloí pretos, penteados 
para traz. Os olhos são quasi pretos, ca- 
rinhosos, melancholicos, o por elles mui- 
tas meninas andam apaixonadas. Eu sou 
uma de tias. Sofíre da vista e muitas ve- 
zes vejo-o com os olhos vermelhos, cousa 
que o deixa mais lindo 1/ de estatura 
regular, muito elegante e de coração bon- 
doso. Captiva a sympathia de todos quan- 
do conversa. Tem uns quinze annos, eda- 
de de plena iIlusão, Não freqüenta sot ie- 
dade alguma. Também ainda c tão moço. 
coitadinho' Ouvi dizer que é empregado 
cm um escnptuno na rua de São Bento 
e m^tra na rua Formosa. Se quizerem sa- 
ber quem é o meu preferido, vão ao 
Theatro Parochial da Consolação que lá *• 
encontrarão. Agora começou a freqüentar 
o Skating, nas matinées, aos domingos. Eu 
o   amo   loucamente.   Mas elle   é   ingra- 
to .. . Está bom, chega, porque do contra- 
rio o sr. redactor ficará tom dòr de ra- 
beca e não publicará esta carta. Sc o 
senhor mandar esta carta para o cesto, eu 
farei as normalistas todas se revoltarem 
contra a Cigarra . porque eu também 
souj c empastelamos a sua rcdacçâo; mas 
se eu fôr attendida. eu eleval-a-ei ao apo- 
gêo da gloria, serve? Desde já lhe fico 
muito agradecida, esperando ver sahir esta 
carta em uma das paginas da querida «Ci- 
garra». Uma normahsia que sonha com j 
■Cigarra       Violeta. 

Binóculo em Amparo 
.V querida Cigarra aqui vai a lista 

do que eu observei com o meu Binóculo 
de grande alcance! Evangelina Cuimarães, 
graciosa. Carmen Vergueiro, scísmando. 
Olga Cintra, enttiusiasmada com os SUí - 
cessos da linha de tiro de Campinas 
Elza, tristonha e sempre sizuda. Carmen 
•Rocha, attrahente. Helena B., com os seus 
quotidianos0 passeios pela rua Quinze. Dul- 
ce Pimentel, saudosa. Bcnedicta, fazendo 
questão de ser candidata á Pintora- Lydia. 
constante admiradora dos Cinemas. Mil 
agradecimentos  da  assídua   leitora   Pif-Paf. 

Coisas que observo 
«A alegria do Alberto, por estar diri- 

gindo sua elegante voilurette. D exemplo 
de constância de Birunga, resistindo a 
ataques feitos por algumas jovens ultima- 
mente. Bravos 1 seja assim. A tristeza do 
Alves Lima tem me affligido muito. A 
pose do Alcino. dansando o tango no Har- 
monia. A alegria do Rogério, pelos seus 
últimos conhecimentos militares. Os cru- 
zeiros do Alcides, á procura das suas Dul- 
cinéas. O athletismo do Chico. E a deli- 
cadeza do redactor não jogando fora esta 
Jista — Musette.- 

De um collegio 

em abundância, nào podendo, por isso, en- 
xergar, as negras linhas do branco papel! 
Venho pedir-te, minha adorada 'Cigarra- 

noticias de três jovens; um. o primeiro, 
quero para meu dedicado collega, o Luiz 
Sucupira; o segundo, para meu irmão, 
o Amadeu lerroni; o terceiro, o terceiro. 
eis o que na verdade me custa dizer, 
amo-o, adoro-o; porém, triste certeza, sei 
que c adorado e adora, uma . . . não, não 
direi quem é. porque talvez, alguém o quei 
como eu . . mas . . . elle é cruel e eu 
também serei. Alguém precisa soffrer com- 
migo. Elle é quasi noivo de uma prima 
da O - quanto ao nome delia serei 
discreta, elle í o Flavio! Dize-me, Ci* 
garra», tu que ^s minha única amiga, será 
na verdade a i). . . minha feliz rival?' 
Coraprehendes \ 'm desengano dado a 
!empo é favor . . segundo diz Sta. Rita 
DurãOy . Ella que me responda pela outra 
Cigarra-    Beijos  da infeliz amigo - 

Princcza   Mysteriosa, 

Novidades do Bom Retiro 
lenho notado: a elegância de Odettc 

I- reitas, os olhares encantadores de Lour- 
des Faria; os cabellos da Lair F,. a 
belleza de Basilia Ladeira; a alegria de 
Hilda V. A,; a gentileza do Dr. Hugo. 
a belleza de Paulo Rocha; o talento de 
B Junqueira; a elegância de Américo Fa- 
ria, o-> olhares ... de João F,; o andai 
do Affonso Freitas. Da amiguinha mui 
Krata       June. 

Novidades do Braz 
As novidades do Braz são estas: a 

I avinia ficou noiva: Olga M. tornou-»-* 
■ ollaboradora assídua da bella 'Cigarra*. 
Nocmta V. é uma das mais gentis senho- 
ritas do bairro; Rosa adora as iaicíaes 
L. M,; »>lga abandonou os íhrt-,; Lydia 
gosta muito do Colombo; a M. de Lour- 
des anda apaixonada por certo loirínbo . . . 
Angelina anda muito aborrecida por causa 
da guerra não tenha medo, o rapaz mo- 
reno não vai . . . elle tem medo do Kai- 
-er; Florinda é uma verdadeira gracinha, 
eu remetto á --Cigarra* 9.999 beijos, isto 
só para começar; depois os beijos irâf 
aos milhões. Sr. redactor, são só dez no- 
vidades. Por certo que não será mau para 
commigo atirando esta no cesto. Da nova 
amiguinha   DoJores. 

Porque será ? 

«De uma das janellas de um triste dor- 
mitório onde todas dormem o somno tran- 
quillo, «screvo-te illuminada pela luz da 
Iva, trist» e tSo pallida como mi. Pelas 
minhas    faces    descoradas    rolam    lagrimas 

Porque será que: Noemia C. Valente 
é tão bella? — Lavinia não vai mais á 
missa?—Olga não participou o seu noiva- 
do? - Rosa Pinheiro toca tanto o telepho- 
ne para a sua amiga A. B.? - Angelina 
anda tão triste . . , tão triste . . . sauda- 
des de alguém?,, - Lourdes anda tão pen- 
sativa (será por causa da guerra ?) ■ Por- 
que será que a Lydia anda sempre de 
vermelho? e . . . e . . . e . . . e, finalmente, 
porque será que eu . . . eu . . . amo tanto 
e tanto a . . <iCigarra^?? ? Sabes porque é? 
K" porque tu vais publicar esta minha car- 
rinha Da amiguinha e constante leitora 

Fu    mama- 

Perfil de J. L. C. 
Minha querida ^Cigarra , venho hu- 

mildemente pedir-te a publicação deste sin- 
gelo perfil. A minha amiguinha é morena. 
de cabellos pretos, olhos também pretos 
e grandes, de estatura baixa e graciosa. 
Seus pés são mignons e encantam. E* irmã 
affectuosa e filha exlrcmosa. Tem muitas 
amiguinhas c trata a todas egualmentc 
Sua voz é maviosa e cheia de entoações 
religiosas. Sei que o L. se apaixonou por 
ella, mas perdeu o seu tempo, porque Mlle. 
é noiva sincera e mantém sempre seu mei- 
go coração junto ao coração de um filho 
do velfio e nobre Portugal. Esquecia-me de 
contar que J. L. C. reside no bairro do 
Braz. Sr. redactor, peco o grande favor de 
corrigir o que estivar errado e publicar. 
Da  amiguinha   sincera   LmeiHi*.* 

;... j, .. .,-,, v   ... ....  . 

Coisas de Atibaia 
Coisas que maii me impressionam eiu 

Atibaia: A desiílusão de M. pela nova 
paixão do doutor; a elegância da Bella; 
os pés mignons da Malvina; a belleza fas- 
emadora da Sinhá; a alegria contagiosa da 
Candóca; as palestras telephomcas da Ro- 
sinha; o frak da L.; a paixão da M. pelo 
C; a devoção da D. por Saint Pierrr 
será por querer entrar no céu?;; a graça 

da Adclina no dansar; o progresso da Lu- 
cilla no píng-pong; a delicadeza da Hen- 
riqueta; a santidade da Chuchuta; o por- 
te gigantesco da H.; as borboletas que 
poupam na cabeça da Z.; o comprimento 
dos vestidos da V. Rapazes: A arte mu- 
sical do Pompeu; a compenetração do Bar- 
boza no ping-pong; as continuas exaltações 
do O.; os requebros do Arnaldo nas dan- 
sas .cuidado moço, não vá quebrar al- 
guma costella!,; a paixão do Nhonhô pela 
moça morena . . '.será correspondido?/, 
os novos amores do Dicto; a cabelleira do 
Ikáka; as luvas do Pcçanha; a delicadeza 
do Dr. Lima; o perfil do F.; cautela com 
a M., hein ?' e finalmente, o riso capti- 
vante do Manéco. Ao terminar, peço á 
bôa amiguinha «-Cigarra . a publicação des- 
ta cartinha, e o grande obséquio de me 
perdoar por ter sido tão importuna (não 
apoiado . Muitos agradecimentos da ami- 
guinha    - Incógnita.-' 

Impressões de Opala 
Inesquecível Cigarra^, Peço-lhe o fa- 

vor de publicar minhas impressões sobre 
as seguintes dcmoiselles; Attrahente, Ophe- 
lia Fernandes; bôa-ánha, Jacyra Passos, 
sincera, Lulú Fabrino; amável, Noemia 
Santos; inteliigente, Izabel Dronsfield; es- 
belta. Gabnelia Vieira; lindinha, Célia Ma- 
chado ; dedicada. Áurea de Souza; riso- 
nha, Geny Machado; 'F. muito cabida por 
L.; sympathica, Guiomar de Almeida; grj- 
urna de ^uas amigas, Sinhá; mignone. Neoê 
ciosa, Odette Doria. Terminando, peço dr 
novo á queridinha -Cigarra» não se es- 
quecer deste favor, pelo qual sou, desde 
já, muitíssimo grata. De sua assídua lei- 
tora  Opàla." 

Caloíras da Universidade 
Confiada na sua bondade, peço-lhe a 

fineza de publicar a seguinte lista das lin- 
das caloíras de Pharmacia da Universida- 
de: Attrahente, Mana Ribeiro; melancho- 
lica, Dirce Costa; engraçadinha, Maria Ar- 
ruda; pequetita Hcnriqueta Credidio; sym- 
pathica, Mocíta Franco; muito séria, Ce- 
cília A. de Lara; espirituosa. Cendi Gui- 
marães; meiga, Salvína Credidio; gentil, 
Leonor Gagliolte; apaixonada, Maria Lara; 
altiva, Leonor Martins; modesta, Antonieta 
Morabito; indifferente, Odila. Esperando 
ser attendida, muito agradece a dedicada 
leitora   Caloira.* 

De Botucatú 
'Peço-lhe o grande obséquio de pubh- 

tar esta listinha. das normalistas do Col- 
legio dos Anjos. Para que uma moça seja 
querida, é preciso ser: Bondosa como a 
Edith. Bonitinha como a Esther. Pallida 
como a Juva. .Santinha como a Petronilha, 
Saudosa como a Livia. Quieta como a 
Nina. Não ser neurasthenica. Pianista como 
a Anna. Attrahente -orno a Branca. Espi- 
rituosa como a Amahcia, Indifferente como 
eu. Risonha como Joanina. Não ser ciu- 
menta como eu. Não ser tagarella. Ani- 
mada como a Paulina e como a Luíza. 
Sympathica como Honorina. Estudiosa como 
a Antonietta S. e a Ruth. Engraçadinha 
como M. Elisa. Levada como eu, Não ser 
=ocegada como a Marietta. Delicada como 
a M- José. Não ser desanimada como a 
Ida, nem triste como a Analia. Ser pin- 
tora como a Javina. Intelligente como a 
Adalgira. Amável como a Lina. Engraçada 
como Aurelia. Trabalhadora como a Vo- 
landa. Desde já, mil agradecünentas. Pu- 
blique,   sim ? — Ums   iétítra.* 

m iúmà 



EM TODA PARTE 
Sem perigo !        Sem cheiro ! 

Para Fazendas, Sítios, 

Chácaras, 

Estações, 

Hotéis, 

Casas 

particulares 

Para luz, para fogões, 

Para aquecedo- 

res» 

Para estufas, 

Para fins indus- 

tríaes. 

Mais barato Que gaz commtim ! 

4    Peçam catálogos e informações a 

CASA   ALFRBDÓ 
Rua José Bonifácio, 5 e 5-A 
Caixa, 35 S. PAULO 

-imlMrtMta «rii* ■•k^-'^--^'^--^ Jfe^^.-^igii^j^/^ i ir TiüriinÉrriT^'8"*8**^1 



Collaboraç&o  dais Leitoras 

Mais casamentos 
'Amig-uinha Cigarra Já t|U<- u-ndes 

MUO táo bcnevoienií para as mmha> ami- 
gumha?. creio que não deixam-, de pu- 
blicar os seffuimo proclamas de casamen- 
to. Ouercm rontrahir o santo sacramento 
do matrimônio amcn <' ST. D. V com 
a Senhontn C EIIc, com 21 annos de 
edade, baixo, olhos claros, sonhadores, 
cabelleira poética: ella, «om 16 annos. «: 
a non pias ultra na eleg-mcia Também 
querem casar, com o favor de Ocus. " 
KT. E, V com a gentil senhorita M , 
clle. com 24 annos. baixo, vivaz, muito 
observador, ella, com 16 annos, olhos cla- 
ros c fascinadores, bellas trancas loiras 
Querem ainda >e ca-»ar, com o favor de 
de Ucu-, o sr J. M .-om a exma. se- 
nhorita í).; clle, rum 32 annos. olhos ver- 
des, c bigodes a Kaiser. cila, com 2J 
anno-, uma verdadeira bclleza Da ami- 
guinlia    c    leitora    Fotóra. 

A' amiguinha F. Nogueira 
I*or mai> ardilosa que M ja:iiu-, ja- 

mais conseguiremos oceultar ao objecto 
do nosso amor. o quanto (> adoramos. *t 
olhar revela os pensamentos mais recôn- 
ditos   dos   nosso--   roraçÔes    -    Sonhadora 

Barra Bonita 
Sr. ;cdacioi 1'Lí.O-IIU- O tavoi d-' pu- 

blicar esta iiotazinha. O que notei poi 
oceasião da Testa Infantil: Thcreza esta- 
va tão quielinha. Melica estava chie, ma- 
tão djstrahida que não notou os ojhare- 
que lhe dirigia um distiacto mo«;o; Eu- 
rydíce, táo séria. porque? Regina, com sua 
extrema bondade, conversava como suas 
amiguinha»; Zelina, pensativa; I )ora!iiza. 
gostando muito da festa; Manquinha i'.. 
rindo muito; Elvira, satisfeitíssima. Ku 
tomando notas para A Cigarra Da lei- 
tora   agradecida       iiibi. 

Indiscreções da Franca 

Cigarra . Não divulgues o que eu sei 
para te contar. Muitos procurarão saber, 
todos te querem bem na terra, não digas 
nada, traze apenas comtigo no teu primei- 
ro numero de publicação, sim? E. está 
alinhavando . . Z V. quer apresentar-se 
como madrinha de guerra. F. B-. sempre 
alegre. I. V.. reinando. A. M., muito que- 
rida. Z. M., relendo a «Cigarra» e o "Es- 
tado ... P. K., distranindo-sc Q. \' , 
com saudades lí- 1. M-, no seu adorado 
piano. C. G. pintou a vida tão triste! C. 
F. retirou-se de Franca. Lamariine, irre- 
quieto. Fazinho, tirado com expressão, por 
quem? Zeca intrigado Miróte prevê tudo. 
será propheta ? Juquinha, espelhando u 
passado ... Chico, conquistando, sei que 
gosta muito do numero par. Joaino. visi- 
tando a terra. Paulo, estudando a valer; 
faz bem, continue, que daqui a cem annos 
saberá alguma cousa. E esta prosinha vae 
passar o tempo lendo a «Cigarra.* ate que 
um dia ouça os commentarios >ohre quem 
será   Margot? 

Mr. A. P. (perfil) 
U meu perfilado é Mr. A F. Reside 

lá pelos lados do Largo dos Guayanazcs. 
é de estatura mediana, cheio de corpo. 
claro, cabellos pretos e abundantes, pen- 
teados para trar. Possue uns irresistíveis 
olhos, rapazes de enlouquecer innumcra^ 
moças, um nariz aquilino e bem feito e 
uma linda c graciosa boquinha. Tem uma 
bella pinta preta que o faz sobresair en- 
tre os demais. Usa costelietas. que lhe 
ticam muito bem, traja-se com esmero e 
elegância, e a sua côr prediiecta é o cin- 
zento/ Sua   voz   é melancholica   e  tem   um. 

quê de ii reaistivel E' assíduo freqüenta- 
dor do Colyseu e do S. Pedro. Prova- 
velmente não reparou nos ternos olharei 
que certa senhorita. que me honra coro 
a sua amizade, lhe lança nas matinées do 
Colyseu. E* estudante, e muito estimado 
pelos seus amigos e condiscipulos. em vir- 
tude da fina educação e do coração de 
ouro quo possue. E' admirável quando tor.i 
violino, e deixa-nos extasiadas quando o 
ouvimos. E' este o meu adorado, a quem 
amo com toda a força do meu «oraçãos:- 
nho. K querem saber mais alguma cousa ? 
Tem por appellido o gracioso nome.Ncné 
Querida Cigarrinha . esta é a primeira 
vez que lhe escrevo; por isso espero da 
sua magmmidade publicar esta. pois estou 
desconsolada por não ser correspondida 
pelo   meu   perfilado    Da   amiguinha   Rijou 

No Gymiusío do Estado 
Peço-te,   querida    Cigarra ,   que   me pu- 

bliques    as    seguintes    scenas    que    presen- 
■ ici no Gymnasio do Estado O Jaqueta 
-■ngorda dia a dia. Cuidado, -seu moço . 
não   vá   estourar;   os   namoricos   do   Floren- 
■ e- a seriedade do Mourão Porque será 
i^so? a bondade excessiva do Egas: a 
elegância do Botelho', Esse sim, que - v 
moço entuba. as conversas prolongadas do 
Vrictor < om a pequena. Vale a pena, pois 
'•lia é muito bonitinha; o orgulho do Gen- 
til. Se continua assim, não mais o ama- 
rei, e, por ultimo, notei a garganta d*» 
Mario. Querida TCigarra , se estas linhas 
não publicarec, jura dar-te uma tremenda 
taboa   a   leitor,!   BettinhaA 

Ser querido das moças ? 
Um rapaz, para sei chu e querido, 

deve ser smart como Luiz Pinto l.ulií . 
ter o coração do Catta Preta, a bellcza c 
o coração do Antônio Palnueri Xen' 
os ternos olhares do Oscar, os cabellos 
tio Ulavo Cajado, os olhos do Chiquinho. 
a pinta do Matheus. a sympathia do Ál- 
varo G Bucno, a delicadeza do Paulo, a 
pose do Nenê, a intellíccncia do Horário 
M. e o sorriso do Bendix. FZspero, que- 
rida Cigarra . que, por ser mui peque- 
nina, não deixará de publical-a. Breve en- 
viarei um prato de gostosos beijos \àp- 
■ es ^     í ia   amiguinha   Coração   despedaçado. 

Bairro das Perdizes 
.Sendo constante leitora e admiradora 

da querida ^Cigarra , que todo o mundo 
lé e adora c vendo que o bairro das Per- 
dizes anda esquecido, envio esta lista, fiel 
rejiroducção de tudo qqanto tenho obser- 
vado nestes últimos tempos: Benzica M 
B., muito notada i>ela sua alegria c gra- 
cioso desembaraço. Carmen, apaixonada. 
D., triste . . . porque o Papá não deixa? 
não desanime, moça. Quem espera sempre 
alcança . . . Olga, suspirando . . . Crean- 
ça . . . ainda é cedo . . . Dinorah Coelho, 
encantadora . . . l-alá, satisfeitissima com 
a retirada . . . Maria Coelho, sempre boa- 
sinha. Esther, assídua ao bairro da Bella 
Vista. Zizinha, sempre sincera para com 
seu noivo. Glorinha Medina, galante mi- 
gnon. As Durval e Silva, graciosas. Glo- 
rita Monteiro, apreciadissima' pelas suas 
agradáveis palestras. Peço-lhe, sr. redac- 
tor, o obséquio de publicar esta lista, pois 
estou muito zangadmha com a Cigarra , 
por não ter ainda tido o prazer de ver 
uma das minhas listas nas suas preciosas 
■ olumna-     Da   leitora   prediiecta - 

.-1   Justiceira * 

Reunião elegante 
" Cigarra . Peço-te publicar estas noti- 

nhas colhidas numa tarde e de fina e ele- 
gante reunião. Nina Fajardo capturava a 
todos  com   sua  prosinha  amável  e sua de- 

licadeza extrema. Carmosina Araújo, irre- 
sistível no seu bello sorriso seduetor! Ma- 
ria de Lourdes, enlevada com o seu noivo 
ao lado, parecia navegar num mar de ro- 
sas. Com ef feito! Maria Arantes, desem- 
baraçada e chie na sua bella toilette bleue- 
rosc. Alguém ao meu lado murmurou. 
Mlie M, G. tem toda a razão, pois teve 
oceasiâo de ver como ella é adorada p^- 
los saníistas! Ncnê B . cançada de esperai 
a coalhada, chupava os dedos. Cecília Frei- 
re, cmolta na sua etrna melancholia, sub- 
ja^ava corações com o girar dos seus ter- 
nos e lindos olhos. Et uma belleza a 
Cecília Freire? Si publirares esta mandar- 
te-ei constantemente indiscreções a respeito 
das senhorinhas c rapazes. Beija-te a in- 
feliz   Prima   de   Papaita.^ 

Perfil   de   B.   F.   da   S. 

Muito mrelligente e de uma mode?t)H 
excessiva, é o meu insinuante perfilado urr. 
jovem admirável e estudioso. K' de porte 
mignon e elegante, trajando-sc com cor- 
recçáo. Fl' claro, um pouco corado. c pos- 
suc cabeilos c olhos castanhos, sobrance- 
lha- negras e arqueadas. nariz correeto. 
bocra pequena e bellos dentes. Reside a 
Alameda Edhardo Prado n. oitenta e . 
Publique, sim, ♦Cigarra'', pois nunca deixa- 
rei de ser sua collaboradora Da amígui: 
nha       Ires  Corações. 

Mogy das Cruzes 
-Eram sei? horas. Irrequieta, sem pro- 

ferir palavra, na estação encontrei-me cnni 
minha querida Cecv. Ouvimos um apito 
era o de um comboio que se approxima 
Appolo! Appolo! exclamou C, silenciosa- 
mento, para que eu não ouvisse. Falas 
tia língua Guarany ? perguntei gracejando 
Falo . . . Falo ... O trem chegou, os pas- 
-ageiros desceram e . . . Falo na língua do 
Inferno, bradou nervosamente. Tremi ao 
vêr tão santa creatura zangada. Nada' 
Nada! continuou ella. Achei o caso eni- 
gmático. Olhei a todos c percebi então que 
faltava um sorridente jovem, de grande 
pince-nez, traço? delicados e harmoniosos. 
de olhar clectrisante e corpo esculptural 
dança e canta bem. 0...dio!... R...aiva!. 
F...altou! Percebi então que havia feito 
uma descoberta. E eu que o julgava ainda 
H...erdeiro F...cliz de uma C...adeira em 
nosso Grupo Escolar! Animei-a bastante, 
pedindo, porém, que não mais fale cm lín- 
gua do Inferno, porque ella faz descobrir 
muitos segrados. Da indiscreta amiguinh i 
d' A   Cigarra"1 -    Mame* 

As professorandas de 
Pirassununga 

Entre a-» professorandas de nossa Es- 
cola Normal aprecio muito: Judith Gur- 
gel, pelos beus bellos predicados; Pérola 
Pereisa, quando entlmsiasticamcnte discute 
sobre a guerra; Alice Vasconceilos, por 
ser muito religiosa; Cazilda, por detestar 
a bohemia dos nossos rapazes; Maria Viei- 
ra, quando recita; Albina Del Nero, por 
ser parecida com a bella mulher grega; 
Branca Gucdinc, pela sua encantadora sin- 
ceridade; Nini Gouvêa, pela sua brancura 
marmórea: Apparecida Arantes, admiro os 
seus modos; Honorina Silva, retrahida e 
a sua pcnna é uma das primeiras; Maria 
Villela. sempre amável e delicada; Mimi 
Sbragio. bastante espirituosa; Nenè, por 
tornar-se tão graciosa ao lado de seu 
noivo; Odette Passos, pelo seu modo tími- 
do; Leontina Soares, pelo seu moreno pal- 
lido; Didicta Abreu, pela sua linda voz 
de canário; Zóca, pelo seu todo aristocrá- 
tico; Ada Escobar, por ser muito alegre; 
Marietta Sbragio, é uma tanto trístonha 
nus muito bôaíinha e distiocta. Publique, 
sr.' redactar. Olhe que «A Cigarra* é muito 
lida c apreciada aqui «m Pirassununga — 
Pa Jctora cwucantc £&*».* 
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Milhares de attestados favoráveis I 
■ USAE 0 ACCUWULADOR MENTAL ! ■ 

CONCEDE de um modo pratico e em pouco tempo, dons 
irrezisfiveis para a cura de dores e doenças desenvol- 
vimento do poder psy^hico ou magnético, transmissão 

do pensamento em distancia, hvnnotismo aufo-suggestflo : ins- 
pirar amor. concórdia ou amizade ; desfazer influencies noci- 
vas de inveja, ódio ou qn* branfo : oreservar de loucura, epi- 
leosio, hvsleria ou moléstias nervosas : neuíralisar os maus 
presagios : adivinhar ; corrigir vicios : favorecer a sorte ou 
qualquer negocio ; produzir, emfim. o hem estar ou a felici- 
dade em fodos os sentidos. O medico, o sacerdote, o lavra- 
dor, o militar, o marítimo, o professor, o comrnercipnte o 
jurista, o financeiro, o empregado, o operário, e me^mo qualquer 
senhora lucrarão extraordinariamente com esle Accumuladcr. 

Dá o dom da forfuna, da advinliação. os meios de, por 
influencia psychica da vontade concentrada, se obter facil- 
mente tudo que se deseje — a riqueza, as boas poz ções. 
ganhar na loteria, e ficar-se livre das necessidades e perse- 
guições. Auxiliará nas dificuldades financeiras, nas de obter 
empreíjo e nos negócios de família Nada ha aue perder e 
tudo a ganhar, fal como está demonstrado em cartas das 
pessoas  mais notáveis  do  mundo  inteiro 

Pjreço «Io Acctmmulactor» com dois imporfanííssimos 
livros dé*s Influencias Maravilhosas, cheios de indicações pára 
fndos ns casos e o auxilio espirifual da Federação Theozo- 
fica füniversal — Sessenta Mil Réis. Faz-se pelo 
mesmo preço a remessa em registrado pelo correio para 
qualquer parfe do Brazif. Os pedidos de fora devrm ser 
enviados com a quanfia rm vale pnsfal ou pelo registro Valor 
óeciaraéo ínêo retfisfro s'mplcs) endereçados a L-AWRE-N- 
CE.  fla^C.,    R.   da   Assembléa,  45    Capífal   Federal- 
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CREOLISOL 
REIVIE: 

Coríar esfe coupon e enviar 
aos fabricantes: 

0 CREOLISOL tem sido 
empregado com exceí- 
lente resultado na cria- 
ção de gado» na cura de 
bicheiras» feridas» febre 
aphtosa» parasitas» etc. 
Já possuímos attestados 
de innumeros criadores. 

i I 
Rua Alfredo Maíat 23 

Noxn* 

Cldaa* 
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A Chimica Industrial 
fUIIUii KSIRfKTUTB I nHKTB PíilWtnriCOS 
MwJneB' 1 Cíjirn.. «nrii Bcrmrn MS iinidntis. 
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Areia e PedregulHo 
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Rua PortO SegUrO, 3   (Ponte Grande) 
Telephone, 920  ^  iS. PAULO 
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E' um grande dísparab 
pagar 20$ e mais por um vidro 
de perfume.  Os perfumes de 

COLGATE & Qa, são os me- 
lhores  e custam  a  terça  parte. 

Alta 
novidade, 

Ultima 
creação. 

IMPORTANTE: 
Comprando extractos de 

COLGATE V. S. paga o justo 
preço da mercadoria e não paga 
o abuso de certos fabricantes. 


